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AÑO x i i V n i . Sobado 3 0 de íVgrosto de 1887.—Santo» Bernardo, abad, doctor y fundador, y el beato Manecio, confesor. NUMERO 197. 
1 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
T E L E G R A M A S POR E L CABLE. 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
DIARIO DE LA MAEINA. 
A L DIARIO DK LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Lóndres, 18 de agosto, á las l 
7 de la noche. S 
E l G a b i n e t e h a d e c i d i d o s u s p e n -
d e r l a s s e s i o n e s d e l p a r l a m e n t o 
h a s t a e l o t o ñ o . 
Parts , 18 de agosto, á l a s } 
7 y 30 ms. de la noche. S 
L o s a l d e a n o s d e M l s e b e a u y C o -
t e d e r h a n a t a c a d o á v a r i o s t r a b a j a -
d o r e s i t a l i a n o s , m a t a n d o á u n o ó 
h i r i e n d o á 5 . 
L o s g e n d a r m e s h a n a r r e s t a d o á 
3 7 i n d i v i d u o s . 
E l m i n i s t r o d e l a G u e r r a , g e n e r a l 
F e r r o n , h a s a l i d o p a r a l o s A l p e s 
c o n o b j e t o de e s t a b l e c e r l a s d e f e n -
s a s n e c e s a r i a s e n l a s f r o n t e r a s d e l 
S u d o e s t e d e F r a n c i a . 
Lóndres , 18 de agosto, á las I 
8 d é l a noche, s 
S e a s e g u r a q u e l a C á m a r a d e l o s 
C o m u n e s h a a c o n s e j a d o á l a B e i n a 
que e l G o b i e r n o de Q u e e n s l a n d a s u -
m a i n m e d i a t a m e n t e l a s o b e r a n í a 
de N u e v a G u i n e a . 
r E L E G K A M A B O B H O ^ T 
Nueva York, lí) de agosto, á las ) 
7 de la m a ñ a n a . $ 
E l v a p o r C i t y o f M o n t r e a l , q u e s a -
l i ó de N u e v a - Y o r k p a r a L i v e r p o o l , 
s e h a i n c e n d i a d o e n e l m a r , h a b i e n -
do p e r e c i d o 1 3 p e r s o n a s . E l r e s t o 
de l o s p a s a j e r o s q u e c o n d u c í a y l a 
t r i p u l a c i ó n f u e r o n s a l v a d o s p o r e l 
v a p o r Cit ) / of Y o r k , e l c u a l l o s h a 
d e s e m b a r c a d o h o y e n Q u i n s t o w n . 
Madrid, 19 de agosto, á l a ) 
S d é l a mañana . S 
P o r e l G o b i e r n o s e b u s c a l a f o r m a 
d e r e l e v a r a l g e n e r a l S a l a m a n c a de 
s u c a r g o d e G o b e r n a d o r G e n e r a l de 
l a I s l a d e C u b a . D i c h o g e n e r a l h a 
d i r i g i d o u n a c a r t a a l P r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o de M i n i s t r o s , c u y a r e s -
p u e s t a s e e s p e r a . 
A n u n c i a n l o s t e l e g r a m a s r e c i b i -
d o s de l a f r o n t e r a f r a n ó e s a , q u e s e 
a g i t a n m u c h o l o s e l e m e n t o s c a r l i s 
t a s y q u e e s p e r a n q u e e n l o s ú l t i 
m e s d í a s d e l p r e s e n t e m e s o c u r r a n 
m o v i m i e n t o s z o r r i l l i s t a s , p a r a i n -
m e d i a t a m e n t e l a n z a r s e a l c a m p o . 
L a G a c e t a de m a ñ a n a p u b l i c a r á 
u n P e a l D e c r e t o h a c i e n d o e x t e n s i -
v a á C u b a l a L e y de i n d u l t o . 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia de 19 agosto de 18S7, 
O AÍ O k AbrW ft 236^ V»* l W ) í 
\ <'ierratle286^ (l 285^ 
icüPARt M / por 100 ft Ia« «loa. 
Btcta 8 por 100 intotii y 
ano «fe amorilcaoioa 
tuiual 1 
Idem, Id. y 2 id • 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de C u -
ba 
Bonos del Tesoro do Puer-
to-Rico •-
Bonos del Ayuntamiento. 68 pg D . oro. 
A C C I O N K 8 . 
Banco Español de la Isla , • • 
de Cuba ei-d9 1 U & 12 p8 oro 
Banco Industrial ••• 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 15i á 16i pg D. oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Cuja de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hlpo-
tsoario de la Isla de 
Cuba 
Kmpresa de Fomento y 
Navegación del S u r . . . . 
Primera Corapafila de V a -
pores de la Bahía.-
Compañía do Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almaooues 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía Bspafiola de 
Alumbrado do G a s . . . . 53 á 6 4 pg D oro 
Compañía C u b a n a do 
Alumbrado do Gas 
Compañía Bspafiola de 
Alumbrado do Gas de 
Matanzas 704 pg D . oro 
Nueva Compañía de Gas 
f de la Habana 




Berl ín , 19 de agosto, á las í 
0 y 45 ms. de la mañana . S 1   
H a o c u r r i d o e s t a m a ñ a n a e l e c l i p -
s e de s o l a n u n c i a d o p o r l o s a s t r ó n o -
m o s . E l c i e l o s e n u b l ó c o m p l e t a -
m e n t e . D I s o l e s t a b a i n v i s i b l e y 
r e i n ó u n a g r a n o s c u r i d a d . D e s p u é s 
de b r e v e s m i n u t o s , l a l u z d e l d i a 
v o l v i ó á a p a r e c e r . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a Y o r k , ayosto 1S, d las 51$ 
de l a tarde . 
Ouzas española*, ft $15-70. 
Descaento papel comercial, (>0 div., 6 ^ ft 
8 por 100. 
Cambios sobre Lóndres, «0 djv. (banqueros) 
ft$4-82 cts. 
Idem sobre Paris , (>0 dtv. (banqueros) ft 5 
francos 2 8 ^ cts. 
Idem sobre Hambnr^o, 00 div. (banqueros) 
á 9 4 % . 
Bonos registrado* de lo* K*tados-Unido*, 4 
por 100, ft 12tí% ex- interés . 
Centrífagas n. 10, pol. 96, ft 5 Si l t í . 
Centrífag-as, costo y flote, de 2 16il6 fi 3. 
Regular ft buen refino, de 4 9[1(> ft 4 11 jí (¡. 
Azúcar de miel, 4 ^ ñ 1'.. 
O T Vendidos: 800 bocoyes de azficar. 
Idem: 200 sacos de idem. 
£1 mercado qnieto, pero sin variación en tos 
precios. 
Mieles nuevas, ¡i 1!>. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, ¡i 6,90, 
L ó n d r e s , agosto 1 8 , 
Azúcar de remolacha, ft 12i7i<í. 
Azúcar centrifuga, pol. 96, ft 12i9. 
Idem regular refino, fi I I16 . 
Consolidados, fi 101 9 i l6 ex- interés . 
Cuatro por ciento español, 66 1}16 ex* 
dividendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, ti por 
100, 
P a r i s , agosto 1 8 . 
Renta, 8 por 100, fi 81 fr. 62 k, ct*. ex-di-
videndo, 
(Quedaprohibida la repr oduceion de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
art. 31 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
C O L B G I O D E C O £ m ¿ I D O B S a . 
C a m b i o s . 
'5 &7 pg F . oro es-
paiiol, según plaza 
fecha y cantidad. 
I N G L A T E H E A ^ ̂ ¿ f f i Pf & ^ 
i á 7 P g P.F oro B» 
pañol, 4 60 div. P R A N U I A . 
A X i K M A N I A . 
BÍSTADOfí-UNIDOS. 
1 7 i & 7 i pg P. , oro 
V pafiol, 58 í \yr. 
J Noiniiial. 
O B 8 G U E N T O 
T U . 
aacBOAN 
110 4 lüi n%P., UTO «» 
paüol. Mdiv. 
" ) i l á-llj PS t*- " 
«üpatiol 
' oro y 
«apanol ¡iqv. 
/ 6 a » pS auaal 
3*:er¿:i*do a a c i o » . * . ! 
d íi »J ra. oro arroba 
9i ra. uro arroba. 
10J i 10J rs. oro arrolm 
4J i 4J rs. oro arroba 
4í á *1 m. oro arroba. 
t>UúMi>, treues de UeroBue r J 
iiiílioux, bí^o á regular.. . . ) 
Idem, idem, idem. icToin. bu»-
uo á superior 
Idezu, ídem, idem, Id., Sor di,. 
O>guoho, inferior 6 regular, 
número 8 á 9 (T. H . ) . . , . . . 
U'.M bueno & superior, nftmp-
ro 1 0 á l l , i d e m , 
yuciir.ulo inforior A reeulai-, r 
Idem bueno, n'.' 15 á 16 i d . . . . V 5J íiB re. oro arroi-u. 
Ídem superior, n'.' 17 á 18 id-, !• «i ¿ 6J rs. oro ai-roba 
f<l«m floratn. o0 l« « m ta v » < --Í r, «- T . s. 
M e r c a d o pactam*) I u r a 
Extranjero.—; 0 1 . , , . 
á 6'9il6 teal-M ^ro > . 
oro *froba. •-ttru.i n t̂ftsr 
;ou 94 Mfi ;-»ac'os de Ctf 
i; bocbfM 'le i ¡ 4 ñjt remlo» 
noli arwt'». »o-Polarifaoion 86 á 90. De Si ti i r*. gun dorase r número. 
kXV<3A.Si KM-MÍLBAJIV. 
Común 4 regular refino. PolarUÁnlon 88 & Ifcl ü e 
8^ 4 i ra. oro arroba. 
OOVOKNTKADO. 
D E C A M B I O S . - - D . Antonio Bermudez. 
D E KR UTOS • Frauciaco Warill y Bou y don 
Joaquín Toscano y Blain. 
B i copia—Haban«*, 18 ae agosto de iS8f.—Por Kl 
W«4ÍM interluo, / . Paiterson. 
Á 6 H p % D . OTO 
22? á 2 3 p g D . oro 
12 á l 2 4 p g P . oro 
& 31 pg D. oro 
Hierro do la Habana 
Compaíita do Caminos de 
Hierro de Matanzas a 
Sabanilla 
Companía do Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
J & o a r o . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compafiia do Caminos de 
Hierro de Cienfuogosá 
Vül aclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de B a g u e l a 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien ft 
Sancti-Spíritusex-d9. . 9i & 8i pg D. oro 
Compa&ia del Ferrocarril 
doVOeete.,.. 
CompaHia de Caminos de 
Hierro do la Haiila de la 
Habana á Matanzas Juc 
Compartí» del Porrocarril 
CroatiO 
FtirrocaiTÜ del Cobre . . . . 
ÍTorrD.iarnl de Cuba 
aef.Ti crífde Cárdena». . . . 
(n^énlo ''Central Hedeu-
oion" , , . „ , 
O B L I G A C I O N E S 
üe l Crédito Territorial H i -
potecario de la Isla de 
Cuba < . . , 
Céiiulas Hipotñcariaa al 6 
por 100 interés auuul... . . . » 
Idem de los Almacenes de 
S inta Catalina con el 6 
I,(,r 1(10 1».t«r^ «ntml„ . 
'Mi i 25 pg D. oro 
par'á 1 pg P. oro, 
PS I> 
P8 Ü 
^OTIÍIIAS D E V A L O R E S 
; Abrid ft 2 3 5 ^ por 100 y 
, { cerrrfde asSJá ft23634 O S O 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 8 p g tSMCr̂ S y uno de 
¿r.ortixacioiL: aua*.!. 
Idem idem y 3 idem.. . 
ídem de anualidade*.. 
BiHotod dei Teuoro de la Isla de 
Cuba 
BouoHdw Tesoro de Pnert '^Bíoo. 
Bonos de) / rami-niei-to 
^<LíCIO/VKS 
Banco .<£.«..*?'.«• de u Caí» tJuba. 
Banoo ííiiinstvi»; «lo- ionea t^du-
nidaH 'i 250 en l iqu idac ión . . . . . . 
Bauco y Compsiiía -la Almauenes 
d» RÍÍ^U y del Comerolo 
Bt'.iOQ A f i r í c o l » . . 
Corapariíi de AmwwnM d~ Oe-
pí-alu. de ii'inta C&tallsta . . . . . . 
Caja <i* Ahorrot, Doaouentos y 
Ltep^iiaí 'lela Habana 
Créili» Tíi'-viíorial Hipotecarlo de 
la ts¡.v. da Cuba 
Kmprefa i» fomento y Navega-
ift] Sur . , 
Primíru C >K.paTlla da Vapores de 
la SaMs . . 
C ic^aBíft ds Almacew» i* H%-
C.iatpnfiía de Almaee».v' i!.- f>u 
pasito de la Habata 
Oomoitóf.* KspoCola di» A i •.- •.!;.-*• 
<ío"d» Gas 
CoíupttAút Cabrtua de Al(iiLibr*do 
de Gi»s 
Cowpañía SttpRfloU de A'ltu.tibv» 
do d i íJük He fHíntíimtifi 
CofflpBíiladA Ga* Hlí;pano--Amv?n 
cuna OouftoUaidA.,,, 
ConspaWa do <;\mt:\oi d« Slu-r 
dota \U\>mi -
CouipsSla de Camlítos do Hierro 
do Matanzas 6, Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenau y J í curo . . 
Comoafiía de Cami.uoH de Hierro 
ionfuogos y ^lllaolüir. 
Comprt&ia do Camino.!» dtj Uierri: 
de Sagua la Grande 
Ooznpnffia de Caminos de Hierro 
de Caibarien & Sanotl-Spíritus 
Worrooarpl '* ('!orilI>-ífí<'i 
i.»- 'U 11 .cm-
Habaua a Ma-
24 á SSJ D 
2 D 2 
de 1,1 HitiiiH il'i 
Uomp»ttla del Forrocarri' (frbano. 
Ferriican-il dei Cobra 
Ferrocan il do Ctibu 
íieüueria de Cirdeuas . .„ 
Ingenio "Central Uedt:n •ion,. 
Empresa de Abithteoiinifinto de 
Agua del Carmelo y Vedado... . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hlpotociv-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg inte-
rés .•icual 
Id de ios \ Im aceites de Santa Ca-
Saiiiia o«)i el 6 p^ interés anual. 
Habana. 19 de agosto de 1887. 
100 á 110 V 
' 2 9 ¡ ' & . ' 9 0 " " ' v " 
l l i a 32 P cx-9 
16 4 16i D 
62 4 SU) l) 
90 a 85 ti 
551 4 54$ 5> 
S9| 4 P6 U ex-
80 4 60 í) 
77 á ÍO '.' 
(•38 t «1 u 
24i 4 23i tí 
m i m e ex-






COntANDANOIA « K N E U \ I . D E MARINA 
I I E I i A P O S T A n E U O D E L A HAIIANA. 
Secretaría. 
Acoulado por la Excrau. Junta Económica del 
Apostadero, -aenr ¡l concurso 9,088 kilógramos de 
lona vii j . y 1,185 dd eatooa blanca, existentes sin 
ajilic .cimi eu el Arsenal, bajo el tipo de $5 el quintal 
mi'itri.jo de la primera y $10 id. id. de la segunda, y 
d -¡iní-i eondiciuues del pliego que qoeila expuesto en 
e-ta Secretaría, 4 disposición de los que gusten tomar 
parte en lu licitac'on, to los los dia» hábiles de once 4 
dos dn la tarde; e hace saber al público que dicho 
acto turnliá efeclo el di i 31 del corriente, hora de la 
una de la tarde, ett que estará constituida la expresa-
da corporación para atender las proposiciones que se 
presenten. 
llábana, 17 do agosto de 18S7 —Luís de la Pi la . 
8-19 
COMANDANCIA G E N E R A L , D E L A P R O V I N C I A 
D E I^A HABANA 
Y O O B I E R N O m i l - I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Dofia Maria Aun Ueiuoso Iiifunte, viuda del capi-
tán de eaballeiia rotirado D. Juan Vives Clemente, 
se servirá preseulurse e'i la SecrHtaría del Gobierno 
MiUtar de la Pinza, en di 1 y hora hibil, con objeto de 
enterarla de un ¡•sunto que le concierne. 
Hab uta, 16 do agosto do 18x7.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Marti 3-18 
MEOOCIADO l>K I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
DK LA CO^lANDANCIA « E N E R A I , D E L 
A I ' O S T A D E R O . 
A N U N C I O . 
E l Excmo. Sr. Cornaudante Qeueral de) Apostado 
ro se bu servido disponer que el dia 25 del actual den 
pVüiolpid los exá nenoii que para optar 4 las distintas 
• • . ¡ • ] • • • • • ' . '..1 ma'ina mercante soliciten los 
liitcíré udoK, '-11 ei concepto de que la Junta se ha'la-
rií reiinidn tn io d cito 'lia 1 las doce y oueesivos que 
fueren neoesafiot en •-stu Comaudancía General, 
ba:o la pireitlclánoia d( 1 ijf. Mayor General de este 
Apostadero, debiendo IOJ prct^udientes presentar sus 
instancias 4 8 K , acompañadai de los documentos 
prevenidos, án'es del primer dia de los citados. 
Qabuna, 13 de ugosio de V<87 — L u i s O, Oarbonell. 
B S C r X LA l'IJO V INCIA í, D E A R T E S Y O P I C I O S 
DK liA HABANA. 
Se li ilhii. vaca ti », en rsta Escuela las plazas de 
nueva ornicion de Profei-or y do Ayudante de la E u -
Mjfiaoza dé) IDgri so, dotadas con las gratificaciones 
annaleí Je 500 j MX) pesos respectivamente, las cu&-
los h >n .¡e ¡i o .-n rse por .iiioiioion, con arreglo 4 lo 
acoi'ifu bi jior ¡i Exciua. Diputación Provincial en 10 
dei actual 
Para ser admitido 4 la oposición sólo se requiere ser 
eibafibl y no estar incapacitado para ejercer cargos 
públicos. 
Los aspirantes pre8entar4n sus solicitudes en la Se-
cretaria de la Escuela dirigidas al Exorno. Sr. Presi-
dente de la Excma. Diputación Provincial, acompa-
fiadus do los documentos que justifiquen sus méritos y 
servicios, en el improrrogable término de 30 dias que 
vence 4 las tres de la tarde del 18 de setiembre pró-
ximo. 
Las materias objeto de la oposición serán las &i-
guii uu s: Encritura, Doctrina cristiana é Historia sa-
grada. Gramática castellana y Ortografía, Nociones 
de Aritmética teórica y práctica. Nociones de Ge. -
gralu y de Historia de Eepaña y principios de Geo-
metría y de Dibujo. 
Los ejercitios se verificarán en esta Escuela, en )a 
forma que previene la D.sposicion publicada en el 
Bolel n Oficial, de e t̂a provincia del dfa de hoy. 
Habana, Jít-¡en-osto de 1887.—El Director, Fef" 
nando AfUfi4Q ffico, 8-20 
I N S T I T U T O D E S E G U N D A ENSEÑANZA 
D E L A H A B A N A . 
Secretaria. 
E n cumplimiento de lo que previene el art. 130 del 
Reglamento, se hace saber que desde el dia 19 de se-
tiembre próximo estará abierta en esta Secretaría la 
matrícula del curso académico de 18>I7 4 88, para los 
"Estudios generales de segunda Enseñanza y de Apli-
cación", la cual se llevará 4 efecto con arreglo 4 las 
prescripciones siguientes: 
1? Para el ingreso en la segunda Enseñanza se ha 
de probar mediante exámen, la debida suficiencia en 
las materias que abarca la primera Enseñanza elemen 
ta) y que son: 
Doctrina cristiana y Nociones de Historia sagrada. 
Lectura y Escritura. 
Principios de Gramática castellana, con ejercicios de 
Ortografía. 
Principios de Aritmética con el sistema legal de 
medidas, monedas y pesas 
Breves nociones de Agricultura, Industria y Co-
mercio. 
Para el ingreso de los "Estudios de Aplicación" se 
requiere además una prudente aplicación de las ma-
terias anteriormente enunciadas y el conocimiento de 
las siguientes: 
Principios de Geometría, de Dibujo lineal y Agri 
mensura. 
Rudimentos de Historia y Geografía y especialmen-
te de España y 
Nociones de Física y de Historia Natural acomoda 
dasálas necesidades más comunes de la vida. 
Los aspirantes dirigirán sui solicitudes al Sr. Direc-
tor de este Instituto, acompañadas do sus cédulas per 
señales, ó las de las personas que lo representen, abo-
nando en Secretaría dos y medio pesos en concepto de 
derechos académicos, entregando 4 la vez el timbre 
móvil de cinco centavos prevenido en órdenes vigen-
tes. 
Estos exámenes se verificarán en la misma época 
que la matricula y desde esta fecha se recibirán en 
esta Secretaría las instancias de los que hayan de exa-
minarse. 
2? Las matrículas se dividirán en ordinatias y ex-
traordinarias, según se efectúen respectivamente en 
los meses de setiembre ú octubre. 
8? Lamatríouln, sea ordinaria ó extraordinaria, 
se hará por medio de cédulas de inscripción que se fa-
cilitarán en esta oficina E l precio de cada cédula se-
rá de un peso veinticinco centavos en metálico, que 
sin distinción abonarán los alumnos al tiempo de ins-
cribirse, acompañando otro timbre móvil como el 
anteriormente enunciado. 
4? Los alumnos que por cualquier motivo no se 
hubiesen matriculado en el mes de setiembre, podrán 
hacerlo en el de octubre, abonando dobles derechos. 
Queda prohibido de una manera absoluta la amplia-
ción de este último plazo. 
5? Los derechos (te matricula se abonarán en un 
solo plazo al tiempo de verificarse en el mes de se-
tiembre las Inscripciones respectivas, med ante un 
sello ó timbre especial de pagos al Tesoro, de cuatro 
Sesos por cada asignatura de los "Estudios generales e segunda enseñanza " Los mismos derechos corres-
ponden 4 las asignaturas de "Esludios de Aplicación" 
pero pueden str satisfechos en dos plazos. 
6? E n esta Secretaría te facilitará á los alumnos 
una papeleta impresa en la cual inscribirán los nom-
bres de las asignaturas objeto de la matrícula, suscri-
biéndola con su nombre propio y los apellidos pater-
no y materno, á la vez que presentarán sus cédulas 
personales ó las de sus representantes. 
7? Para matiicularseen el primer año délos " E s 
tudlos generales de segunda enseñanza," es indispen 
sable que el aspirante haya sido aprobado del exámen 
de ingreso en la forma dispuesta por el plan de ostu 
dios. 
8? No podrá ser admitido 4 la matrícula en una 
asignatura determinada el alumno que no haya proba-
do todas las que deben estudiarse piéviamente, según 
la Ley v las matrículas que se hiciesen incompatibles 
por su falta en el órden de prelacion, se considerarán 
nulas. 
9? Los alumnos que procedentes de otros Estable-
cimientos hayan de efectuar matrículas en este, debe-
rán acreditar ántes por medio de los documentos pre-
venidos tener probadas las asignaturas que debtn pre-
ceder según el Reglamento á las en que soliciten 
mairioulime. 
Todo lo cual se publica por este medio, de órden 
del Sr. Director, para general conocimiento. 
Habana, 16 de agosto de 1887 —Segundo Sdnehcz 
Villarejo. 3-1* 
Comisaría de guerra de la Habana. 
Inspección del servícw de limpieza de le-
trinas. 
Dispuesto por la Superioridad, se proceda á subas-
tar la limpieza de letrinas y a'jibes de los ediíl dos mi-
licares de esta Plaza, fe convoca por el presente á los 
que deseen tomar parte en dicho acto que tendrá )u-
ar ante el tribunal comp.-teute el día veinte y cuatro 
el corriente á las diez de la mañana, en el local que 
ocupa la expresada Comisaría de Guerra, calle de 
Tacón n. 1, en cuya oficina se hallan de manifiesto los 
correspondientes pliegos de condiciones y precios lí-
mites, de ocho a once de la mañana, en días hábiles. 
Las proposiciones se admitirán hasta media hora 
ántes del acto del remate, las cuales serán presentadas 
en papel del snllo 1^9, en pliegos cerrados, acompa-
ñadas de la cédula personal y con sujeccion al modelo 
que aparece á continuación. 
H*bana, Agosto 12 de 1887.—El Comisario de Gue-
rra Inspector, Federico G. de Burgos. 
M O D E L O D K P R O P O S I C I O N . 
D. N. N vecino de esta cujiital calle de 
número enterado del anuncio que aparece en la 
Oaceta Oficial dt efta localidad y de los piiegos d* 
eoudicioiies y precios Kntltéa bajo los cuales se saca á 
públici subasta laHuipicza de las letrinas y algibes á 
caigo del ramo de guerra en e-ta Plaza y fuertes a-
nexos á la misma se compromete tomar á su cargo 
dicho servicio y efectuirlo durante el año económico 
de 1887 áS*, al precio límite Sfualado con la rebaja 
de por ciento y coo entera tujecion á lo preve-
nido en el citado pliego de condiciones; á cuyo objeto 
aeontp iño como garantía, carta de pago do depósito, 
por la cantidad de 
Fecha y firma del interesado 
C-1182 lOAglS 
Hospital Miiílar del Príncipe. 
Diroceiou Administrativa 
E n virtud de órdenes del Excmo Sr. Capitán Ge-
neral de 9 de febrero último y 6 de! actual, ha de pro-
cederse á contratar en subasta pública el dia i'Ü del 
mes qns rig.i y doce en punto i)e su mañana el sumi-
nistro dt" !o < artículos víveres, carnei, uves, huevos, 
leche do vaca, leche de burra, panetelas y bizcochos, 
edrbon y leña, hielo, gas, efectos de escritorio, ferre-
tería, carpintería, h-jalatería, cristal y vidrio, loza y 
barro y entierro de Sres. Jefes, oficiales y IlermauBs 
de la Caridad que pueda necesitar este Hospital du-
runtrt el año económico de 1887 á 18-8. 
Lo que ho hace público para que lai personas que 
desearen interesarse en la misma concurran á la liota 
y dia fgados unte el Tribunal de Subastas que estará 
constituido en la oficina de la Dirección Adminútra-
tiva de este Hospital, pudiendo hacerlo también des-
de este dia hasta el 20 citado pnra su celebración, con 
objeto de informarse de los pliegos de condiciones y 
pliegos do preoioa límites que han de regir en la su-
basta, los cuales estarán de manifiesto eu esta Direc-
ción Adrailtis r. t i v d e ocho de la mañana á cuatro de 
la Urde diariainente. 
Los autores de las proposiciones que so aceptaren y 
merecieren la aprohacion de la superioridad están o-
blig.idosá s itií-ficerá U "Gaceta Oficial" y "Diario 
de Ta Marina" de eí-ta ciudad el importe de los anun-
cios que hubie-íoti insertado, haciéndolo del total im-
porte si uno solo verificase el suministro de todos los 
ramos y á prorrateo entre loi que tomaren parte en él 
si fuese por varios ó ramos separados. 
Habana, 10 do agosto de 1887.—El Director Admi-
nistrativo, Oasildo Beatas. 
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N E S 
D. N. N vecino ó del comercio de en-
terado del pliego do condiciones y precios límites para 
la contrata anunciada en la "Gaceta Oficial" de esta 
capital del di» y "Diario de la Marina" de tal 
fecha del suministro de víveres y artículos de in-
mediato consumo, gas, efectos A» escritorio, cristal y 
vidrio, loza y barro, ferretería, hojalatería, carpinte-
ría y entierros de Sres. Jefes, oficiales y Hermanas de 
la Caridad que ocurran en el Hospital Militar de esta 
Plaza, ofrece encargarse dolos expresados en tal ó ta-
les lotes, á los precios límites citados con la rebaja 
d d tanto por ciento en tal lote v tanto en cual otro, 
con sugecion á las condicioms publicadas y durante el 
ejercicio de l887á 1888,á cuyo efecto se acompañan eo 
garantía tai tas cartas de pago de depósito, por tal y 
cual sumas, corro-poqdiente • á lof lotes expresados. 
Fecha y firma, • 
10077 10-11 
Crucero 1). Jorge J u a n —Comisión Fiscal.—OON 
LKON URBINA MIRANDA, alférez de navio de la 
Armada de la dotación del expresado y fiscal nom-
brado para continuar la sumaria al marinero do 
segunda clase, José Pérez González, por el delito 
de segunda deserción. 
Por este mi segundo edicto, cito, llamo t emplazo al 
referido maricero, para que en término de veinte dias, 
contados á partir desde la publicación de este pregón, 
se piesente en la Fiscalía de este buque á da' sus dos 
cargos; en la inteligencia que de no verificarlo así, se 
le seguirá la cansa, juzgándolo en rebeldía. 
A bordo del expresado Puerto de la Habana, á diez 
y siete de agosto de mil ochocientos ochenta y siete — 
E l Fiscal, León Urbina. 3-20 
Ayudantia de Marina de B a h í a Bonda.—DON 
JOSK CANALES DE LA CASA, ayudante militar de 
Marina del distrito de Bahía-Honda, etc., etc. 
Por este mi primer edicto y término de quince dias 
cito, llamo y emplazo al individuo llamado D . Luis 
Calviño ó sus herederos, caso que éste hubiese falle-
cido, á que se presenten o'> esta fiscalía, sita eu la ca 
lie del Aguacate número 28 de esta población, con el 
fin de evacuar uu acto de justicia en causa que me 
hallo irstruyendo 
Bahía Honda, agosto 16 de 1887.—El fiica). Jnsé 
Canales. 3-19 
Ayudantii. de Marina de B a M a ¿Tonda—DON 
JOSÉ CANAI.ES DE LA CASA, ayudante militar de 
marina del di>trito (!•) Bahía Honda 
Por este mi primer edicto y término de 15 dias, 
cito, llamo y emplazo, á D. Fernando y D. Antonio 
González ó sus herederos, caso que estos hubiesen fa-
llecido, para que se presenten en esta fiscalía, sita en 
la calle el Aguacate número 28, de esta población, 
con el fio de evacuar un acto de justicia en causa que 
estoy instruyendo. 
Bahía Honda, agosto 16 de 1887.—El flsea' José 
Canales. 3-19 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Agio. 20 Pedro: Liverpool. 
. 20 Mascott-e: Tarapa y Cayo Hueso. 
. 20 Ciioton: Nueva Orleos y escalas. 
23 lÍAulinttMi; N-jevi torK. 
23 Reina Mercedes: Veracruz y Progreso. 
24 •'wJi'i* Pn^r&i Kloo î  . : ' -«o-t—neo. eto. 
21 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
24 Pedro: Liverpool. 
25 Cataluña: Cádiz y escalas, 
25 Niágara; Nueva Vork. 
25 City of A lexandria: Veracruz ye soalaa. 
26 Leonora: Liverpool y escalas. 
29 Pananift: Níueva York, 
81 Saratoga: Nueva York. 
S A L D R Á N . 
Agto. 20 Mortera: St. Thomas y escalas. 
20 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
'/O Cu ? of Washington: Nueva York. 
20 Ciudad de Cádiz: Progreso y escalas. 
20 Miguel M. de PinUlos: Santander y escalas. 
. . 22 Clinton: N. Orleans y escalas. 
23 Manhattan: Veracruz y Progreso. 
24 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
25 Cieufttogos: Nueva York. 
27 City oí Alexandria: Nueva York. 
30 Pasajes: Puerto-Rico, Port-au-Prince J 
encalas. 
31 Hernán Cortés: Barcelona y escalas. 
VAPORES COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Agto. 21 José García: (en Batabanó) de las Túnas, 
Trinidad y Cienfnegos. 
— 24 Pásales: de Santiago do Cuba y escalas. 
24 Argonauta: (en Batabanó) de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Jácaro, Túnas, Trini -
dad y Cienfuegos. 
.. 31 Gloria: (en Batabanó) de Cuba, Manzanillo, 
Santa Cruz, Jácaros, Túnas, Trinidad j 
Cienfuegos. 
S A L D R Á N . 
Agto. 20 Mortf>ra: para Nnevlta», etc. y Cuba. 
21 Gloria: (de Batabanó) para Cienfuegos, T r i -
nidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Cuba. 
26 Manuelita y María: Nuevitas, Puerto-Pa-
dre, Gibara, Mavarí, Sagna de Tánamo, 
Guantánamo y Cuba. 
Julio. 28 Argonauta: (de Batabanó) para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz Man-
zanillo y Cuba. 
30 Pasajes: para Santiago de Cuba y escalas. 
CLARA: para Cárdenas. Sagna y Caiberien, los sá-
bados, regresando los miércoles. 
ALAVA: los j ué ves para Cárdenas, Sagua y Caiba-
rien, regresando los mártoj. 
RODRIQCEZ: para Cárdenas los mártes, regresando 
los viómes. 
BAHÍA-HONDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berracos, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
regresando los miércoles. 
ADELA: para Isabela de Sagua y Caibarien, los sá-
bado, regresando los miércoles. 
P U E R T O B E L A HABANA 
E N T R A D A S . 
Día 19. 
De Barcelona y escalas en 32 dias, vap. esp. Hernán 
Cortés, cap. Ors, trip. 60, tons. 2,113: con carga 
?eneral á J . M. Aveodafio y Cp. dverpol y escalas en 28 dias, vap. esp. Emiliano, 
cap Vengoa, trip 34, tons. 1489: con carga gene-
ral 4 Claudio G. Saenz y Cp. 
— N u e v a York en 5 dias vap. esp, México, capitán 
Carmona, trip. 62, tons. 1,347: con carga general 
4 M. Calvo y Cp. 
De Cardiff en 21 dias, vap. inglés Cydonia, capitán 
Vright, trip. 22, tons. 1003: con carbón á Bridat, 
Mont'Kos y Cp. 
Barcelona y escalas en 82 dias, vap. esp. Miguel 
M. Pinillos, cap. Gorordo, trip. 60, tons. 3,124: 
con carga general á Claudio G. Saenz y Cp. 
S A L I D A S . 
Dia 18: 
Para Nueva York vap. amer. Saratoga, cap. Me I n -
tosh. 
Dia 19: 
ParaDelaware (B. W.) berg. amer. John R. Bergen, 
cap. Squires. 
E N T R A R O N . 
De B A R C E L O N A , M A L A G A y L A S P A L M A S 
en el vap esp. B e r n a » Cortés: 
Sres. D. Rafael Fernández—Julián Delne—Ana 
Palet, hija y 1 nieta—Salvador Ferrer—Joaquín Co-
ronado—Rosario López—Juan Gutiérrez—Francisco 
Navalles—José Pérez—José Sosa—Francisco R. Ro-
dríguez—Domingo González—Prsncisoo López—Ma-
nuel Martin— Lorenzo Ravelo—Lino Pérez—Pablo 
de la Sierra—Vicente Alfonso—Francisco Diaz—José 
Acevedo—Guillermo Pacheco—Pablo Diaz—Antonio 
González, Sra. y 2 hyos—Manuel Cartáya—José E x -
pósito—Vicente Peslauo—Domingo Rodríguez—An-
tonio González—José Hernández—Matilde Santtes, 
3 hijos y criada—Jo^ó Cartaya—Pedro Rodrigue;— 
Amparo Oyon ó hijo—Ramón Doria—Santiago B a -
rrueta y Sra.—José Gener—José Cantó—Francisco 
Samper—Además 4 de tránsito. 
De N U E V A Y O R K en el vap. esp. Méxito: 
Sres. D , Joaquín Puch—Benigno Bertrán—Amalia 
Puch—Jorge Machado—Herrafenegildo Ituarte—Juan 
Ormara—Miguel Struoh—Juan B . Higuera—Antonio 
Ferrer—Bruno Araño—Mercedes Felipe.—Además 8 
do tránsito. 
De L I V E R P O O L y escolas en el vap. esp. E m i -
liano: 
Sres. D. Felipe Anzachevarría—Jaime Bethell. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A Y O R K en el vap. amer. Saratoga: 
Sres. D. Francisco A. Rico—Alexander Hunter— 
C. J . Hunter—Manuel Balua—Francisco Sánchez— 
Antonia i i Cal! y 1 hijos—Claudio Ch Boute—Agus-
tín Portillo—JcséM. Arries—L. Howardé hija—José 
Brod—J. D. Arsina—JotéLuna. 
19 
De CabaHas bdro. Rosita, pat Juan: con 120 tercios 
tabaco. 
-Rio del Medio gol. Gallego, pat. Cabrita: con 770 
sacos carbón. 
D e s p a c h a d o r de cabota je . 
Diü 19: 
Para Rio del Medio, gol. Gallego, pat. Cabrnja. 
-Sú-r a Morera gol. 2? Cantinera, pat. Amengual. 
1 -ivt'izi c e a r s g i t í t í e a b i e r t o 
Para Dolaware bea. italiana Fuilmoro, cap. Dilletri: 
por Franoke hijos y Cp. 
-Canariiis bca. esp. Amelia A. cap. Tejera: por 
Galban. Rio y Cp. 
Falinouth berg. noruego Kuth, cap. Torrence: 
por Franke, hijos y Cp. 
Co on y escalas vap. esp. Baldomcro Iglesias, ca-
pitán García: por M. Calvo y Cp. 
Progreso y Veracruz vapor-correo esp. Ciudad 
de Cádiz, cap. Chaquert: por M. Calvo y Cp. 
St. Thomas, Puer o-Rico y escalas vapor espa-
ñol Mcrtera, cap. Sit dies: por Sobrmos de He-
rrera. 
Nueva York vap. amer. City of Washington, ca-
pitán Rettig: por Hidalgo y Cp. 
B u q u e s <ias ee h.an d e s p a c h a d o 
Para Nueva York vapor americano Saratoga, capitán 
Me Int.osh, Hidalgo -, Cp : cor, 7 000 sacos azú-
car; 1,274 tercios tabaco: ^'¿t,'J 0tabacos torcidos: 
21,000 cajetillas cigarroi-; 791 kilos picadura; 
$230,500 en metálico y ifcctos 
b a q u e s <iLsie h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Cayo Hueso y Tarapa vapor americano Mascotte, 
capitán Hanlon: por Lawtun y Hermanos; 
arfetaoto de Ut c a r g a í ic bvU^uéjP 
d o s p a c h a d o a . 
Azúcar saces 7.000 
Tabaco tercios, . ,- . 1.274 
Tabacos torcidos 931.000 
Cigarros cajetillas 21.000 
Picadura kilos 794 
Metálico efectivo $ 230.500 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 1 8 de 
a g - o s t » 
Tabaco tert ion 1.011 
Tabacos torcidos.,, 1.038.000 
Cigarras ca; • ... , , 178.436 
Picadura kilo;. 7.567 
Cera amarilla kilos 58 
Metálico ? 230.500 
L O N J A D E VÍVERES. 
Ventas e/ectu^d'.is hoy 19 de agosto de 1887 
300 barriles papas americanas BiB. |13 «no. 
200 sacos arroz canilla nuevo 8irs. arr. 
200 sacos café Puerto-Rico c!e $25 qtl. 
F0 id. frijoles negros Veracruz.. 7 irs . arr. 
30 id. garbanzos Sanco 20 rs. arr. 
50 cajas pasas lechos 13 rs. caja. 
25 calos quesos Flandes $2U qtl. 
ICO id, paquetfs 20 Ib maizena.. é'O qtl. 
10 huacales jinjonea melncotou... $22^ qtl, 
50 tercerolas manteca chicharrón. $12j qtl. 
25 id, id. id $123 qtl 
250 quesos Patagrás $26 qtl. 
200 canastos cebollas gal'egas $lqtl . 
8(10 barriles J bottllaa cerveza P P . . ) 
S00 id. «tarros id. id, .>Rdo. 
50 id. botellas id ) 
J . BALCELiiS Y CA 
GtraJi iotrnr 
jiítaia* y pee!' -
CUBA snm 
O B I S P O Y 
1 3 
M . B o r j e s y C A 
BANQUEROS 
51 , O 33 I S ]P O ¿si« 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F ( C i i i t a n cartas dó crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
«OBlCVv HV.W-YÚVLU., BOStTOrt, C H I C A G O , 8 A S 
VHAtíOi&i-ii, UVÍIVA OIl í iEANS, VEJflACRüK, 
IttB.m.'O, K/JM J U A N B E P t t E J t T O - l t i C O , POíí-
C B , M A Y A f í ü E Z , L.ONDIS.RS, P A R I S . BÜK-
ÜE«Í8, r .yON. BAYOKN3?. H A M B t ' H G O , E R H -
MSM, BEUJ.ÍN, V I E K A , A M S T E R O A N , BRtT-
BEILAB. K ^ -íA, NAPOIMBS, «Utjití, iitt%OVA, 
B'ffC. KT< .. A S I COSIO *'.SBK1!? T O D I M SiAH 
C A P I T A l i t *5 V P r K B i O S «JK 
ESPAÑA É ISLAS CANARIAS 
ADBMAB C O M P R A S V VEatóE» R E N T A S E 8 -
PAf«Or.AS. KRANCEM.i» ÍNOÍ.KSA8, BONOS 
0 B Mlff S^TínOP-fTNTOOf V C V A J . Q V I K V U 
O V E A O M - 1 * Í*S - iViitr** PV'BÍJCO» 
l a l U i Í&6-MI 
N. GEMTS Y CA 
i c e , A a u i . A ; R i o s 
e s q u i n a á A m a r g u r a 
Hacen pagos por el cable 
KA C I L I T A N C A R T A S DK C R E D I T O 
y g i r a n l a t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
•obre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, Gó-
nova, Marsella, Havre, Lille, Nántes, St. Quintin, Die-
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo, Turin. " 
sina, &,, así como sobre todas las capitales y puebli 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
'«1147 
N , ( S a l a t s y C p , 
156 1J1 
L. RUIZ & C 
8, O ' R B I L I / r 8 , 
E S q ü í K A A SEECADEBÍÜS 
H A C E N P A G O S P O R E L CAJBL1 
F a c i l i t a n c a r t a » tSe c r é d i t o . 
Giran letras sobre Lóni'ríií, Wew-York, New-Or 
leans, Milán, Turin, Roma, Venecia, Florencia, Nápo^ 
lea, Lisboa, Oporto, Gibraitar, Brémou, Hamburgo, 
Parí», Havre, Nántes, Burdeos, Mcrsolla, Lille, Lyon, 
Méjico, Veracruí, San Juan do Puerto-Bloo. &, m 
E S P A R T A 
K<ibra todas las capitales y pueblos: sobro P a ma de 
Malk-roa, Ibisa, Mahou y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
•obre Matánías, Cárdenas, RemedicB, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sanotl-Sníritua, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar dH Rio, Gibara, Puarto-PrÍDcips, 
Nnavlt»». fe ' ?. «W •.™~\.V 
BANQUERO 
OBISPO 21, H A B A M . 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á aor-
ta y larga vista sobre todas las principales pia-
las y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O -
R I C O , SANTO D O M I N G O y St. T H O M A S , 
»T3 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s . 
I s l a s C a n a r i a s , 
También sóbrelas principales plazas do 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é l i c o y 
L o s B s t a d o s - t J n i d o s . 
2 1 , O B I S P O 21. 
T n. 995 15«-tJl 
U / l l J k / J u . s i . m ^ 
13, M E R C A D E R E S 151, 
O i r á n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O K K X N S W - Y O K í í , N g W - O B í SASiS, L O N 
OBTíy. P A R I S , BAYOSnfBi BORÍPÜAÜX, C f i f -
« , HJííNIíAYE. IÍYOR, ftiAKSKFLt.í;, MAiMíf 
J B A K P i K D D E P O R T , 01.0ROM, O R T H B E , 
« Í - A S G O W , B E R L I N , F R A N C F O R T , í?AMBlJít-
«Oí V i í íNA, L I S B O A Y P O R T O , M E J I C O , VE. 
RA C R U Z . SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , MA 
T A G V E Z , P O N C E Y S O B R E T O D A S L A S C A -
P I T A L E S D S P R O V I N C I A S Y P U E B L O S DK 
España, Islas Baleares, Canarias 
Y P R I N C I P A L E S P L A Z A S D E E S T A I S L A . 
CB 1321 813-USP 
lies á la cana. 
PARA CANARIAS 
V í a N u e v a "STork. 
E l bergantín español Matamas^ capitán D . Arte-
nio Cabrera, saldrá el 25 del comente, admite carga 
á flete y pasajeros, ofreciendo á estos el buen trato de 
costumbre. Se despacba en la calle de San Igoacio 81, 
por Antonio Serpa. Cn 118(5 12-14 
íapres fle M i l 
m LA MALA REAL INGLESA 
Bl vapor-oorreo inglár 
" A ¥ O B ¡ , " 
c a p i t á n C a m a r ó n . 
Para Veracruz directamente. 
Se espera de JAMAICA sobre el 22 del oorriente, 
saldrá ¿ la s pocas horas de su llegada para Veracruz 
Solamente admite pasajeros para dicho puerto. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores informará el agente, 
G . R . R U T U V E N , O F I C I O S 1 « . 
NOTA,—Este vapor regresará de Veracruz sobre el 
5 do setiembre y saldrá para 
Southampton, vía Jaraáica 
e l 6 d e l m smo- KM-iB 3a-18 3d-19 
OIS 
S a n t a n d e r . 
C s r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Vía Puertó-Uico saldrá sobre el 20 del 
corriente el liermoso vapor de acero 
Miguel M. Pinillos, 
da ^ , 5 0 0 t o n e l a d a s . 
•aypíí/Sí? V. J u n B Gorardo. 
A...j3?.tt> jMMktv̂ í""" -v «••ír.rscs ( nc'oso taba-
04i) para U a pu-r tos meuciotiadoa, á pre-
cio? u-iuctdos. 
/'.¡üf-lúr.yr.f.nc - (XUw&o Ct. 3aem gf O* 
-->.•! •pariV.ft 4 
C Í154 lOa—8 lOd—9AK 
E l v a p o r a m e r i c s no 
b á p i t a u S T A P I . E S . 
Saldrá de este puerto con utíO.'ia en Cayo Hue-
so, el lúnes 22 do agosto, á las •! de la tarde. E l s i -
guiente viajt̂  lo eftctiiará sobre tres semanas después. 
Se ade-.i!-. • itasatJiOt.;, •-•irga, ndeart» do los punto» 
«riba menuionadJ», parí» áan FrdftOiifti 48 California 
i to dan p;ti>eleisí dirofitiu ¿-ara iíoi-.é- tvj.og, China, 
¿>e UÍ>Í« poíiiievurea iuijií.-idrvn sus consignatarios, 
u A W T O N ÜBÍiSlANOH. Síercadares S5. 
Vapor 
HERNAN CORTES. 
Saldrá el dia 29 d»! presento, vía Puerto-
Rico, para 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
M á l a s r a y 
B a r c e l o n a . 
Si hubieso también carga suficienío para 
Vigo y Cádiz, tocará en estos puertoe. 
Admite pasajeros ó impondrán Onfios20, 
J . M. Avendaño y C*. 
10313 15-47 Ag 
New-York Havana and Mezloan 
mail steam ship line. 
P a r a ^ T e w - Y o r k 
Saldrá directamente ol 
sábado 20 de agosto á las 4 de la tarde 
•17&por-oorreo americano 
C I T Y 0 F W A S H I N G T O N , 
c a p i t á n R e t t i g , 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores, impondrán BU* consignatarios, 
O B R A P T A 26. H I D A L G O Y C P . 
» 981 l Julio 
Servicio d© Verano. 
T a m p a (Florida) 
C a y o - H u e s o . 
F l a n t S t e a m s M p L i a * . 
S h e r t S e a B o u t e . 
F A . K A T A M P A ( F L O R I D A . ' 
C O N E S C A L A B N CAYO-HÜKSO. 
f iOP hermosos y rápidos vaporan de esta linea 
O L I V B T T B , 
C a p i t á n M e H a y . 
M A S C O T T E , 
C a p i t s n H a n l o n . 
Harán los viajes en el órden siguiente: 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles Agosto 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cop. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
















E n Tampa hacen conexión con el South Florida 
Bailwal (ferrocarril do la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
T A M P A A 8 A N F O K D , J A K C S O N V I L L B , S A N 
A G U S T I N , 8 A V A N N Á H , C H A E L E 8 T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T 1 M O B B , 
P H 1 L A D E L P H I A N E W - Y O B K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O E L B A N 8 . M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T B O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
áJacksonvtllo y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vaporea en cone-
xión con las lineas Anchor, Canard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutsoher Lloyd, S. S. C ? . Hamburg-
American, Paoket C ? , Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
E s indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certifloado de aclimatación expe-
pedido por el Dr. D . M. Burgess, Obispo 23. 
L a correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
mercaderes 85. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagen, Agente del Bate, 261 Broadway, 
WaoTa Yorfe. 
01131 2&-2Ag 
DE IA m m \ k TRASATLANTICA 
ántes de Antonio López y C * 
E l vapor-correo ( T ^ J J C A D I Z , 
mpituti D . Adolfo Chaquert. 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 20 do 
agosto, llevando la correspondencia pública y de ofi-
cio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
po pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M- C A L V O Y C ? . O F I C I O S 28. fn 8 313-1E 
K l vapor-correo SAN A G U S T I N , 
capitán Benitee. 
Saldrá para S A N T A N D E R el 26 de agosto llevan-
do la correspondencia pública y do oficio. 
Admite pasteros para dichos puertos, y carga 
para Cádiz, Barcelona y Qénova. 
Tabaco, para Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de past-Je. 
Las pólizas de oarga se iirmarán por loa uonsignaca 
rl m ántes do correrlas, sin cuyo requisito eerán nula 
Keoibo carga á bordo hasta el dia 23. 
Do más pcmentires impondrán íttp ooMigcatarlor, 
M CALVO V O» O F I C T O s a g . 
n. 8 812-1E 
Mexican Mail Steam SMp Line 
ítoa vapores de esta acreditada linea 
S a l e n de¡ l a H a b a n a todos l o a e á t o a -
d o s á l a s c u a t r o de l a t a r d e y de 
a í e w - I T o r k todos l o s j u ó v e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
i L I N E A S S M A S T A I . 
e n t r e 2 í e w - ' y o r k y l a H a b a n * . 
Salen de New-York. 
C I T Y Oy A L E X A N D K Í A , . Juóves Agosto 4 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . 11 
M A N H A T T A N . 18 
C I T Y O F P U E B L A 26 
Salen de la Habana. 
M A N H A T T A N Sábado Agosto 6 
C I T Y O F P U E B L A 13 
C I T Y OF1 W A S H I N G T O N 20 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 27 
NOTA. 
Se dan boletas de vltde por euíon vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraitar, Barcelona y Marsella, on cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
s den todos los miércoles. 
Se dan pasajes per la Unoa de vapores franceses {ría 
Burdeos, hasta Madrid, on $100 Currency, y hasta Bar-
celona en ^95 Currency dcEdo New-York, y por los va-
lores de la línea W H I T E i v S T A R (vía Liverpool, 
dasta Madrid, Incluso precio dei ferrocarril en $140 C u -
rrency nosde New-York. 
Comidas á la narta, servidas en mesas pequefias en 
los vapores C I T Y O F P U R B L A , C I T Y O F A L E -
Z&KDRTA v C I T Y ' V W A S n i N O T O N . 
Toao.i i ; M vaT>;nou: '-aa bien conocidos por la rapi-
dez y KegnÜdltd sas viaje?,, tienen oxceíentes como-
lidades para paeaicro • asi como también las nuevas 
literas cc'ixauixjs, en las «calos ao se experimenta mo-
vimiento atguno, penmadateado «iempro horizontales, 
hm üargas so rícibon el raaelle de Caballería has -
ta la víspera del día de fa salid», y as admite carga para 
íaglatorr>, Hamlvergo, líréme-i, Amet^rdam, Rotter-
íam, Havro y Atóbrt^*, sus ú'veociTaíertoa directos. 
Sa» <«>'js,.gñ«t»?,.v ObrK(i>'t i s í m r c 26, 
H I D A L G O y C P . 
I mi 156 1 .Ti 
N E W - Y O R K , HAVANA AND 
Maíi Steam Ship Oompany. 
H A B A N A T X T B W - Y O E K . 
L I N E A D I R E C T A . 
bOS H K K M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O , 
•apitan V. M, F A I R C L O T H . 
spitó» T. S. CÜR'í'ífi. 
otpitaü B E N N I S . 
Con magníficas cámaras paia pasajoroa, sadilrán de 
Ichos puertos como signe: 
l e s s á b a d o s á líxa t reo de l a t a r d e : 
S A R A T O G A Sábado Agosto... 6 
C I E N F U E G O S 13 
N I A G A R A 20 
S A R A T O G A 27 
S A L i B J S r D S i L A H A B A N A 
l i a j u é v e s á l a s c u a t r o de l a t a r d e 
C I E N F U E G O S Juéves Agosto... 4 
N I A G A R A 11 
S A R A T O G A . . . . . 18 
C I E N F U E G O S . . . . 25 
Para más pormenores dirigirse á la casa oonsigu ata-
rla Obrapía 25, altos — H I D A L G O Y C P . 
L í n e a e a t r a Mew-Yor i ; : y Oíenínogoa, 
JON BS0ALA E N NA8SAC Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
E l hermoso vapor de hierro 
capitán L . C O L T ^ J K . 
Sale do ííew York eu la forma siguiente: 
S A N T I A G O Agt» 
Oe Cíenfuegaíi, De ti. de Cuba, 
S A N T I A G O . . 





I-Usajes por áüiba» l(il<t«s d opt.ilon del # lijara 
Para fteía^iritiíDe i 
L U I S V P] .ACÜ, ( )BUAh'IA26 
EÜ&S porp)»:?;.»i-'.- r i ot-'.rSn sas «oaslgtialvt s 
' «UUAP» - ••» " 5 C O & CJ' 
í m 15r. i' ,»n!:o 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D B L A S A N T I L L A S 
JT T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
Vapor C O R T E R A , 
capitán B . Arturo Siches. 
Ksiu rápido vapor saldrá de este puerto el día 20 de 
agosto á las 6 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
G r i b a r a , 
B a r a c o a , 
Q - u a n t á n a m o , 
C u b a . 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g u e z , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - R i c o y 
S t . T h o m a s . 
Las pólizas para la oarga de travesía, sólo se admites, 
hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Baracoa.—Sres. Monés y C ? 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Rosy Cp. 
Santo Domingo.—M. Pou y Comp. 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y C í 
Mayagüez.—Sres. Sohulze y C? 
Aguadllla.—Srea, Valle, Konpisob y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, Hno. de Caracona y C? 
St. Thomas.—Sres. W. Brondsted y C ? 
Se despacha por S O B R I N O S D B H K R R B B A . — 
SAN »"KI)KO N*.' 28, P L A Z A D B L U Z . 
« 8U-1B 
vapor M A N U E L I T A Y M A R I A , 
c a p i t á n D . J o s é M a r í a V a c a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el día 28 de 
agosto, á las 5 dé la tarde, psra los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Q i b a r a , 
M a y a r í , 
S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y 
C u b a , 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.-Sr. D. Vicente Rodrigue* 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí.—Sres. Grauy Sobrino. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y C ? 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y C? 
Cuba.—Sres. L , Rosy C? 
Se despacha por S O B R I N O S D B H E R R E R A , 
San Pedro 28, Plaxade Lu». 
In 6 1E-312 
Vapor C L A R A , 
capitán D . M R N U B L Z A L V I D E A , 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana loa sábados á las sesis de la tar-
da y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y á Cal-
bañen los lúnos al amanecer. 
R e t o r n o . 
Do Caibarien saldrá todos loa miércoles directamen-
te para la Habana después de la Uegada del primer 
tren de la mañana. 
Además de las buenas condiciones de esto vapor par» 
pasaje y carga general, se llama la atonclou de fes gana-
deros á las especiales quo tiene para ol trasporto de ga-
nado, 
Desde el próximo viajo que emprenderá este buque 
el dia 4 de junio, toda la oarga que conduzca para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por ol ferrocarril on lugar do haoarlo por el rio como 
se venía efectuando. 
T A R I F A R B F O R M A D A . 
.•i Cárdenas, á Sagca. i Calbarles 
Comisión Liquidadora de la Caja de Alio< 
rros, Descuentos y Depósitos de la 
Habana. 
No habiendo tenido efecto la Junta General seBala-
da para el dia de hoy por falta de asistencia de sufi-
ciente número de señores accionistas, se convocada 
nuevo á éstos para una Junta General, que se realizará 
el dia treinta y uno del corriente á las doce del dia, en 
lacasacallede 0'Reilly25, reiterando que el objeto el» 
dicha Junta es dar cuenta de las operaciones realiza-
das por los sefiores Liquidadores, durante el semestra 
vencido el treinta de ¡unió del año actual, y lo demá» 
que se relacione con la liquidación, en la inteligencia, 
de que, oon arreglo al art. 13 de los Estatutos y R e -
glamento, la Junta se cons<ituirá sea cual fuere el 
número de los socios concurrentes, y de las acciones 
representadas, siendo sus acuerdos obligatorios para 
todos los que componen la Sociedad.—Sabana y agos-
to 16 de I S * ? . — E l Secretario, Ignacio Bamire». 
C1196 4-18 
Consulat Général de France. 
P R A D O Jí. 20. 
Les personnes dont Ies noms suivent sonpriéesdesa 
présenter á la Chaneellerie du Consulat Général pour 
afliiros quiles concement. 
Marty (Jean et Adolphe) 
Bonifacio (Antoine) 
Gantier (Mme. et Mlle.) 
Caro (Charles) 
Giorgi (Laureut) 
T o m e (Jcanne) 
Dous (Frartjois) 
Labadie (Jules) 
Vivet Gonticr (Emile) 
Buisson (Jean) 






















Goulard Vve. Adrien. 
Catones. 
Lopi P'crre dit Bolondo, 










Q utierrez v Gamackí. 
Mille Alfréd 
Derivet Xavier. 









Couspeire Mr. et Mme, 
Cazaurang J . E . 
Dargien Jacques. 
E n cas de décés ou d' absence ceux qui les connais— 
saient sont priés de vou'.oir bien en donner avis au 
Consulat Général. 
L a Havane, lo 15 Aoüt 1887.—Lo Chancelier, J \ 
Dupas-. Cn llí)9 15-18A 






C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menéndez, Sobrino j C 
Se despacha por S O B R I N O S D B H B R R B R A 
SAN P K D R O 28, P L A Z A D B L U Z . 
Consulado General de Francia. 
A consecuencia del intestado del súbdito francés 
Ernesto Blazy, se rematará cn pública subasta al me-
jor postor el dia 31 del oorriente, á las 12 del dia, « a 
las oficinas de este Consulado General, calle del P r a -
do n. 20, y por medio de la almoneda pública de loa 
Sres, Sierra y Gómez: un lote compuesto de apara-
dores, mostradores y demás útiles correspondienu-s al 
arte de pastelería y repostería, lodo lo cual puede, 
examinarse en la calle del Obispo núm. 27, ecUble-
cimiento de pastelería Francesa. 
Igualmente se rematará un lote de prendas, algu-
nas de oro y brillantes, y un baúl conteniendo ropa 
de uso. 
Se suplica á las personas que tengan reclamacio-
nes contra la sucesión do dicho difunto que las di-
rijan á esto Consulado General, 
Habana, 15 de agosto de 1887.—Por érden del 
Cónsul General—El Canciller, J . Dupas. 
C. n. 1200 12-18ae 
Centro de la propiedad urbana y rústica 
del término municipal de la Habana. 
Por acuerdo de la Junta Directiva y disposición dei 
Sr. Vice-Presidcnte, invito por este medio á los se-
ñores asociados para que se sirvan concurrir á la se-
sión extraordinaria qne deberá celebrarse el 28 del 
mes actual á las 12 del dia en el Casino Español, con 
objeto de enterarles y que suscriban la instancia que 
se ha de elevar á las Cortes del Reino solicitando re-
baja déla contribución territorial y para que decidan 
si consideran necesaria la reforma del Reglamento, 
como ya se habla indicado en la sesión de 26 de se-
tiembre del año próximo pasado. 
Habana, 16 de agosto de 1887.—El Secretario, P a -
blo Contales. C . n. 1198 10-18 
Venduta de la Real Hacienda 
y Banco Español de la I s la de Cuba. 
DE JOSÉ S. DE TEJAD.—COBA 66. 
Por disposición del Sr. Administrador Principal de 
Hacienda se rematará por esta Venduta, Cuba n. 66, 
el sábado 20 del corriente, á las doce de su mañana, 
un lote compuesto de 345 piezas de galón de oro y 
Slata, de varios ancho y dibujos, tasado en la canti-ad do un mil cien pesos oro, según expediente admi-
nistrativo n? 87; y no admitiendo proposiciones que no 
cubran los dos tercios de su tasación. 
Habana, 17 do agosto de 1887.—José S. de Tejada 
10516 1-20 
C O M I S I O N L I Q U I D A D O R A 
D E L 
B . O C ' O I N D U S T R I A ! 
Se suplica nuevamente á los señores que aún tienen 
depósitos, bien cn cuentas corrientes o en depósitos 
simples, se sirvan retirarlos á la mayor brevedad é 
igual súplica se hace á los señores accionistas que no 
han cobrado la parte que les ha correspondido en las 
distribueiones acordadas. 
Habana, 9 de agosto de 1887.—Por la Comisión L i -
quidadora del Banco Industrial: E l Presidente, F e r -
nando Illas. 15 10-11 
Regimiento del Rey número 1 
de Infantería. 
P R I M E R B A T A L L O N . 
Debiendo adquirir esto Cuerpo 500 camisas, 200 
mantas, 200 bolsas do aseo, 500 sábanas, 100 forros de 
catre, 500 toallas y 500 cabezales,, los quo deseen 
tomar parte, se presentarán el dia 3 de setiembreá 
las ocho de la mañana en la Oficina Coronela de esto 
Regimiento, sita eu la calle de Contaduría n9 68, 
participando en pliego cerrado la forma y precio en 
que se compromete á facilitar las citadas prendas, 
siendo de cuenta del rematante el sitisficer oí medio 
por ciento á la Hacienda, como asimismo oí importe 
de este anuncio, 
Puerto-Príncipe, 6 de agosto de 1887.—Los Capi-
tanes comisionados,—Cristóbal Sastre, J u a n G a r -
cía. 10341 15-17a g. 
Delegación del Banco Hispano Co-
lonial de Barcelona. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de Cuba. 
E m i s i ó n de 1 8 8 6 . 
Habiéndose recibido en esta Delegación los Billetes 
Hipotecarios procedentes de la Conversión de los Tí-
tulos de la Deuda, Amortizabio al 1 por ciento y 3 por 
ciento do interés anual, y de Anualidades, los tenedo-
res de las Facturas de Conversión pueden presen-
tarlas al cobro desde el dia 10 al 20 ámbos inclusive 
del corriente mes los lúnes, mártes, miércoles y viér-
nes de cada semana. 
E n iguales dias y á partir del 22 del actual, loa te-
nedores de dichos Billetes Hipotecarios podrán pre-
sentar al cobro los Cupones números 3 y 4 venoimien-
tos do 19 de abril y 19 de julio respectivamente de este 
año, á cuyo fin esta Delegación facilitará grátis las 
facturas correspondientes que deben suscribir los in-
teresados on el momento de la presentación. 
Las horas de despacho, serán de doce á dos de la 
tarde en los dias señalados de cada semana, exceptuán-
dose el en que corresponda la salida del Vapor-co-
rreo de España . 
Será requisito indispensable la anotación do la 
Cédula personal de los interesados ou cada una do las 
facturas que preeontcn al cobro. 
Habana 8 de agosto de 1887.—Jf. Calvo y C?—Ofi-
cios 28, altos. C1163 la-9 15d- lOAg 
Regimiento Infantería del Rey n° 1. 
2 ° B A T A L L O N . 
ANUNCIO. 
Necesitando este Batallón 500 camisas da creado 
hilo, 600 calzoncillos del mismo género, 400 camisetas 
interiores de algodón, 400 mantas de algodón, 400 fo-
rros de catre-hamaca y 500 bolsas de aseo, los que se 
Interesen en tomar parte en la contrata, presentarán 
pliegos de proposiciones y tipos ante la Junta Econó-
mica que, presidida por el Sr. Coronel del citado 
cuerpo, se hallará constituida el dia 24 del corriente 
mes en la casa n9 68 de la calle de Coutaduría de esta 
ciudad; advirtiéndose que tanto el precio de este anun-
cio, como el medio por ciento del importe total de esta 
contrata, será por cuenta de aquel á quien se le adju-
dique. 
Puerto-Príncipe, 3 do agosto de 1887.—El Capitán 
comisionado, Mateo Arroyo. 
10142 8-12 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
ENTRE 
C I E N F U E G O S Y V I L L A C L A R A , 
Secretaría. 
LaJuuta Directiva en sesión celebrada el día de 
hoy ha acordado el reparto del divendo N9 39 de dos 
p § en oro á cuenta de utilidades; y lo pongo en cono-
cimiento do loa Sres. Accionistas para que ocurran 
de«de el dia 20 del corriente mes y de 11 a 2 de la tar-
de á la Contaduría de la Empresa, calle de San Igna-
cio n9 56, á percibir las cuotas que en la distribución 
les corresponda. 
Habana, 4 de agosto do 1887.—El Secretario interi-
no, Manuel B . de Olivera. (! 1186 20-5 
COMISION L I Q U I D A D O R A 
D E L 
.1 
De conformidad con lo dispuesto noria junta geno-
ral de accionistas celebrada eu 8 de julio próximo pa-
sado la Comisión Liquidadora ha acordado que se 
distribuya á'os señores accionistas un cinco por cien-
to del capital social y ha fijado el dia diez del corrien-
te mes para que desde él puedan percibir los indica-
dos señores en las oficinas del Banco, calle do la Amar-
gura número 3, lo que á cada uno corresponda en la 
referida repartición, debiendo los señorea accionistas 
presentar los títulos de sus acciones, en los quo habrá 
de anotarse la entrega.—Habana 2 de agosto do 1«87 
—Por la Comisión Liquidadora del Banco Industrial, 
E l Presidente, Fernanda I l las . 
16 1B-4Ag 
Vajor A L A V A , 
capitán D . A N T O N I O BOMB1. 
S A L I D A . 
Saiártt los miércoles de cada semana á las sais de la 
tarde del rauallo do Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
losjuévas y S Caibarien lo» viérnea por la mañana. 
S E T O R N O . 
l<lrá do Caibarien directamente á las I I del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnes por la mañana. 
N O T A — S u combinación oon el ferrocarril de Zaza, 
se despnnb.au conoalmlentoi" especiales para los parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas 
O T E A . — L a carga para Cárdenas sólo so recibirá el 
día de salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de la tarde. 
3o despacha á bordo é informarán O'Rellly D. 60. 
0«U24 1-A« 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Habana. 
E l Sr. Presidente de esta Empresa, por acuerdo de 
la Junta Directiva tornado el :J0 de julio último, se Ua 
servido disponer se convoque á los señores acciunistac 
á Junta General extraordinaria para el día 22 del que 
curca á las doce del día, en el escritorio de la Compa-
ñía situado en ••us nuevos Almacene^, callo de los 
Desamparados entre Damas y San Ignacio, para dar-
les cuenta del acuerdo tomado por la Directiva con 
referencia al juicio ejecutivo seguido por el Excmo, 
Sr. Conde de Casa Moré contra esta Compañía, lo que 
Í:0 pone en conocimiento do los señores accionistas pa-
ra f u puntual asistencia. 
Habana, 4 de agosto do 18.S7.—El Secretario, Fer-
nando de Caslro. Cn. 1139 15-5 
Banco Agrícola de Puerto-Príncipe. 
De órden del Sr. Vicepresidente se convoca á los 
señores accionistas á junta general que deberá cele-
brarse el 6 del próximo setiembre, á las doce, en la 
casa número 2 do la calle del Egido, cualquiera que 
sea la concurrencia, según lo previene el art. 99 del 
Reglamento, para dar cuenta del informe de la Comi-
sión glosadora. 
10501 3-20 
L A E S C R I B A N I A 
DE 
DON JOSE Q. BUZARTE 
se ha trasladado á la calle de las Animas número 180. 
Los ómnibus pasan por la puerta cada diez minute s 
y solo ^nexti un real billetes desde la Plaza de Armas. 
Castro Fernandez y C" han trasladado 
su Almacén de papelería y efectos de escri-
torio y el Depósito de la Fábrica de pape], 
de la calle de Mercaderes n. 35 á la de la 
Muralla li 23, w^allUk á Onbív 
L O T E R I A E S P E C I A L 
autorizada por Ley de 5 de j imio de 1887, inserta 
en la "Caceta de Madrid" de 7 del mismo, eon 
destino á los gastos de la Exposición Marítima 
Nacional, que ha de celebrarse en Cádiz. 
PROSPECTO DE PRECIOS PARA EL SORTEO . 
QUE SK VERIFICA KA. 
KN AlADUTU EL DIA 3 DE NOVIEMBRE DK 1887. 
Constará de 13,000 billetes al prncio de 250 pesetas 
oadfl uno, divididos en dóeimon á 25 pesetas; los pre-
mios serán 787, importantes 2.184,000 pesetas, distri-















2 aproximaciones de 7,000 pesetas pa-
ra los niímeros anterior v posterior 
al que obteuga el premio de 5011.000. 
2 Idem de 5.000 id. para los nrtineros 
anterior y posterior al de 200.000.... 
2 Ideni d<9 3.750 id. para los números 













Las aproximaciones son compatibles con cualquier 
otro premio qne pueda corresponder al billete, ad-
virtiendo quo H saliere premiado el número 1 con a l -
guno de los tres premios mayores, su anterior será el 
numero 13.000, y ñ fuera ésto el agraciado, el billete 
número 1 será el siguiente. 
E l sorteo se verificará bnjo la presidencia de la E x -
celentísima Diputación provincial de Cádiz; con asis-
tencia de un Notario y de los empleados necesarios de 
la Dirección de Rentas Estancadas, en el local donde 
ae celebran los de la Lotería Nacional, con los mismos 
artefactos y útiles y coo igaales formalidades que em-
plea ésta para los sujos. 
Las bolas de IOK números quo resulten premiados 
quedarán expuestas al público por espacio de tres días 
en dicho local. 
E l acto dti sorteo será público y los concurrentes á 
él tendrán derecho, con la vénia del Preaidente, á ha-
cer las obfervacionrs qne so ¡es ofiezean. 
Al dia siguiente del sorteo se dará á conocer al p ú -
blico su resultad i por i.:edio de listai impresos, las 
cuales serán el único documento fehaciente de los n ú -
meros premiados. 
Los premins se pagarán hasta ol (lia. 15 de diciembre 
<le 1887 en las Administraciories de Lotmías. en la 
Expendeduría Central de «uta Corte, ó en la Deposi-
taría do fondos provin1:! .les de Cádiz, donde hubieren 
sido vendidos los billete'* respectivos, con presenta-
ción de óatos ' entrega de los misuios. Ttantcurrida 
la expresada íivli-t, te verifteatá el pago en dicha De-
positaría previo reconocimiento do lo» billetes. 
E l derecho á perciMr los premios caduca si año de 
verificarte el sorteo. Pasado este plazo, la Diputación 
queda libre de toda responsabilidad. 
E l pago de billetes premiados podrá trantferhsc de 
una á otra provincia durante el mes siguiente á la fe-
cha del sorteo, siempre que los iUtercsMdíis lo soUciten 
y el Excmo. Sr. Presidente, como ordenador de pagos, 
lo crea oportuno 
Los billetes serán documentos al portador. 
Para cobrar premio es indispersable la presentación 
del billete que lo obtenga, cuyo documento no pin dei 
iee,mplazar«e por nii guu otro en manera alguna. 
Todo billete roto, dt teriorado 6 incompleto es u c l o , 
si del reconocimiento á que ha do sujetarse en las ofi-
cinas de esta Diputación no resultase su indudJ le le-
gitimidad. 
No se pagará premio al billete quo carezca de sello, 
esté taladrado por el escudo de armas ó contenga la 
indicactv n de haberse satisfecho, sm que préviamente 
queden esclarecidas, en debida forma, las dudas que 
ofrezca el documento. 
L a Expendeduría Central, establecida en Madrid, 
calle de San Miguel, número 25, satisfará, vrevio 
pago, los pedidos do billete; que se le hagan. Cuando 
se soliciten éstos para remitirlon á Ultramar, la E x -
pendednrí* abonará á los compradores el ocho por 
cienti de su importe, siempre que justifiquen h-ber 
remitido dichos billetes directamente á su destino. 
Cádiz, 12 de julio de 1887.—El Presidente de la 
Diput-e^on Provincia, Cayetano del Tom. 
(i ^B-IS 
H A B A N A . 
VIÉRNE3 19 DE A G O S T O PE 1887. 
Nombramiento de Alcaldes. 
T e r m i n a d a y a la que podemos llamar tr i -
l o g í a de nuestro colega E l P a í s , á la que ha 
servido de sujeto el epígrafe estampado 
arr iba; hemos de cumplir la promesa de 
ocupamos de semejante prolijo trabajo, sin 
imitar l a difusión con que ha sido tratado 
en tres mortales art ículos un asunto que 
bien hubiera podido esclarecerse en unos 
cuantos párrafos ó en un solo discurso de 
razonables dimensiones. Dec íamos á pro-
p ó s i t o de dicho trabajo en el DIAKIO de 
ayer , j u é v e s , que todo en él era repetido, 
m é n o s los nombres. Y así es la verdad, 
pues E l P a í s no ha hecho otra cosa, según 
t a m b i é n ind icábamos , que reproducir cuan-
tos cargos h a b í a acumulado durante seis 
a ñ o s con igual motivo contra las Primeras 
Autoridades de Cuba, desde el General 
Blanco hasta el General Marin. Fuera de es 
tos repetidos lugares comunes, el contenido 
de los tres art ículos del colega no ofrece 
otra novedad que multitud de nombres pro-
pios barajados y tra ídos y llevados á su 
gusto y capricho. 
No lo s e g u i r é m o s en tan ingrata tarea 
porque esquivando nosotros por inclinación 
y por háb i to las cuestiones de personas, ca-
recemos a d e m á s de competencia y de datos 
para confeccionar esa es tadís t ica de cente-
• nares de Alcaldes y Tenientes que en con-
fuso tropel sirven al periódico autonomista 
p a r a censurar arbitrariamente el uso que 
el Sr . Gobernador General interino ha he 
cho de sus facultades al nombrarlos. Ni 
tampoco entra en nuestros propósitos, ni lo 
c o n s e n t i r í a n nuestras ideas en materias de 
Gobierno, meternos á escudriñar los moti-
vos que ha tenido presente tan digna y rec-
ta Autoridad para proceder de la manera 
que lo ha hecho. Para E l P a í s el criterio 
observado en esta designación es por todos 
conceptos censurable: sí el Gobernador 
General se ha separado en algunos casos 
de las ternas, si ha alterado el órden de las 
mismas en otros, y hasta si se ha sujetado 
rigorosamente en una localidad determina-
d a á la propuesta del Municipio, siempre se 
h a equivocado, impulsado por miras políti-
cas, por intereses de partido y hasta por 
pequeñas intrigas. 
¡Ah! esto es soberanamente injusto, tra-
t á n d o s e de un gobernante, que ahora y án-
tes de ahora, ha demostrado constantemente 
halíarae animado de un espíritu de impar-
cialidad y del mejor deseo de acierto, y que 
habiendo recibido temporalmente el depósito 
y la responsabilidad del mando en una so-
ciedad, dividida en parcialidades, que no ha 
logrado aún consolidar su paz moral, inquie-
tos y mal seguros los campos por las depre-
daciones del bandolerismo, necesita vigori-
zar los resortes del gobierno y disponer de 
todos los medios que le presta la L e y para 
llenar esa responsabilidad y conservar ínte-
gro ese importante depósito. E l P a í s , ó no 
comprende bien estas cosas, ó no las quiere 
comprender, ó el radicalismo de su oposi-
ción sin tregua, no le permite juzgar con 
serena imparcialidad lo que corresponde al 
concepto de gobierno, ni discernir lo que 
hay de compatible 6 incompatible entre el 
órden y la libertad, de que á las veces se 
muestra adorador exagerado. 
Por eso parece que no penetra en el ver-
dadero espíritu de la Ley municipal vigen-
te, ni alcanza la s iguiñcacion verdadera del 
artículo 49 ce la expresada Ley , que es co-
mo sigue:—"Cuando el Gobierno General 
" crea conveniente á l o s intereses de la lo-
" calidad, no aceptar ninguno de los pro-
" puestos, podrá nombrar Alcalde á perso-
" na que reúna condiciones para el desem-
peño del cargo, aunque no pertenezca al 
" Municipio".—Semejante prescripción le-
gal ni tiene ni puede tener la siguiñcacion 
estrecha que le da E l P a í s interpretando la 
frase intereses de localidad, como relativa 
exclusivamente á la buena administración 
del Municipio. Ni es así, ni pueno serlo: 
en las diverf as localidades existen además 
otros intereses, tales como los del órden y 
seguridad pública; y como quiera que los 
Alcaldes además del encargo de cuidar de 
ía administración municipal, son delegados 
de la Autoridad para todo lo que se refiera 
& asuntos de gobierno, de aquí que el espí-
ritu y la recta Interpretación del ya cita-
do artículo 49 de la Ley vigente, no 
puede entenderse de otra manera si-
no como una garantía y un medio que se 
pone en manos del Gobernador General de 
esta Is la para que escoja libremente, den-
tro de las ternas unas veces, fuera de ellas 
otras, y hasta entre personas extrañas á los 
municipios, los que han de desempeñar en 
las respectivas localidades la delegación de 
su Autoridad. L a prudencia, la convenien-
cia pública y las exigencias del órden y la 
seguridad, son los motivos que deben pre-
sidir en los Gobernadores Generales, res-
ponsables de tan preciados objetos, para l a 
designación de los Alcaldes, dentro del es-
píritu y la letra de la Ley . 
Más lógico que en sus ataques al General 
María por el uso que acaba de haser de sus 
indiscutibles facultades, sería nuestro cole-
E l P a í s , tan reformista y adelantado que 
es, en pedir la modificación de la L e y ac-
tual en el sentido de que los Alcaldes sean 
nombrados directamente por los Ayunta-
mientos. Aunque no participamos por com-
pleto de semejante opinión, ni nos alarma-
ría ni nos extrañaría dicha reforma. A l 
cabo sería un sistema como otro cualquiera, 
si bien la autoridad pública tendría que 
buscar fuera de las municipalidades los de-
legados para todo lo concerniente al órden, 
á la seguridad y al gobierno. Pero miéntras 
subsista la legis lación vigente y la organi-
zación administrativa y gubernamental que 
es su consecuencia, no hay razones valede-
ras para criticar, como lo ha hecho E l P a í s , 
las designaciones de Alcaldes decretadas 
por el Sr. General Marín. E l Gobernador 
General de. Cuba puede, conforme al texto 
de la Ley , elegir para Alcaldes hasta perso-
nas que no pertenezcan á los Municipios. 
El Alcalde de Sanctí-Spíritus. 
Hace pocos dias (DIARIO del 16 del ac-
tual), dimos cuenta de la llegada á esta ca-
pital del muy celoso 6 ilustrado Alcalde 
Municipal de Sancti-Spíritus, Sr. D: Már-
cos García, llamado por el Sr. General Ma-
rin con objeto de conferenciar acerca de 
asuntos relacionados con el distrito en que 
aquel ejerce su autoridad. Y después de 
hacer justicia á las excelentes prendas que 
distinguen al Sr. García y que ha sabido 
demostrar en el ejercicio de su cargo, di-
gimos que nuestra digna Autoridad Supe-
rior excogitaba con interés los medios le-
gales de aumentar su dotación como A l -
calde, en la forma propuesta por aquel 
Ayuntamiento. 
Hoy nos es grato completar la noticia, 
manifestando que el Sr. General Marin, te-
niendo en cuenta las razónos alegadas po r 
el Municipio de Sancti-Spíritus y deseando 
recompensar los excelentes servicios pres-
tados por su Inteligente y activo Alcalde, 
ha resuelto el aumento hasta 2,000 pesos 
de la dotación que corresponde á dicha 
Autoridad Municipal; aumento que si hon-
ra al agraciado por lo que significa como 
estímulo y recompensa á su lealtad y ex-
celentes trabajos, no ménos honra á la Su-
perior Autoridad que de ese mode atiende 
los deseos de sus gobernantes y premia el 
mérito donde le encuentra. 
Socorro á las víctimas de la viruela. 
Suscridon iniciada por el DIARIO DB LA 
MARINA para las víct imas de la epidemia 
variolosa. 
Oro. Billetes. 
Suma anterior $ 112 95 4.801 65 
Recibido del Batallón Ca-
zadores de San Quintín.. 75 . . 
F O L L E T I N . 
L A R E I N A D E L O S M I S E R A B L E S 
NOVELA ESCRITA EN FRANCÉS 
P . M A H A L I N . 
CONTIXUA. 
Pero un poder irresistible me empuja-
ba hác la Italia, como la estrella que guió 
á los Reyes Magos hasta la cuna del Sal-
vador. 
¡A Italia, á Italia! me gritaba una voz In-
terior: desde los bancos de la escuela, en 
medio de los juegos, durante el sueño, y el 
domingo entre los cánticos de la misa, el 
humo de los incensarios y el sol cayendo 
sobre el altar á través de los cristales góti-
cos que quebraban sus rayos: 
Todos los esplendores de la Ciudad Eter-
na pasaban por delante de mí como hadas 
seductoras 
L a s v írgenes de Rafael me sonreían con 
su divina sonrisa y me alargaban sus bra-
zos ce l e s t ia l e s . . . . . . 
E n conclusión: una m a ñ a n a huí de mi 
casa y eché á andar por esos caminos, enri-
quecido con la Inexperiencia de mis doce 
a ñ o s y con tres escudos que se revolv ían en 
mi bolsilo. 
Corrí hácla adelante resueltamente, dur-
miendo una noche en la posada, otra noche 
en alguna taberna, al modo de un peregri-
no, después de haber hurtado fruta en el 
campo, reposado junto á las fuentes desier-
tas y orado en todos los calvarios del ca-
mino. 
Me atraparon al pié de los Alpes; volví á 
m i casa, y poco tiempo después salía de nue-
vo á tomar el aire. 
Otra vez caí en el garlito; al acercarme 
$ una de las puertas de Roma, y cuando mis 
Total $ 112 95 4.876 65 
Catástrofe en an ferrocarril americano. 
Hace pocos dias, el 11 del actual, nos co-
municaron los telegramas de nuestro servi-
cio particular la noticia de una terrible ca-
tástrofe ocurrida en un tren de excursionis-
tas que desde Beoría, Estado de Illinois, se 
dirigía al Niágara para visitar las célebres 
cataratas. Nuestro ilustrado y activo co-
rresponsal en Nueva-York nos envía en 
carta fechada el día 13, la siguiente conmo-
vedora relación de dicha desgracia: 
¡Todo es colosal en esta tierra: todo es 
inmenso! Territorio, población, recursos, 
ciudades, empresas, instituciones, fraudes, 
crímenes, accidentes: todo se ajusta á una 
escala de imponente magnitud. 
E s tan vasta y tan esposa la red de ferro-
carriles que cubre esite país, tan grande y 
activo el tráfico de carga y movimiento de 
pasajeros que hay en todas direcciones, que 
los accidentes y desgracias que en ellos o-
curren al cabo de un año formarían una lis-
ta interminable y espantosa. H a dicho un 
periódico americano que muere tanta gente 
en un año á consecuencia de los desastres 
que acaecen en los ferrocarriles de los E s -
tados Unidos, como en una batalla conside-
rable y reñida entre dos ejércitos belige-
rantes. 
Pero, por lo mismo que son tan frecuen-
tes esas desgracias, rara vez llaman la aten 
oion, y únicamente es capaz de despertarla 
alguna de esas funestas hecatombes que de 
vez en cuando arrancan á todo el país un 
grito lastimero de cnumiseracion y espanto. 
Así ha sucedido ahora con un terrible'ac-
cidente que sobrevino á un tren atestado de 
alegres excursionistas que desde Peoría, 
Estado de Illinois, se dirigía el miércoles 
por la noche á las cataratas del Niágara. 
Sabíase anunciado de antemano esa oxcat-
sion, ofreciéndose una gran rebaja en el pre-
cio del billete, ¡o cual atrajo un número tan 
grande de pasajeros, que pasaban de nove 
cientos los que iban en dicho tren. Com-
poníase éste de quince wagones, y entre e-
líos habia seis coches dormitorios, cuyas li 
teras estaban en su mayor parte ocupadas 
cuando ocurrió el accidente. E l número de 
coches y de pasajeros hizo necesario el em 
pleo de dos locomotoras, que se colocaron 
una tras otra á la cabeza del tren, en vez 
de haber dividido éste en dos secciones, co 
mo se lo indicó al Superintendente de la l í -
nea uno de los maquinistas que pereció en 
el desastre. 
Con tan preciosa carga humana salió el 
tren de Peoría á las ocho de la noche, y po-
co ántes de las doce, al bajar por un decli-
ve bastante inclinado que aumentó el mo-
mentum que llevaba el tren marchando con 
una velocidad de cuarenta millas por hora, 
observó el maquinista de la primera loco-
motora que eataba ardiendo un pequeña 
puente de madera que había á unas cien 
varas en la vía, sobre un pequeño barranco 
de unos diez piés de profundidad y quince 
piós de álveo. 
Aqní se realizó en parte un incidente que 
inventó la fecunda imaginación de Julio 
Verne en su "Viaje ai rededor del mundo 
en ochenta dias". E l maquinista, viendo 
que era imposible detener un tren tan largo 
y pesado en un declive tan fuerte, dió todo 
el vapor á la máquina con la esperanza de 
poder salvar el peligro. Pero si el tren pu-
do pasar el puente antes de que éste se de-
rrumbara, en la novela de Julio Verne, no 
así en la realidad, pues sólo la primera lo-
comotora logró trasponer el barranco y se-
guir por el carril al otro lado. 
Pero el tender ó alijo se hundió en la que-
brada y tras él se precipitó la segunda loco-
motora que arrastró tras sí á los quince wa-
gones, los cuales se amontonaron unos so-
bre otros, y penetraron unos dentro de c-
tros, siendo horrible el destrozo y más ho-
rrible todavía el que las llamas de las lám-
paras se apoderasen de aquellas ruinas don-
de estaban aprisionadas centenares de per-
sonas, unos ya cadáveres y otros sufriendo 
la más espantosa agonía. 
Los gritos de las víct imas que pedían au-
xilio, mezclados con los ayes de los heridos 
y los gemidos de los moribundos, eran ca-
paces de ablandar las peñas, y sin embargo, 
hay séres humanos en esta tierra civilizada 
que deben tener el corazón de hiena, pues 
dicen varios testigos oculares que, á la raíz 
de esa catástrofe, hubo varios hombres que 
penetraban entre los escombros para robar 
á los muertos y á los heridos que pedían so-
corro. A los cadáveres les quitaban de los 
bolsillos relojes y dinero, y se apoderaban 
de las joyas y hasta de los zapatos que lle-
vaban puestos. A varios les cortaron los 
dedos para quitarles las sortijas. Escenas 
semejantes de tan increíble vandalismo son 
un ba'don para el país donde se cometen. 
Opinan algunos, en vista de hechos tan 
perversos, que la catástrofe fué obra de al-
guna pandilla de ladronea que quemó el 
puente para poder saquear á los pasajeros. 
Otros, sin embargo, cróen que el fuego pro-
vino de esos vastos incendios que han ocu-
rrido últ imamente en los Estados del Oeste 
por causa de la prolongada sequía que allí 
ha habido, ó bien que alguna chispa de un 
tren anterior prendió en la maleza inmedia-
ta á las vigas y durmientes de madera que 
formaban aquel pequeño puente. De todos 
modos, la incuria, negligencia, falta de vi -
gilancia y criminal economía de la empresa 
son evidentes, y es muy probable que, tras 
la pérdida material que ha tenido, se vea 
obligada á pagar más de medio millón de 
pesos en concepto de daños y perjuicios á 
los heridos y á los parientes de los muertos. 
Describir las conmovedoras escenas que 
ocurrieron en aquel terrible trance, es más 
de lo que puede la insuficencia de mi pluma, 
y como una que pueda dar idea al lector de 
muchas otras que ocurrieron, referiré única-
mente la de un hombre que iba en el tren 
con su mujer y su hijita, y que con ellos 
quedó cogido entre los aplastados asientos 
y los trabados maderos del coche, en la 
más completa oscuridad. Cuando le l legó 
auxilio, dijo con voz apagada por el dolor y 
el sufrimiento: "Saquen primero á mi mu-
jer: me temo que la niña está muerta." 
Cuando pudieron librar á la mujer del ban-
co de hierro que la tenía oprimida, le sobre-
vino una hemorragia, que Indicaba lo grave 
de su estado. Pusiéronla con cuidado en 
tierra, y á su lado tendieron luego el cadá-
ver de su hija, preciosa niña de tres años, 
rubia y de ojos azules. Después sacaron al 
infeliz esposo y padre, que tenía magulladas 
ámbas piernas. Allí, en la oscuridad, se 
arrastró hasta besar á su hija muerta, y 
cuando á los pocos minutos su esposa exha-
ló el último suspiro, el hombre desesperado, 
exclamó: "¡Dios mío! ¿Para qué quiero yo 
vivir ahora?" Y sacando un revólver del 
boMllo se disparó un tiro en la sien, que 
fué el punto final de aquella infeliz familia. 
E n uno de los trenes que se enviaron más 
tarde á recoger cadáveres y heridos (cerca 
de ciento de los primeros y ciento cincuenta 
de los segundos) ocurrió otro incidente que 
indica cuán desalmados son muchos hom-
bres que se creen superiores á loa animales. 
Centenares de curiosos que habían Ido al 
lugar del desastre, no á prestar auxilio, sino 
á "gozar" de un espectáculo grátis y de 
sensación. Invadieron el tren donde se había 
colocado á los heridos, y eín consideración 
al estado de éstos, se apiñaron en los coches 
estorbando el paso y hasta la venti lación, 
sin hacer caso de las reconvenciones de los 
que asistían á los heridos. ¡Y estas escenas 
ocurren en un país que pretende Ir á la ca-
beza do las naciones civilizadas! 
K . LENDAS. 
ojos aturdidos se perdían en el magnífico 
cuadro de la gran ciudad, que el sol ponien-
te envolvía en polvos de oro, topé con unos 
mercaderes de Nancy que al punto me reco-
nocieron. 
—¡Eh! mesir Santiago Callot, ¿á dónde 
vais así? 
Aquellos buenos hombres habían sido tes-
tigos del pesar de mi familia. 
Determinaron llevarme con buena escolta 
al hogar paterno. 
E n vano rogué que me dejaran y lloré de 
cólera porque no me querían dejar. 
No tuve más remedio que obedecer. 
Volví segunda vez á Lorena, sin que de 
la ciudad de Miguel Angel y de Rafael hu-
biera visto otra cosa que sus campana-
rios, ahogados en el vapor de la lonta-
nanza • 
Cualquier otro habría renunciado á sus 
proyectos. 
Yo perseveré en los míos. 
¡Ah! E s que cuando se me mete una 
cosa en la cabeza, soy testaduro como un 
bretón y perseverante como un normando. 
Esperé nueva ocasión; la aproveché en 
cuanto la tuve, y héme aquí: ya he con-
cluido. 
Este borrón termina también, al mismo 
tiempo que el relato. 
Os ofrezco el primero en pago del interés 
con que me habéis seguido durante el se-
gundo. 
Santiago Callot se había levanto y a-
largaba á su interlocutor el papel en que 
con fidelidad y brío increíbles dejaba re-
producido al heredero del anciano bohe-
mio. 
Este cogió maqulnalmente aquel ver-
dadero retrato, y lo contempló con ins-
tintiva curiosidad, como si quisiera desci-
frarlo. 
Hubo cierto movimiento en tomo suyo. 
Estrechóse el círculo de los espectadores y 
El canal de Panamá. 
E l 21 de julio próximo pasado se celebró 
en París la junta general de accionistas de 
dicha empresa, convocada por Mr. de L e -
sseps, que la presidió. L a junta se efectuó 
en el local de la Sociedad de Horticultura, 
y concurrieron á ella 269 accionistas, repre-
sentando 32,857 acciones. Mr. de Lesseps 
leyó el informe del Consejo de Administra-
ción, según el cual la Compañía disponía en 
30 de junio de un activo realizable de 143 
millones de francos. Los gastos del año 
1885-86 llegaron á 144 millones de francos, 
lo que eleva á 640 millones el total emplea-
do en la construcción del Canal hasta el 30 
de junio de 1886. Dice, entre otras cosas, 
el expresado informe: 
"Cuando el gran Congreso internacional 
de 1879, reunido en París, pidió al presiden 
te de la Compañía del Canal de Suez, en 
nombre de todas las naciones del mundo 
allí representadas, que se encargara de cor-
tar el istmo de Panamá, vuestro presidente 
replicó que aceptaba "porque un genera 
que ha ganado una batalla no tenía el dere 
cho de negarse á un segundo debate." 
Vosotros habéis respondido á nuestra ape 
lacion; os habéis reunido, os habéis agrupa 
do, como ántes para Suez; Francia ha apor 
tado BUS capitales y vuestro presidente ha 
prometido defenderlos y cumple su promeaa 
defendiíndolos contra quienes los codician 
Y si en empresa tan colosal, formulados to-
dos los votos, expresados todos los deseos, 
trazados todos los programas, no llegan ós 
tos á realizarse al pié do la letra, no por eso 
debe darse gran importancia á dificultades 
transitorias ni regocijar con manifestaciones 
de una ioquietud injustificada á los adver 
sarios, tanto más audaces é impacientes 
ahora que más nos acercamos al objeto pro 
puesto. 
Si las dificultades encontradas en el pri 
mer seuifstre de 1887 so acentuasen ó se 
prolongasen, si llegase el caso de que por 
circunstancias actualmente imprevietas, la 
fecha de ia conclusión del canal marít imo 
pareciera deber alejarse demasiado del tér-
mino que le hemos fijado, continuaríamos 
buscando y aplicando siempre los medios 
tendentes á simplificar la tarea aceptada 
por los contratistas, ó bien tomaríamos las 
medidaa conducentes al aumento de las ex-
cavaciones. 
Porque sólo hay dos maneras de llegar á 
la inauguración del canal marítimo en 1889; 
ó realizar el programa de 1887 y 1888 como 
se l levó á cabo el de 1886, aumentando la 
potencia de esos trabajos, ó simplificar esa 
tarea, circunscribirla, á reserva de acabar 
más tarde el canal, entregado á la explota-
ción, por medio de sus propias ganancias, 
como se hizo en Suez. 
Pues bien, nosotros aspiramos s imultá-
neamente á ámbos objetos; aumentamos, 
siempre que se puede, la potencia de los 
trabajos en los talleres y disminuimos la 
obra total en cuanto es posible. 
Podemos señalaros importantes modifica-
ciones. E n el lado de P a n a m á no se cons-
truirá el guarda-mareas, ni será indispen-
sable excavar el emplazamiento de la esta-
ción central de cinco kilómetros. Los puer-
tos de Colon y Panamá quedarán reducidos 
á lo extrictamente necesario. Ahora ha ve 
nido á empezarse en Suez la construcción 
del puerto en el lado del Mar Rojo; la ca-
rencia de ese puerto no ha impedido el pa-
so de los buques y el desarrollo del tránsito. 
Pero una de las modificaciones principales 
es la sustitución de la inmensa construcción 
proyectada para contener las aguas del 
Chagres, por un sencillo dique, encargado 
de "dirigir" dicho rio. 
Y , por último, el programa general Inclu-
ye un canal de 9 metros de profundidad y 
22 de anchura. A medida que adelanten 
los trabajos; verómos las restricciones pro-
visionales que convendrá hacer en esas di-
mensiones. E l canal marítimo de Suez, 
Inaugurado el 17 de noviembre de 1869, sólo 
tenía 6 metros de profundidad y el día de 
su inauguración pasaron de uno á otro mar 
70 buques. E l canal ha sido profundizado 
y ensanchado notablemente, con fondos des-
tinados de los rendimientos del mismo, y 
calculados de manera que los dividendos 
hayan podido aumentarse sucesivamente 
hasta el 16 p.g del capital aportado por 
los accionistas. 
¿Por qué no ha de suceder lo mismo con 
Panamá? 
L a campaña próxima, después de la es-
tación de las lluvias, será decisiva. SI hu-
biésemos tenido este año suficiente número 
de operarios, á esta hora no ofrecería duda 
alguna el cumplimiento de nuestro progra-
ma total. Todo ha sido debidamente pre-
parado para que jamás falte ocupación á 
nuestros contratistas; y contamos con re-
sultados que dentro de algunos meses nos 
permitan presentaros la solución precisa. 
Para esto se requiere que todos nuestros 
esfuerzos, toda nuestra energía puedan con-
sagrarse exclusivamente á la ejecución ma-
terial del canal; que nuestro personal, 
nuestros contratistas, como vosotros mis-
mos, no permitamos que ninguna otra preo-
cupación nos distraiga. Contais con nues-
tra adhesión, lo sabéis; vuestra fidelidad 
acabáis de probarla una vez más, este año, 
no dejándoos sorprender por ninguna Intri-
ga ni manejo. 
Sois años há decía yo en la reunión cons-
titutiva de nuestra sociedad, el 31 de enero 
de 1881: "Los accionistas de Panamá no 
se dejarán desanimar ni por la malicia ni 
por la especulación." No me engañaba. 
Cuento con esa fidelidad perseverante 
para cortar el istmo americano, para cum-
plir con vosotros y para vosotros esta obra 
industrial y pacífica, que será tan gloriosa 
y fructífera para Francia como ha llegado á 
serlo la obra, en otro tiempo tan combatida, 
del canal marítimo de Suez. 
Iré próximamente al Istmo para juzgar 
por mí mismo de la marcha de los talleres, 
para apreciar el celo de nuestros contratis-
tas, p ira deciros, en fin, á mi regreso, las 
condiciones en que pasarán los buques de 
uno á otro océano. 
unos cuantos alargaron la cabeza por cima 
de los hombros del viejo. 
Exc lamación general y unánime: 
—¡Está hablando! 
L a rígida máscara de Faram so había 
iluminado con un resplandor de benevo-
lencia. 
— T u talento—dijo al lorenés—te de-
fiende más elocuentemente que un abogado. 
Y dirigiéndose á los miembros del areó-
pago, añadió: 
—Hermanos, ¿no creéis que es imposible 
que este jóven haya venido á nosotros con 
malas intenciones? 
Los padres conscriptos se miraron unos á 
otros como para consultarse. 
Después iba á tomar la palabra el Doctor. 
Pero en aquel instante resonó á través 
del espacio el grito del pájaro, que era 
la señal de que se aproximaba un extran-
jero. 
Todo el mundo volvió la vista hácla el 
camino. 
L a silueta de un caballero acababa de 
aparecer en lo alto de la vereda que unía 
el campamento de los Escorpiones con el 
llano. 
Caballero decimos, por las espuelas que 
sonaban en sus botas de viaje. 
De toda su persona no se distinguía más 
que las botas y las espuelas, un sombrero 
cuyas ámplias alas le caín sobre las cejas, y 
una caja cuya parte inferior ee levantaba 
para dejar paso á la vaina de la espada. 
Este personaje, que había debido aban-
donar su cabalgadura en manos del gitano 
puesto de atalaya donde el camino dejaba 
de ser practicable para los caballos, estaba 
detenido en el final de la vereda, como si 
buscase á alguien con la vista, á la claridad 
In Jeciaa de las fogatas, descuidadas desde 
que llegó el loren.ós. 
—Reavivad los hogares—ordenó F a r a m . 
E l campamento so iluminó bruscamente. 
Cartillas Mgiénicas. 
L a Sociedad Española de Higiene ha 
acordado abrir un concurso de premios pa-
ra cartillas higiénicas, destinadas á propa-
gar los conocimientos de la higiene, en las 
cuales, descartando las investigaciones de 
la ciencia y el estudio puramente doctrina-
rio y técnico, se dé al público, ya compen-
diado en reglas prácticas y conclusiones, 
todo lo que la ciencia ha conseguido alcan-
zar para prevenir las enfermedades y para 
mejorar las condiciones de la vida. 
L a s cartillas versarán sobro los siguientes 
temas: "Higiene del trabajo en la segunda 
infancia" y "Medios de evitar los pernicio-
sos efectos que producen en el órgano visual 
las malas condiciones de las escuelas y los 
métodos de enseñanza." 
Para cada uno de estos temas se conce-
derá un premio y un accésit; el primero 
consistirá en un diploma de socio corres-
pondiente, si el autor no perteneciera á la 
Sociedad, la suma de 250 pesetas y 100 
ejemplares de la cartilla premiada, que se 
Imprimirá por cuenta de la Sociedad en 
una edición tan numerosa como sea posi-
ble. 
E l accésit consistirá solamente en el di-
ploma expresado. Además el Jurado podrá, 
si lo estima conveniente, conceder mencio-
nes honoríficas á las cartillas que merezcan 
alguna distinción. 
Jnegos Florales en Valencia. 
E n Valencia se han verificado con el es 
plendor que allí reviste la fiesta de la poesía 
valenciana. 
Este año ha habido mayor afán por asís 
tir á los juegos florales, por los rumores que 
corrían sobre la acertadísima elección de la 
reina de la fiesta. 
E l poeta laureado con la flor natural (pre-
mio de honor) lo era nueatro queridísimo 
amigo el ilustre vate valenciano D. Teodoro 
Llórente, director de L a s Provincias, que 
ya había ganado en empeñada lid igual pre-
mio en anteriores certámenes. 
E l Sr, Llórente recibió del Sr. Alcalde la 
flor del premio, que era una hermosísima 
rosa, de color encendido, y acompañado por 
el presidente de la Sociedad y otros cuatro 
socios, se dirigió al palco ocupado por la 
familia del general Azcárraga, y entregó la 
flor á su hija mayor, la Srta. D? Marga-
rita, 
Esta designación del poeta laureado se 
ajustaba tan exactamente al sentimiento 
general, que promovió una explosión unáni-
me de aplausos entusiastas. No era el direc-
tor de L a s Provincias quien hacía la elec-
ción de la reina do la fiesta; sin renunciar 
por eso á la honra de eata iniciativa, com-
pletamente espontánea y personal, puede y 
debe confesar que Valencia entera la pro-
clamaba y la conducía al regio sitial. L a 
señorita de Azcárraga, por sus dotes perso-
nales, es digna de este honor, como la que 
más, y á esas prendas se unía en la ocasión 
presente el tributo que toda la ciudad rinde 
á su ilustre padre por su acertadísima y pa-
triótica conducta al frente de aquel distrito 
militar. Puede decirse, en verdad, que las 
manifestaciones de gratitud que Valencia 
ha hecho al general Azcárraga, tuvieron su 
coronamiento. 
L a Srta. Azcárraga se prendió al pecho la 
rosa, y del brazo del Sr. Llórente fué lleva-
da al ostrado y ocupó el sitial. Precedíanle 
dos pajecillos, vestidos á la antigua, y cerra 
ba la comitiva los maceres del Ayuntamien 
to, con sus gramallas y sus mazas de plata 
os cuales diéronle guardia durante toda la 
función. JJOS floristas, vestidas á la valen 
ciana, le ofrecieron un hermoso ramillete 
de jazmines y diamelas, y un canastillo de 
flores. 
E l Alcalde hizo la proclamación de la se-
ñorita Da Margarita Azcárraga y Fesser, 
como reina de la fiesta. 
Vest ía un sencillo y elegantísimo traje 
blanco, con crespón de China á lunarea, 
adornado con bordados de tul de seda, za-
pato oscuro, guante colof lino crudo, abani-
co blanco y prendido de ñores naturales en 
la cabeza. E l traje no era de corte, porque 
el salo donde se celebraba la solemnidad 
era jardín, y no resultaría apropiado vestir 
de gran etiqueta. 
L a reina de la fiesta era una figura agra-
dabilísima y poética. L a Srta. Azcárraga 
es hermosa y, aun más que hermosa, intere-
sante y simpática. Parecía la personifica-
ción de la belleza, de la distinción y de la 
modestia. 
Los periódicos valencianos, de loa cuales 
tomamos las anteriores l íneas, dedican mu-
chas columnas á detallar la fiesta, á la que 
asistió lo más selecto de la sociedad valeo-
ciana y las damas más hermosas de la mis-
ma. 
E l Sr. Llórente recibió también de manos 
del presidente el premio extraordinario, que 
consistía en un precioso cofrecillo repujado 
en oro, concedido á su inspiradísima poesía 
titulada Les glories de Valencia. 
Después fué proclamado el Sr. Llórente 
Mestre en Gay Saber. 
Brazadas de sarmientos cayeron sobre 
los tizones que humeaban á los piés del 
anciano. 
L a llama se reanimó en seguida, alum-
brando el rostro del Faraón, sobre el cual 
marcó con brutalidad el contraste de som-
bra y luz. 
Aquel rostro había recobrado ya su en-
voltura impenetrable y sombría. 
E l caballero reconoció desde léjos al que 
buscaba. 
Dirigióse al punto hácia él, y tocando li-
geramente el ala del sombrero: 
—Salud—exclamó—decano de la tribu de 
los Grandes Escorpiones. 
E l anciano inclinó con gravedad la c a -
beza. 
—Salud, barón Cristian de SIerk—res-
pondió en tono un poco altanero. 
E l recién llegado se extremeció al oír su 
nombre. 
—!Ah!—dijo;—parece que soy conocido 
aquí. 
—No os extrañe, mesir; ayer oi á vues-
tros compañeros y á sus lacayos daros ese 
nombre y ese título. 
Hubo un momento de silencio. 
Después volv ió á tomar la palabra el ca-
ballero. 
—No habrás olvidado, maestro, que te-
nemos que hablar á solas. 
—No lo he olvidado, mesir. 
— Y extendiendo la mano hácia Santiago 
Callot: 
—Llevaos á ese jóven—ordenó el Faraón; 
—luego decidiremos de su suerte. 
E n seguida dirigió la voz al resto de la 
tribu de una manera que no admit ía ré-
plica: 
—Apartáos vosotros Y que todos los 
oídos queden sordos, todos los ojos ciegos, 
todas las lenguas mudas y todas las armas 
quietas. 
C R O N I C A G t S N E R A L . 
E n la mañana de hoy entraron en puer-
to, loa vapores nacionales R e m a n Cortés, 
de Barcelona y escalas; M&rico de Nueva-
York y Emiliano, de Liverpool y Puerto-
Rico. 
—Por la Comandancia General de Mari-
na ha sido nombrado cabo de mar del dia-
trito del Mariel, Franciaco Vi la ó Iglesias. 
—Con rumbo á Nueva-York, salió en la 
tarde de ayer el vapor americano Saratoga, 
con carga general y pasajeros, 
— E l Excmo, Sr, Gobernador General ha 
dispuesto que si alguno ó algunos de los A l -
caldea Municipaleay Tenientes recientemen-
te nombrados para el preaente bienio, reaul-
tanaerJefea de Voluntarios, es de todo punto 
indispensable que se coloquen en situación 
de excedentes, ínterin desempeñan el cargo 
que se lea ha confiado. 
— E n el primer anivoraario de la muerte 
del Sr. D . Juan Conill, ocurrida el 22 de 
agosto de 1886, ae dirán miaaa en sufragio 
de su alma en todas las parroquias, con-
gregaciones y conventos de la Habana, lo 
mismo que en la iglesia parroquial de Ma-
rianao. 
También mañana, sábado, á las ocho y 
media del día, ae celebrarán honraa en la 
iglesia de San Felipe de Neri en sufragio 
del alma del Sr. D . Baltasar Longuiger, 
que falleció el 27 de julio próximo pasado. 
—Todo el mundo habrá considerado que 
ha sido un lapsus Involuntario el cometido 
en el número anterior del DIARIO respecto 
de las inmediatas elecciones provinciales, 
diciendo que se efectuarán en "setiembre 
último," en vez de "setiembre próximo." 
— E n el Boletín Oficial de la provincia de 
hoy, viórnes, se hace preaente por el Gobier-
no Civil que habiéndose comunicado á los 
alcaldes mnnicipalea de loa reapectlvos tér-
minos con fecha 14 del actual, los nombra-
mientos, del expresado cargo hechos por la 
Superioridad, y con el fin de que los mismos 
puedan justificar debidamente su posesión 
para el percibo de los haberes que les están 
señalados; dicho centro les recomienda el 
cumplimiento de este requisito, y que in-
mediatamente procedan á proveerse desde 
luego do los oportunos Títulos, debiendo á 
tal objeto remitir á aquella oficina el papel 
sellado correspondiente. 
— H a fallecido en Oviedo el Sr. Fernán-
dez Camuño, el gobernador de varias pro-
vincias. 
—Se han descubierto en Galicia unas 
aguas minerales de la misma composición 
que las de Panticoaa. 
— S . M, la. Reina Regente, que ha tomado 
con mucho interóa el premio que ofreció al 
Rat Penat para loa Juegos Florales, ae en-
teró, pocoa días há, de que en la fábrica de 
la Moncloa no podían terminar, para pre-
aentarlo en dicha fieata, el objeto de porce 
lana con la dedicatoria real que para este 
efecto había mandado construir. E n viata 
de ello, mandó adquirir una preciosa ar-
quilla de hierro, con incruataoionea de oro 
y plata, obra del Sr, Zuloaga, y diapuao su 
remisión inmediata al señor barón de Cór-
tes, presidente del Rat Penat. Este rico re-
galo no obsta á la terminación de la obra 
que ae ostá elaborando en la Moncloa bajo 
la dirección del señor conde de Morphy, 
— L a reviata titulada Bilbao Marít imo y 
Comercial dice en su último número que 
vuelve á renacer en aquel puerto la activi-
dad que hace algunos meaos se notaba en 
la exportación del mineral de hierro para 
los Estados-Unidos de América. E n la se-
mana últ ima salieron para aquel país cua-
tro cargamentos de importancia, y en la 
actualidad toman carga otros cinco vapores 
de gran porte. 
L a exportación total va siendo este año 
muy superior á la de loa anteriorea, pues la 
cifra máxima alcazada hasta ahora, que fué 
en 1882, no excedió de 2.138 382 toneladas, 
cuando este año, en el miamo tiempo, ae ha 
llegado á 2 430,300. 
—Procedente de Lóndrea ha llegado á 
Cádiz parte del personal y material desti-
nado al alumbrado eléctrico de la Exposi -
ción marítima que se prepara en la referi-
da ciudad andaluza. 
—Por el ministerio de Ultramar ha sido 
aprobado el proyecto de construcción de 
ua puente de hierro sobre el rio San Cristó-
bal en la carretera de la Habana á Pinar del 
Rio. 
— U n vecino de Málaga ha denunciado 
una mina de cristal de roca sita en término 
de Benalmádena. 
—Dice un diario de Buenos Aires que del 
informe químico del Dr. José Arechavalota, 
de Montevideo, sobre el exámen á que ha-
bia sometido la carne tasajo que ae envía 
al Brasil, para comprobar si podía conducir 
ó no loa gérmenes del cólera, reáulta que di-
choa górmenea no pueden vivir ni desarro-
llarse en la carne así preparada, cuyo me-
dio no aólo no lea ea favorable sino adverso, 
causándoles la muerte. 
Estas conclusiones son importantes, so-
bre todo en la actualidad en que el Brasil 
ha cerrado sus puertos para este producto 
principal de aquella industria. 
—M. Víctor Fournel ha hecho notar en el 
Conespondant la singular coincidencia de 
que la Opera Cómica ae incendiase el 25 de 
mayo de 1887 y que hubieae sido inaugura-
da el 25 de mayo de 1847 con una pieza de 
Scribe, Saint Georgea y Auber, titulada 
"Zanetta ó no hay que jugar con fuego " 
Dice también que merece recordarse que los 
periodistas de entóneos dieron el parabién 
á los parisienses porque ae había construí 
do un teatro, que podía considerarse á prue 
ba de fuego, ya que en su construcción en 
traron principalmente la piedra y el hierro 
— E l censo últ imo de la población de Ma 
drid da una poblacio i de 508,415 habitan 
tes; pero teniendo en cuenta loa obstáculos 
que ofrece la operación y laa ocultaciones 
puede asegurarse que la población se eleva 
á 550,00fl habitantes. 
— H a fallecido reoiepternente en Ve necia 
eljóvíni pintor Sr. Pavretto, q u e á los trein 
ta y Mete años de edad qao contaba, había 
conquistado en Italia una de laa primeraa 
reputaciones, 
—Resoluciones del Ministerio de la Gue 
rra r«oibidas en la Capitanía General po 
el vapor-correo Ciudad de Cádiz: 
Concediendo regreso á la Península al 
teniente coronel D. Antonio Correrás, capí 
tañes D. José Ibáñaz y D. Ramón Almazán 
tenientea D. José Serrano y D. José Orto 
ga; comandante D. Enrique Tellez; capitán 
D. Ceferino Menéndez; teniente coronel D 
Adolfo Alvarez; comiaario de Guerra Don 
Pedro L'edó; comandantes de infantería D 
Pedro Truello y D. Narciso Sainz; capitán 
D. AiíiiHiiu Nieto y profesor de equitación 
D. Ruperto Fi ias . 
RemUiondo á informe inetaneia dnl te 
niente de infantería D. Francisco Bailes 
ter. 
Concediendo retiro al capitán D. José 
Alonso y mejora de pensión á D* Joaquina 
Gutiérrez. 
Confirmando retiro del comandante D 
Julián Moran. 
Ascendiendo á Médico Mayor, al que lo 
ea primero, D . José Roura. 
Ddatlnando á eso ejército al Ayudante de 
primera de Sanidad Militar D. Victoriano 
Delgado. 
Concediendo presentar partida de casa 
miento al teniente de infantería D. Benito 
Regueira; pensión á D? Antonia Montaner 
y retiro al médico D . Mariano Raglet. 
Aprobando regreso á la Península de loa 
tenientes de infantería D. José Loredo, D 
Gumersindo Provenza, D. Domingo de la 
Teja, D. Jo.sé Cortina, D. Emilio Bandia-
ran, D. R imon Ezaquiel, D. Rafael Martí 
nez, D. Eustaquio González y D. Dámaso 
U n instante después estaban cumplidas 
las órdenes del anciano. 
Se habían llevado á Santiago Callot y 
metídole en una especie de gruta, frente á 
cuya abertura paseaba Yanoz con el arca-
buz al brazo y el alma llena de venenoso 
rencor. 
No quería el gitano confiar á nadie el 
cuidado do vigilar al prisionero é impedir 
que huyese. 
Sus compañeros, hombres y mujeres, es-
taban á respetuosa distancia del jefe. 
Este último otorgaba audiencia al re-
cien venido, sentado frente á él en un pe-
ñasco. 
Antes de conocer el objeto y fin de la 
audiencia, ea necesario que indiquemoa á 
nuoatroa lectores en virtud de qué circuns-
tancias habia sido solicitada por el noble 
señor y concedida por el bohemio. 
Para ello tendrémoa que retroceder al -
gunos paaoa, trasladarnos á la tarde de la 
víspera é ir á caer entre un pelotón de ca-
ballerea á tiempo que penetraba en la plaza 
de San Pagólo, puebleoillo que está sobre 
el camino de Florencia, entre el Apenino 
y el Arno, como centinela avanzado entre 
la llanura y la montaña. 
V. 
ALTEZA T BAILAHINA, 
Figuraos la verdadera piaezetta italiana, 
con sus casas blancas y alegres, su iglesia 
dirigiendo al cielo la aguja del campanario, 
el horizonte sin nubes, y enfrente de la 
ifirleaia su único albergue, la Ostería del 
Gorpo Santo, con la terraza cubierta por 
una parra. 
E s t a plaza era la que tenia que atrave-
sar el pelotón de que hablamos. 
Componíase dicho grupo de cuatro caba-
lleros y otros tantos lacayos, todos sober-
biamente montados y armados de piés á 
cabeza, como convenía en una é p o c a en | 
Contreras y de los de caballería D. Rafael 
Leal , D. José Morales, D. Antonio Quesa-
da, D. José López; capitán D. Juan Jeróz 
y comandantes D. Manuel Viejo y D. José 
Navarrete. 
Destinando á eso ejército al alférez don 
Luia Porrua. 
Destinando á la Caja de Ultramar al ca-
pitán de infantería D, Joaquín Pareja y al 
alférez D. Eduardo Mor, 
Concediendo regreso á la Península al 
capellán D. Joaquín Oriente; al capitán de 
caballería D. Cárloa Rábido; y al teniente 
de Infantería D. Cárlos Tró. 
Deatinado á eao ejército al veterinario D . 
José Fernández. 
Concediendo pasaje á doña Dolores Dean 
y retiro al músico mayor D. Diego López. 
Aprobando regreao del teniente de infan-
tería D . Alberto Mantiaga. 
Concediendo retiro á loa médicos D . José 
Monteresi, D. Federico Frías y D . Domin-
go García. 
Nombrando Ayudante de campo al co-
mandante de Infantería D. Gabriel Gela-
bert. 
Concediendo abono de pasaje á D . San-
tiago Alvarez y permuta á los tenientea de 
Eatado Mayor de Plazaa D. Emilio H e g ó y 
D. Juan Duart. 
Pidiendo informes acerca de la propues-
ta de oficiales movilizados. 
Concediendo Invalidación denota al guar-
dia civil Ensebio Hoces. 
Confirmando retiro del sargento segundo 
Paacual Plana. 
Cursando inatancia de retiro del teniente 
coronel de caballería D. Joaquín Vallóa. 
Concediendo Ubre de gastos la cruz del 
mérito militar al oficial de telégrafos don 
Clemente Arango. 
Accediendo á Inatancia del carabinero 
Bernardo González, 
Remitiendo relación de iudivíduoa á quie-
nea se concede licencia para el pase á esta 
Isla. 
Concediendo retiro al celador Antonio 
Nogueras y al oficial primero de A. M. D, 
Miguel Carrasco. 
Desestimando inatancia del teniente co-
ronel D. Gabriel Irlo. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, ao han recaudado el 
día 18 de agosto, por derechos arancela-
rios: 
E n oro 18,055-40 
E n plata 313-30 
E n billetes 
Total - > . . . . . $ 18,368-70 
Idem por Impuesto: 
E n oro 230- . 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
FRANCIA.—Par¿5, I I de agosto.—E[ mi-
niatrode la Guerra, general Perron, visitó 
hoy la Escuela do Artillería de Fontaine-
bleau. E n un discurso qua pronunció, dijo 1 
que las reformas militarea recientemente 
votadas por el Parlamento remediarían en 
parte una seria debilidad del ejército, y 
que su intención era presentar á la Cámara 
otroa proyectoa relativoa á la Artilloría é 
Ingenieros y que no dudaba que estos pro-
yectoa fuesen aprobados p:)r el parlamento. 
E l general Ferron agregó que en su concep-
to, el aumento de fuerzas defensivas del 
país, llevado á BUS mayores l ímites, es la 
mejor garantía de paz. 
Lóndres, 11.—Háblase mucho en París de 
la determinación tomada por el general 
Faídherbe, que acaba de separarse de la 
Liga patriótica, á causa, dice, de los re-
cientes cambios experimentados en la acti-
tud de la Liga. Como no puede dudarse 
respecto del carácter antl-alemán de la 
Liga, no se sabe qué influencia en los últi-
mos tiempos ha podido desagradar á ál-
guien para quien la idea de la revancha ea 
inquebrantable: de aquí ae deduce natural-
mente que el general Faídherbe ha sido 
obligado á modificar sus sentimientos anti-
alemanes por una Influencia cuya natura-
leza desconoce el públ ico.—Una de las ra-
zones que alega el general Faídherbe para 
su dimiaion, ea la adheaion de la L iga á la 
política sostenida en loa últ imos años por 
Mr. Katkoff; adhesión revelada por el en-
vío de telegramas do pésame á la familia 
del difunto periodista ruso, y el acuerdo que 
tomó para hacerse representar en sus fune-
rales. 
Los jefes de la L i g a no manifiestan nin-
gún pesar por la aeparacion del general 
Faídherbe, y diariamente recluta en toda 
Francia centenarea de nuevoa miembroa. 
Se efectúan reunionea todaa las nochea, y 
nunca se ha manifestado mayor empeño 
por parte de ana individuos para perfeccio-
narse en el manejo de laa armaa de fuego. 
E l envío por el general Boulanger de un 
telegrama de péaame á Mad. Katkoff ha 
dado nuevo impulao al entusiaamo con que 
la L iga reclama la entrada del general 
en el Miniaterio. 
P a r í s , 12.—Muchos periódicos de esta 
población dicen que los gobiernos francés é 
inglés han formado, de común acuerdo, un 
proyecto de neutralidad para el canal de 
Suez. Parece que dicho arreglo se firmará 
en breve. 
— H a fallecido el célebre historiador y 
antiguo ministro, Mr. Víctor Duruy. 
- L o a amigoa del general Boulanger or-
ganizan comitóa en los departatuentoa para 
la propaganda electoral. 
—Mr. Rarony ha aceptado sólo por un 
año el puesto de residente general de F r a n -
cia en Madagaacar. 
ALEMANIA.—BerZm, l i de agosto — E l 
duque Ernesto de Sojonia Coburgo acaba 
de ser nombrado miembro honorario de la 
sociedad coral de Stranburgo, en reconoci-
miento por una composición musical de que 
es autor, titulada: "A la Alaada Lorena " 
RUSIA.—París . 11 de agosto. E i Dr. Co-
""alu, que había sido liam ido á Mosoovf pa 
ra asistir á Mr. Katkoff, dij i hoy en una 
entrevista qu-i eatab.i persaadldo de que el 
célebre periodista había muerto da un cán-
cer ocasionado por ol exceso de trabajo. 
Esta ea también la opinión de todos loa 
médicos ruaoa. 
Viena, 12. —Un deapacho de San Petera-
burgo á la Corresp rnámcia Po ít ica dice 
que Ruaia é Inglaterra, deapuea de haber 
firmado el convenio afghan, se han enten-
dido para partirae el Afghaniatan en el ca-
so de que el actual Emir llegue á fallecer. 
BULGARIA —Viena, 11 de agosto.—El 
príncipe Fernando de Sajonia Coburgo-
Gotha, que ae dirige á Sofía para ocupar el 
trono búlgaro, pasó la últ ima noche en Or-
auva. Ayer envió una circular á las po-
tencias, declarando que ha partido para 
Bulgaria sin esperar eu conaantimieato, 
porque está convencido de que la oposicioa 
que han hecho á su exaltación al truno 
procede sólo de antipatía personal, y no de 
la manera como ha sido elegido. 
Widim. 11.—Esperando la llegada del 
príncipe Fernando, se ha engalanado la 
población con banderas y culgiduraa. Háse 
construido un arco triunfal, que ostenta 
laa aiguientea palabras: "Bulgaria os salu-
da triunfante. Su suerte está en vuestras 
manos. E l l a confía eu que defenderéis su 
independencia. E l paia y el pueblo eatán 
con vos." 
Constantiñopla, 11.—El príncipe Fernan-
do ha enviado al Sultán un despacho infor-
mándole su partida para Bulgaria y expre-
sando su esperanza de que el Sultán acoge-
rá favorablemente su elección al trono búl-
garo. Agrega que en sus actos se conforma-
rá con loa deaeoa del Sultán, yqueau inten-
ción ea gobernar el país con amor, justicia, 
equidad y respeto igual para todaa laa reli-
gionea. También ha enviado al Sultán co-
que el más ligero paseo tomaba carácter 
de verdadera expedición, á cauaa de la 
poca aeguridad de los caminoa. 
ü n o de aquelloa noblea marchaba delan-
te de loa demás, á distancia de un cuerpo 
de caballo. 
Sin embargo de aer el máa jóven de to-
dos, parecía el jefe de la cabalgata. 
Sólo tenía dieciocho años, aunque repre-
sentaba algo más, percatar bien desarro-
llado. 
Sus cabellos rubios caían en bucles abun-
dantes sobre el acoro del colerín. 
Los mismo que sus compañeroa, llevaba 
un equipo de viaje que se aaemejaba s in-
gularmente al equipo de campaña: el fiel-
tro reforzado por un casquete de mallas; la 
capa corta, como loa militarea; el coleto y 
laa botaa de búfalo; la espada en bandole-
ra; daga á la cintura, y en el arzón de la 
silla un par de jpistolones con piedras de 
fuigo, primer ensayo de la pistola de chis-
pa, á la que muchos hombres de guerra 
proferían aúa las armas con mecha. 
De «loa tres caballeros restantes, dos eran 
jóvenes y apuestos. 
E l último paaaba de los treinta años. 
Sus sienes, cubiertas de arrugas, indica-
ban la agitación de una existencia gastada 
en el horno do las pasiones. 
Sus párpadoa caían sobre ojos de un gris 
frió, como cae un telón de teatro sobre una 
escena muda y sin embargo poblada de co-
sas indistintas. 
Bajo el bigote, de color rojo, una boca de 
cortesano que no cesaba de eonreir; una bo-
ca liaonjera, hábil, persuasiva, meliflua. 
Pero la sonrisa era una máscara, como 
loa párpados una cortina. 
Tras de todo esto se adivinaba que el 
cortesano era hombre de Imaginación y de 
ion extremadas, capaz á la vez de urdir 
un golpe de mano como de Luynes y de eje-
cutarlo como Vitry. 
pía de una proclama en la que dice que el 
pueblo búlgaro está decidido á marchar por 
la senda de la libertad y la civilización. 
Lóndres, 11.—La Puerta ha llamado á 
Constantiñopla á Riza boy, agente de T u r -
quía en Sofía. 
— E n Roustchouk circula el rumor de que 
el príncipe Fernando ha renunciado á su 
viajo á Bulgaria, á consecuencia de la ame-
naza de Turquía de ocupar el país . 
Artin Effend Dadieu ha sido nombrado 
comisario extraordinario de Turquía en B u l -
garia. 
— E l príncipe Fernando so ha embarcado 
en Turnaeverin, en el vapor Oriente, con 
dirección á Widdin. Loa cónauloa extranje 
roa en Roustchouk han decidido no concu-
rrir á la recepción del príncipe. E l miníate-
río de la Guerra en Bulgaria adquiere ca-
ballea para el ejército. 
San Petersburgo, 11.—El Diario do esta 
ciudad se admira de que se hable del viaje 
del príncipe Fernando á Bulgaria como de 
una aventura. E n Interés del principo, sien-
te que éste haya olvidado todaa laa formali-
dadea preliminarea neceaarías, por laa que 
tenía que pasar hasta que su elecci on fueae 
ratificada. L a manera como el príncipe ha 
renunciado á todaa laa condiciones de lega-
lidad y procedimiento convencional, no ea 
ciertamente de tal naturaleza que modifi-
que la impreaion cauaada en Rusia por la 
Ilegalidad de la elección. E l poco caso que 
ha hecho de la Puerta y de las potencias ea 
demasiado manifieato para quo eatas pue-
dan a probar su viaje. 
Loa demáa periódicoa ruaoa opinan lo 
mismo reapocto del viaje del príncipe F e r -
nando. 
Hablando de la baja de los valorea en la 
Bolaa, la Gaceta Alemana dice quo el proce-
der del príncipe Fernando tendrá funeatas 
conaecuenciaa. L a inercia de Rusia dejará 
el campo libre á las máa violentaa manifea-
tacionea en Bulgaria. 
Viena, 12 — E l mayor Laba , que acompa-
ña al príncipe Fernando, ha sido obligado, 
bajo pena de arreato, á dimitir su empleo 
de oficial del ejército auatriaco. 
Pesth, 12.—El conde Zichy, que fué á Or-
sova con el príncipe Fernando, asegura que 
el conde Kalnoky, ministro de Negocios 
Extranjeros de Auatria-Hungría, escribió el 
mártea al príncipe Fernando para diauadir-
le de ir á Bulgaria. E l conde Kalnoky par-
tió para lachl, donde va á conaultar al E m -
perador Franciaco José sobre la aituacion 
del país. 
Sofía, 12.—La guarnición de cata ciudad 
ha hecho salvas de artillería para anunciar 
la proaencia en Bulgaria del principo F e r -
nando. 
Widdin, 12.—El príncipe Fernando ha 
dirigido una proclama en la que dice: " H a -
biendo sido electo soberano de Bulgaria, 
conaidoro como un deber aagrado dirigirme, 
tan pronto como me sea posible, á mi nueva 
patria, á fin de consagrar mi vida á la felici-
dad, á la grandeza y al progreso del pueblo 
búlgaro. Estoy convencido de que este sosten-
drá mis esfuerzos para asegurar un porvenir 
brillante á Bulgaria," 
Par í s , 12.—Loa agentea franceaes en Bul -
garia han recibido instrucciones ordenándo-
le que no tengan ninguna relación con el 
príncipe Fernando y au gobierno. 
Sislova, 12.—Todaa laa montañas y sitioa 
elevadoa que rodean eata ciudad estaban 
coronados de gente cuando el vapor que 
llevaba al príncipe Fernando pasó hoy fren-
te á Sistova para dirigirse á Roustchouk. 
E ! príncipe fué aclamado con entusiaamo. 
Mañana Vendrá de Roustchouk y pasará 
reviata á las tropas de la guarnición. E n 
seguida irá á Tirnova, donde el prefecto 
leerá una proclama dirigida á las tropas y á 
los habitantes. 
Constantiñopla, 13 .—El Gabinete ha ce-
lebrado hoy una larga sesión para discutir 
el despacho recibido del príncipe Fernando. 
mi MI mi 
Oorrespondenoiader'Diariode la Marina." 
Nueva- York, 11 de agosto. 
Apurados deben andar los republicanoa 
cuando tienen que es humar cadáveres , ves-
tirlos con armadura y ponerlos en actitud 
belicosa para amedrentar á sus enemigos. 
E l Ttibune, que ea el órgano más ruidoso 
de ese partido, está haciendo esfuerzos 
inauditos para revivir causas muertas, á fin 
de poder combatir al partido dominante. 
L a guerra civil terminó hace ya veintidós 
años; hay en los Estados-Unidos muchos 
hombres de barbas para quienes la existen-
cia de aquella guerra constituye uno de loa 
recuerdos de au niñez, y muchos otros que 
han entrado recientemente en el pleno goce 
de sus dereohoa políticos, para quienea la 
narración de las peripecias de esa guerra es 
uña tradición de padre á hijo ó un capítulo 
de historia. 
Y , sin embargo, el Tribuno y otroa corre-
ligionarios suyos traen todos los días á co-
lación el recuerdo de aquella lucha encar-
nizada, y procuran hacer aparecer al parti-
do democrático de hoy como responsable 
de aquella contienda; miéntras quo recla-
man para el partido republicano el honor y 
la gloria de haberle puesto término, sal-
vando la unión y la integridad de la Repú-
blica. 
Con estos argumentos, gastados por el 
codo, de puro usados; con estas reliquias de 
antiguos milagros; con estoa empolvados 
pergaminoa y ejecutorias de pasadaa gran-
dezas; coneatoa apolilladoa uuifoimes y en-
mohecidaa armaa que hicieron aervicio hace 
cinco Inatros; aalen loa republicanos á la 
parada y pretenden que el pueblo, sobre-
cogido ante tamaña pompa, caiga de hiño-, 
jos y se postre humillado, ya que no con-
vencido, para que le paso por encima, como 
otro carro "Ingganatha" de loa bramanes, 
la carroza del gobierno dirigida por el can-
didato del partido republicano. 
Pero, por ai no bastaao el coo de la gue-
rra c ivj i para aaastar á los electores, saca 
el Tsibune del doavan de la hiatoria otraa 
dos tnorniaa encartonadas y cubiertaa de 
tamo y de telarañas. Y ¿quién diráu usté 
des que son esas dos momias? Pues son 
aquel famoso Cutting de la frontera mexi-
cana, y Cirilo Pouble, director que fué en 
un tiempo de un "papalote" titulado K l Se-
paratista 
¡Calculen ustedes ai estarán pobres de ar-
maa loa republicanos para atacar á la aitua-
cion actual, cuando tienen que echar mano 
d > dos ganzúas como Cutting y Cirilo Pon 
ble! Un artículo de fondo dedica el Tnhune 
á recordar loa casoa de esos doa sujetos, 
para acusar al gobierno de Mr. Cleveland 
de la más criminal indiferencia hácia los 
derechoa de los ciudadanoa americanos hn-
bades por gubiernoH extraejeroe! 
" E l ioteróí (dice el artículo) que eu un 
principio ra.-siró el gobierno de Mr. Cío ve 
l.ind eu el asunto de Cuttiog, duró muy po 
co tiempo. E l miamo principio de jutiaaio 
cion extra territorial e&tá entrañado, con 
circunstancias agravantes en ol caao de 
Poubit; piiro el Departamento de Estado ni 
ha repetido su protesta, ni ha tomado me-
didas enérgicas para proteger á un ciuda-
dano americano cuyos derechos han sido 
malicioeamente holladoa por laa autoridades 
españolas" " E l gobierno, en lugar, de 
intervenir de una mauera activa en favor 
de Pouble, se ha contentado con una Inves-
tigación dé pura fórmula y ha mostrado la 
más completa indiferencia hácia su tuer-
te." 
E u la relación que haca ol Tribune de las 
causas que motivaron el proceso y la sen 
tentia de Cirilo Pouble, ae despacha el ar 
ticuliata á au guato, alegando que ese "ciu-
dadano americano" (por conveniencia) m 
había roto ninguna j icara ni rajado ningún 
plato en la lala do Cuba, y que todo su do-
lito consist ía en haber hablado gordo y es-
cupido por el colmillo, ó mejor dicho, por 
las columnas del Separatista que eran el 
aparato de masticación de ese Inocente ciu-
dadano. 
Según el Tribune, órgano del partido re-
publicano, es una vergüenza y un baldón 
para la gran Repúbl ica que el gobierno de 
Mr. Cleveland haya mirado con olímpica 
indiferencia como dos gobiernos de relance, 
como loa do España y Méjico, ee han entre-
tenido por pura maldad en pisotear y taco-
near los sublimes y trascendentales dere-
chos de dos ciudadanos "americanos" tan 
eminentes, tan distinguidos, tan probos y 
tan inocentes cómo los escribidores Pouble 
y Cutting. 
Eso lo califica el Tribune de "ultrage 
monstruoso," y en verdad que por mucho 
que se repase la hiatoria no se encontrará 
n ingún otro ultraje que en "monstruosidad" 
le supere, ni aún le iguale. Y luego agrega: 
" L a única doctrina verdaderamente ame-
ricana que al asunto se refiere, la proclamó 
el partido republicano en su programa da 
1868, donde dice: " N i n g ú n ciudadano de 
los Estados-Unidos, y a sea hijo del país 6 
naturalizado, debe estar sujeto á prisión en 
n ingún país extranjero por actos hechos 6 
palabras proferidas en los Estados-Unidos, 
y en el caso de ser arrestado 6 puesto en 
prisión por esa causa, será deber del gobier-
no intervenir en favor suyo." 
Quiere decir que el gobierno democrát ico 
ha faltado paladinamente á sus deberes con 
no arrojar el guante, digo mal, sus dos 
guantes á España y Méjico para pedirles 
reparación de tan infamante mancilla. De-
bemos inferir de esa viril y belicoaa actitud 
del Tribune, que eso es lo que hubiera he-
cho el partido republicano si hubiese esta-
do en sus manos la vara de tambor mayor, 
y yo tengo para mí que en las próx imas 
elecciones bastará pronunciar los nombres 
de Cutting y Pouble para que el pueblo se 
precipite á las urnas con objeto de votar 
en favor del partido republicano. 
Haata ahora siempre creí que la perspec-
tiva de la c a m p a ñ a presidencial era favo-
rable á la ree lecc ión de Mr. Cleveland; pero 
ahora, ante la fuerza de tan poderoaa acu-
sación, confieso que Mr. Cleveland y el par-
tido democrático tienen muy mojadoa loa 
papelea. E l país en masa se levantará coma 
un solo hombre para reivindicar los dere-
chos de c iudadanía de Cutting y Pouble pi-
soteados y taconeados perversamente por 
dos gobiernos atrevidos. 
Y no le salvará á Mr. Cleveland el viaje 
que proyecta hacer á t ravés de algunos E s -
tados del Sur y del Oeste, ni el entusiasmo 
con que se preparan á recibirle los habitan-
tes de las ciudades y pueblos qua han de 
formar su itinerario. L a s Invitaciones que 
recibe Mr. Cleveland de las autoridades de 
diversas poblaciones, han llovido material-
mente estos días en la Casa Blanca; pero, 
en la imposibilidad de aceptarlas todaa, eí 
Presidente se ve obligado á declinar aque-
llas que le desviarían del curso que ha fi-
jado. 
Aunque no siempre la verdad se encuen-
tra en letras de molde, dicen los periódicos 
neoyorquinos, y la gente lea da crédito, que 
reina en la metrópoli una epidemia de fie-
bres tifoideas y palúdicas, con motivo de 
las numerosas zanjas que ae han abierto en 
distintos puntos do la ciudad, unas para la 
colocación de los alambres telegráficos, 
otras para la instalación de cañerías da gas 
y otras para la de tubos de vapor que e s tá 
haciendo una compañía que ae propone dis-
tribuir el vapor á las casas particulares, ya 
sea para la calefacción en invierno, ya sea 
para suplir el combustible en laa cocinas,, 
ya sea como fuerza motriz para las peque-
ñas induatrías. Con tan motivo están in -
tranaitablea algunas calles de la ciudad, y 
las emanaciones que salen de la tierra Im-
pregnada de gas del alumbrado al abrirse 
las zanjas, son ciertamente muy desagra-
dables y nocivas, por más que la junta de 
Sanidad ha manifestado que son máa bien 
desinfectantes. Ello es que ha aumentado 
la mortandad de algún tiempo á eata parte, 
y que son numerosos loa casos de tifoidea, 
malaria y fiebres intermitentes que han a-
parecido en loa barrios donde se hacen las 
excavaciones. 
Aunque durante el mes de julio hemos 
tenido on una gran zona de la costa del. 
At lánt ico una superabundancia de lluvia, 
parece que ea varios Estados del Oeate la 
sequía os espantosa, y con ella ha apareci-
do otra temible calamidad como son los in-
cendios espontáneos en los bosques, que en 
varios puntea son conflagraciones espanto-
sas por la rapidez con que se extienden y 
propagan, cubriendo á veces una extens ión 
de varias leguas y consumiendo cuanto se 
halla al alcance de las llamas, árboles, cam-
pos do trigo ó de maíz, caaaa y graneros. 
Lo poor es que con la escasez ó falta abso-
luta de agua se ven privados aquellos infe-
lices labradores del único recurso con que 
pueden precaverse del fuego, no obstante 
lo cual trabajan deseaperadamente para 
atajarlo en varios puntos, habiéndose for-
mado cuadrillas de mujeres para auxiliar á 
loa hombres. Esos incendios no han ocurrí 
do en una sola localidad, sino que son ge-
nerales en varios Estados, y muy principal-
mente en los de Michigan, Illinois, India-
na y Wiaconain. 
Hay en eate paía algunos hombrea de cien-
cia q-.>o PO pasan la vida analizando l a 
atmósfera de Saturno, estudiando los com-
ponentes de una lágrima, inventando una 
máqoina para ponerse las botas, buscando 
la relación entro el zumbido y la picada del 
mosquito, y d e i i c á n d o o á tareas igualmente 
útiles, beneficiosas y trascendentales. 
Ahora los tenemos en pata metrópoli á 
eaoa zapadores del ejército del progreee 
oientifico. Han v^ni lo 419 aabios, en cali-
dad de delegados, á la Convención convoca-
da por la, "Aaoeiacion del Fomento de laa 
Ciencias." Son geólogos, biólogos, fisiólo-
gos, psicólogos, necrólogos, filólogos y an-
tropólogos. Los hay de áraboa sexos y de 
todas edades, y en BUS juntas 6 asambleas 
han disentido loa aaualoa más profundos y 
más abtUraotos con la misma facilidad y 
snns fag .n con que ae comerían nna lonja 
de roast beef ó an pastel do calabaza. 
E l (-íofediír Kerfhnor disertó sobre "Los 
Coeflcieatea do Colinacion y F lex ión de loa 
inatrumentoí* de ti ánsito oon tubos rotos.'* 
E l profesor Eastman deapaehó on diez rci -
nat«>8 el "Efocto de algunas peculiaridadea 
da la Ecuaciou perennal " E l profeaor Hiñe 
se extendió á hu guato sobre la "¿igoi f ica-
ciou Geométrica de laa Soluciones singulares 
da Eciiac'ooes diferenciales del segundo ór-
den y otroa tnperiores." Materia lar<ía dió 
á Mr. Me Tarlanc la "Toma lógica de loa 
t ' íoremaa geométricos," y el prpfesor At-
water hizo una luminosa disertación sobre 
lü inflaencia de ciertos alimentoa en la eco-
nomía y pasó revista á las propiedades BU-
tritivas do la carne, do laS legumbres y de 
los cereales, lo cual le v^bó un ataque de 
otro pablo qae salió en defensa de las virtu-
des de la patata. 
K . LEUDAS.. 
E u otros tiempos esta cabalgata no hu-
biera dejado de straet á toda la población 
de San Pagólo. 
Pero los habitantes del pueblo se exta-
siaban á la sazón contemplando un espec-
táculo que les habia hecho salir en tumulto 
de sus caaas, y hombrea, mujeres, niños y 
viejos se oprimían en un círculo compacto, 
entre la hostería y la iglesia. 
Nuestros viajeroa vinieron á dar en este 
círculo, que obstria completamente el paso, 
y fnélas forzoso detenerse. 
No debió de guatar la detención al caba-
llero que marchaba en primera línea, por-
que se volvió hácia el grupo y gritó con 
acento de cólera: 
—¡Hola! Cristian; ved que ea lo que im-
pide á eaoa deaocupadoa el apartarse cuan 
do personas de calidad les hacen el honor 
de atravesar su pocilga, y procurad abrir-
nos camino á latigazos. 
E l caballero del bigote rojo se alzó sobro 
los estribos, y después de haber mirado por 
cima de aquella muralla vlvieate. 
—Alteza—respondió,—es una muchacha 
que está bailando. 
—¿Una muchacha? 
—Me parece que es una gitana. 
Los otros dos hablan imitado á su com-
pañero. 
—No se engaña el barón—dijo uno;—es 
una bohemia y muy linda, por vida mia. 
Viva como un pájaro—añadió el otro. 
—Pues hay que ver eso—repuso el que 
habia hablado primero.—Pero auque sea la 
diosa Terpsícore" en persona, no le perdo-
naré el retraso E l duque Cosme I I nos 
espera mañana temprano en Florencia. 
Y sin cuidarae de loa pobrea diablos á 
quienes atropellaba, y de los gritos, gemi-
dos é imprecauciones con que era saludado, 
metió bruscamente su caballo por entre la 
muchedumbre y l legó á la primera fila de 
espectadores. 
Biblbgraíía, 
LOS G U E R K I L t , E R O S D E 1808. 
Muohaa y muy brillantea páginas de glo-
ría encierra la historia de nuestra patria, des-
de loa comienzoa de su existencia, en aque-
lla época en que fenicios, cartagineses y ro-
manos se disputaron aucosivamente su im-
perio, haata nuestros d¡as. Y no sin razón 
Eu un espacio circular quo éstos dejaban 
libre, bailaba fcfeciivamonte una gitana. 
Movíase al compás do una guzla, cuyas 
cuerdas arañaba con ardor un bohemio, 
plantado en actitud de teatro, miéntras 
otros diez ó d"ce gitanos canturreaban un 
aire ^x^vsiño, ja leándose con el palmoteo de 
sus manos, secas corno paletas de madera. 
A poca diatancia de eate grupo, un ancia-
no, a poj ado sobre largo báculo blanco, se-
guía con paternal solicitud todaa las evolu-
ciones de la bailarína. 
Esta no paraba do saltar y agitarse sobre 
un tapiz de Persia tendido en el suelo. 
T a n pronto ae balanceaba con ondulacio-
nes voluptuosas y cactos abandonos, tan 
pronto se elevaba como para volar con loa 
brazos graciosamente doblados por cima de 
la cabeza, Imitando las dos asas de un án-
fora, tan pronto golpeaba todo su cuerpo 
con una pandereta, siguiendo al coro de 
sus compañeros , tan pronto cala sobre las 
puntas de sus menudos piós con la rapidez 
de una flecha. 
T a l era la presteza de sus movimientos, 
que casi no habia posibilidad de seguirlos 
con la vista. 
Sus cabellos sueltos formaban como un 
vapor de oro en torno de su aérea hermo-
sura, y las lentejuelas de plata de que lle-
vaba sembrados el corpiño y la saya tem-
blaban en un hormiguero continuo, como 
el agua agitada cuando se refleja sobre ella 
la luna 
Todas las miradas de los espectadores es-
taban fijas en la bailarina, y todas las bo-
cas abiertas. 
Paro nadie so mostraba tan fascinado 
como el jóven á quien sus compañeroa de 
viaje daban el título de Alteza. 
Parecía preguntarse si aquella muchacha 
era un ser humano ó una hada, una ninfa 6 




en valientes versos un malogrado 
Desdo la cumbre bravia 
que el sol indio tornasola, 
hasta el Africa, que inmola 
sus hijos en torpe guerra, 
no hay un pedazo de tierra 
sin una tumba española. 
Pero entre esos hechos memorables do la 
historia patriar pocos han revestido las pro-
porciones que los de aquella portentosa lu-
cha por la independencia, que comenzaron 
en Madrid el 2-de mayo de 1808 y termina-
ron con la célebre batalla de los Arapiles. 
Zaragoza, Gerona, Cádiz, Cataluña, Anda-
lucía, son otros tantos nombres que surgen 
al recuerdo de aquellos días, y D . Mariano 
Alvarez de Castro, el general Castaños, lord 
Welllngton, Juan Martin el Empecinado, y 
otros muchos nombres comparten la admi-
ración y las alabanzas de los hijos de E s -
p a ñ a por sus hechos en esa guerra de gi-
gantes. 
E l Sr. D . Enrique Rodríguez Solís, muy 
conocido entre los escritores de la Penínsu-
la por algunos libros muy apreciables, entre 
los que recordamos i a Mujer, defendida 
por la historia, la ciencia y la moral; Jfc-
pronceda, su tiempo, su vida y sus obras; 
Majas, manólas y chulas, historias, tipos y 
costumbres de antaño y ogaño, y otros quo 
no recordamos, es tá publicando en Madrid 
un libro por cuadernos de 50 á C0 páginas , 
titulado Los guerrilleros de 1808, historia 
popular de la guerra de la independencia. 
Para hacer más llamativa la obra, adórnan-
la multitud de grabados, representando ba-
tallas, personajes, ciudades, sitios, &c. Seis 
cuadernos van publicados de esta obra, l la-
mada á alcanzar un éx i to extraordinario, 
tanto por la grandeza del asunto cuanto por 
el mérito de la ejecución. Ti túlanse dichos 
cuadernos: E l primer guerrillero.—Patria 
y Libertad.—¡Los invencibles!—Napoleón 
en España.—¡Zaragoza' .—La campan a de 
Talavera. E l últ imo de esos cuadernos con-
tiene las siguientes materias: 
Welllngton.—Batalla de Talavera.—Gue-
rrilleros de Extremadura. —Guerrilleros do 
Toledo y la Mancha.—Ataque de Astorga. 
—Batallas de Tamaoioa, Ocaña, Medina del 
Campo y Alba do Torraes.—Guerrilleros de 
Guadalajara, Madrid, Cuenca, Soria y Se-
govia.—Guerrilleros de Valladolid, Zamora, 
mismo, debiendo por nuestra parte hacer 
presente que á los alumnos de solfeo y piano 
que no obtuvieron premio en el Concurso, 
se lea entregará un Diploma con la nota de 
sobresaliente, cuyo documento recibirán en 
el acto solemne de la distribución de pre-
mios. E n este caso se encuantran las inteli-
gentes y apreciables alumnas Josefina Ro-
dr íguez , Claudina Péréz, Matilde Redin y 
Amelia Obregon. 
Por último, tenemos que consignar en las 
presentes líneas, los nombres de los alum 
nos premiados en los Concursos de solfeo 
quienes fueron, Srta. Matilde Redin (2? Di 
ploma), Alicia Balbin (3? Diploma) Adela! 
da Giralt y Cármen del Riego (4? Diploma) 
E n la clase de solfeo de varones merecieron 
esa distinción Ricardo López, Anselmo Ló 
pez y Mauricio Flores, que recibieron D i 
plomas de 2% B1? y 4a clase, respectivamente 
Aquí terminaríamos este artículo, si no 
mereciese especial indicación el discurso 
leido por el Sr. Suárez Inclan, discurso o 
portunísimo que fué unánimemente aplau 
dido por la concurrencia, por el extricto 
sentimiento do justicia y de reconocimiento 
que lo inspiraba. No lo insertamos en el 
presente trabajo, por falta de espacio 
Transcribirómos únicamente el final del mis 
mo, porque encierra frases del ilustre filóse 
fo Augusto Conté, sobre las cuales llama 
mos la atención de los alumnos del Conser 
vatorio, toda vez que ellas encierran una 
saludable advertencia 
" E l resultado de todo exámen, bien sea 
público ó privado, debe considerarse como 
provisional; pues indica el valor de nuestros 
conocimientos en el acto que precede y sir 
ve como do preliminar al logro definitivo de 
la mayor perfección posible, hácia lo cual 
tiende sin cesar nuestra inteligencia." 
Los Concursos que hemos descrito y que 
fueron presenciados no sólo por brillantísi 
ma concurrencia, sino por personalidades 
tan caracterizadas como el Iltmo. Sr. Reo 
tor de la Universidad; el Excmo. Sr. Presi 
dente de la Diputación, varios Sres. Dipu 
tados, representantes de la prensa y profe 
sores distinguidos, terminaron con la ínter 
protacion de tres preciosas lecciones á dos 
voces de Panseron, perfectamente dichas 
por veinte y seis alumnas, que fueron cele 
bradísimas y cuyos nombres ponemos á con 
tinuacion: María Luisa Rocha, María Arras 
te, Gabriela Arraste, María Teresa Muñoz 
Rita Vivó y Montanó, Carlota Gal van, Clau-
dina Pérez, María Teresa Santacana, E s 
trolla de los Angeles Morejon, Josefina Ro-
dríguez, Alicia Balbin, Concepción Ruiz 
Ascensión Docio, María Antonia Raphe, E s 
tela Broch, Antonia Pueyo, Cármen del 
Riego, Matilde Rodin, María Gálvez, Ade 
laida Giralt, Mariana Sova, Cármen Rubio 
L u z Angélica Pieria, María Luisa Chartrand 
y Rita Almeida. 
E l Conservatorio de Música de la Haba 
Falencia, Salamanca, Burgos y A v i l a . — E l * na ha elevado con estos actos á gran al 
niño márt ir .—Un nuevo ejército: batallas _tura su nombre y por oliólo felicitamos sin 
de Alcañiz , María y Belchito 
Dis t ingüese el libro del Sr. Rodríguez So 
l is por un estilo pintoresco y vigoroso y una 
verdadera riqueza de pormenores sobre esos 
sucesos de memorable recordación, hablen 
do recurrido su autor no sólo á la clara 
fuente que contiene todos esos sucesos, la 
Historia del levantamiento y guerra de E s -
p a ñ a , por el conde de Toreno, sino á cróni-
cas y periódicos de la época, á documentos 
oficiales y cuanto puede ilustrar oso asunto. 
E l Sr. Rodríguez Solís ha seguido en el gé-
nero narrativo, el plan que en el novelesco 
emprendió el Sr. Pérez Galdós al escribir 
sus apreciables Episodios Nacionales, que 
tanta fama le han valido. También cimen-
tará la suya con esta obra su apreciable 
autor. 
Conservatorio de Música. 
EXÁMENES GENERALES Y CONCUIÍSOS. 
Correspondiendo á la atenta inv i tac ión 
qao nos dirigió el Sr. Director del Conser-
vatorio de Música de esta capital, para que 
asistiéramos á los exámenes generales y 
concursos celebradas en los diaa 12, 13 y 14 
del actual, tuvimos el placer de presenciar 
estos actos, que indudablemente han veni-
do á acrecentar el justo crédico de que ya 
gozaba este instituto de. educación artís-
tica. 
Nada podemos decir de los exámenes de 
solfeo porque estos so efectuaron á puerta 
cerrada, según es uso y costumbre en casi 
tolos los Conservotorios del mundo. No 
obstante esta circunstancia, sabemos quo 
ss presentaron anto el tribunal noventa y 
siete aiumuos de ámbos sexos y que todos 
hicieron las más elocuentes demostraciones 
del aprovechamiento con quo cursan sus es-
ta iios musicales, tanto en la parte de tono 
como en el solfeo. 
E n la noche del 12, comenzaron los exá-
m3oe3 públicos por la clase de piano, acu-
diendo diez y nueve alumnos de los años 1?, 
2? y 3?, quienes ejecutaron diversas obras 
de Kulan, Clementi, Duneti, Chopin y Meu-
delsohn, de condiciones apropiadas al año 
escolar que cursan. A l siguiente dia conti-
nuaron dichos exámenes , tomando parte en 
ellos los discípulos de flauta, canto, violin y 
piano comprendidos en los años escolares 
ya indicados. E l número de los examina-
dos en ámbas noches ascendió á cuarenta y 
cuatro, obteniendo nota de sobresaliente en 
plano la Srta. Antonia Pueyo y los alumnos 
Alberto Falcon y Francisco de P. Cruz; en 
violin Ricardo López y Mauricio Flores, y 
ensolfoo las Srtas. Sofía Grau, María Luisa 
Chartrand, Cármen Valdés, Ascensión Do-
cio, Antonia Pueyo, Juana Orbea y F r a n -
cisco de P. Cruz. 
Comodatos de importancia debemos indi-
car las obras quo dichos alumnos interpreta-
ron. L a Srta. Puoyo (2? año de piano) las 
Melodías n° 2 y 6, de Mendelsohn; Alberto 
Falcon (teroer'añode piano) QI AllegroJeroce 
de la Tercera Sonata, de Weber; Francisco 
de P. Cruz (primer año de piaao) el Allegro 
scherzando, de la 2a Sonatina, de Rulan. 
Los alumnos de violin Ricardo López y Mau-
ricio Flores, ejecutaron la Cavatina de 
Haff. Los alumnos de solfeo hicieron uso 
dd los Métodos de Panseron, Rodolfo y E s -
lava. 
Ocupémonos ahora da los Concursos, cu 
yos actos tuvieron efecto en los Salones de 
la Excma. Diputación Provincial, puestos 
galantemente á disposición del Conservato-
rio por tan respetable Corporación. 
Dispuesto por el Reglamento General del 
indicado instituto artístico, que la elección 
de los alumnos que hayan de entrar en con-
curso se efectúe por el Cuerpo de Profeso-
res del Conservatorio en el tercer trimestre 
del año escolar, así se hizo en su debida o-
portunidad, habiendo merecido tan a'ta 
distinción los alumnos Sra. Cármen del Rio 
go de Rubio, Srtas. Adelaida Giralt, Alic'a 
Balbin, Matilde Redin, Josefina Rodríguez, 
Claudina Pérez y Candad Luzon y los se-
ñores Anselmo López Cortés, Mauricio Flo-
rea y Ricardo López, para concurrir á los 
premios de solfeo. Los Sres. Cayetano de 
fas Cuevas y José Senteuat, para la de vlo"-
lin, y las Srtas. Alicia Balbin, Matilde Re 
din, Josefina Rodríguez, María Teresa Gui 
liorna, Concepción Ruiz, María Teresa San-
tacana, Luz Angélica Fierra, Amelia Obre-
goa y María Luisa Chartrand, diacípulas del 
cuarto año de las clases de piano, para los 
de este instrumento. Los jurados que ha-
bían de discernir dichas recompensas, se 
compouían de los digníeimos y respetables 
profesores Sres. Desvernine, Cuero, Ruiz, 
Aristi , Edelmann, Joval, Brochi, López y 
Tellez. Los premios del Concurso so divi-
dían, según lo preceptuado en el Recrlamen-
to General, en diplomas del8, 2* y 3n clase 
para los alumnos de las clases instrumenta-
les, ya que las Medallas de oro y plata (pri-
maros y segundos Premios del Conservato 
rio) no podrán ser objeto de oposición en 
estos Concursos, por no existir en el Con 
servatorio alumnos del 0° año de estudio de 
dicho instrumento, únicos á quienes se les 
concede el derecho de optar á ellos. Los 
premios de solfeo consistían en Diplomas 
de I a , 2», 3» y 4a clase. 
Dadas las dos de la tarde y ocupada la 
sala por una concurrencia tan numerosa co-
mo distinguida, dió comienzo el acto por 
los alumnos de violin, pues los concursos 
da solfeo se habían efectuado por la maña-
na en el salón del Conservatorio y como ac-
to privado. L a obra elegida para el Concur-
so de violin, fué el adagio y rondó del Con-
certó, de Rodé (op. 9), concediendo el Jura-
do un Diploma de 2a clase á Cayetano Cue-
vas y uno do 3a á José Sentenat. Seguida-
mente se presentaron las nueve señoritas 
que debían optar á los premios de piano, 
quienes fueron obsequiadas por el Sr. Suá-
rez Inclan, Presidente del Conservatorio, 
con elegantes y bellos bouquets de flores ar-
tificiales, adornados con cintas de raso en 
las que estaban impresos los nombres de 
dichas aventajadas alumnas. 
E l Jurado, tras detenida y concienzuda 
discusión, concedió Diplomas de I a clase á 
las Srtas. L u z Angél ica Fierra y María L u i -
sa Chartrand; Diplomas de 2a á las señori-
tas María Teresa Guilloma y Concepción 
Ruiz y Diplomas de 3a á las Srtas. María 
Teresa Santacana y Alicia Balbin. L a pieza 
de piano designada para este Concurso fué 
el adagio y rondó de la Pr imer Sonata, de 
Weber. 
Con^loido fl acto, dióoP l^etura oor el Se-
cretario del Conservatorio del resultado del 
ceramonte. 
a A C E T I L L A S . 
TEATRO DE TACÓN.— L a comedia de ma 
gia L a Leyenda del Diablo vuelve á apare 
c ó r e n l o s carteles de la compañía del pri 
mor actor D . Leopoldo Buron. Para ma-
ñ ana, sábado, se anuncia una nueva repre-
sentacion de dicha obra, que está dividida 
en cuatro actes y 23 cuadros, en el órden 
que á continuación se expresa: 
Acto primero.—1? E l interior de una po 
sada—2? Un vilaje—3? Una sala corta—4? 
Arbol fantástico. 
Acto segundo.—5o Selva corta-6? Cam 
pamonto—7? S a l a - 8 ? Salón á r a b e - 9 ? Sel-
va—10° Taberna—11° L a mar con la gón 
dola. 
Acto tercero.—12? Salón—13? Selva—14 
Gabinete—15° Panteón—1G? Galería ára 
be. 
Acto cuarto.—17? Sala regia -18? Posa^ 
da—19? Viüng io—20?Se lva -21? Salón—22? 
Calabozo 23? Jardin de las mariposas. 
Bailes de niafas, gitanos, cocineros, ñapo 
lítanos y canarios, los cuales han sido diri 
gidos con especial cuidado por el señor F r a -
yet. 
Continúa la rebaja de precios de las an-
teriores funciones. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.—SO nos remi-
to lo siguiente: 
"Esta sociedad celebrará sesión pública 
ordinaria el sábado 20 del corriente á las 7 
do la noche en el local de su secretaría, ca-
lle de la Lamparilla n? 74, altos. 
Orden del dia.—1? Los dientes de Luis 
X I V , por el Dr. D. Federico Poey. 
2? Influencia do la discrasia arsenical 
sobre ciertas afecciones de la boca, por el 
Dr. D. Alberto Colon. 
3o Sesión privada de gobierno. 
Habana, agosto 19 de 1 8 8 7 . - E l Secreta-
rio, Ignacio Bajas." 
VACUNA —Mañana, sábado, de doce á 
una, se administrará el virus vaccinal en la 
sacristía de la iglesia parroquial del Pilar, 
por D. Rafael Cowley yOdero. - E n la Quin-
ta de Toca de 1 á 2. 
PKOCESION DE LA LIMOSNA. — Desde 
Guanabacoa se nos favorece con la invita-
ción siguiente: 
"Sr. Gacetillero del DIAKIO DE LA MABI-
NA.—Muy señor mío: E l próximo domingo, 
21 del actual, se hade verificar la proce-
sión conocida por de la limosna y que a-
nualmente se celebra en esta villa á su T u -
telar la Santísima Virgen de la Asunción, y 
el que suscribe Concejal doi M. I . Ayunta-
miento y de la Comisión de festejos, tiena 
la honra de invitar á usted á dicho acto, y 
suplicarle también anuncie en la sección á 
su digno cargo, que la procesión recorrerá 
las callos de Pepo Amonio, Concepción, 
Diviaiou, al Hospital, volviendo por Divi -
sión, Concepción, San Antonio, Real, al 
templo. 
Aprovecho esta oportunidad para ofre 
cerme de usted, afmo. y S. S.—José Mar ía 
Q. Salas." 
QOEJAS D E L CERRO.—Un señqj- propie-
tario quo posee una casa en la calle de F a l -
gueras se queja de que no le es posible al 
quilar ésta por dos motivos: uno es la falta 
de alumbrado público en aquel sitio y el 
otro las reuniones de hombres y chiquillos 
que se efectúan en un terreno por fabricar, 
para entregarse á las delicias del juego de 
pelota. L a s quejas son, pues, muy fun-
dadas. 
E N ALBISIL—LOÍ Sobrinos del Capitán 
Orant siguen haciendo las delicias del se-
lecto público que favorece á Albisu con su 
presencia. 
E s una producción quo no acierta á dis-
gustar á nadie; véase el número de veces 
que se quiera, aiempro entretiene y agrada. 
Agróguese á esto que los Sres. Robillot y 
Compañfa se han esmerado, como siempre, 
en presentarla dignamente en escena, y se 
comprenderá fácilmente el éxi to obtenido. 
E n la noche de mañana será representada 
por cuarta vez en la temporada presente. 
Y habrá un lleno. ¡A que si! 
AIRES I>'A MIÑA TÉRRA.—Esta simpática 
Sociedad celebrará el domingo 21 del co 
rriente, una amena velada en el espacioso 
Salón Trotcka del Vedado, cedido generosa-
mente con ese objeto, por su propietario el 
Sr. Trotcha. 
E n esa fiesta han de tomar parte las 
aplaudidas Secciones de Filarmonía, Coral 
y Lírico-dramática de la Socie ¡ad citada, 
y terminará con un Gran Baile, para el cual 
ha sido contratada la excelente orquesta de 
Claudio Martínez. 
A la terminación de la velada, estarán 
dispuestros algunos carritos para que en 
ellos puedan regresar á la Habana las per-
sonas que lo deseen. 
Hay gran animación con objeto de asistir 
á esa fiesta que ha de ser notable, á juzgar 
por las buenas noticias que con respecto á 
ella circulan. 
PLAYA DE MARIANAO.—Mucho se ha-
bla en los circuios frecuentados por la ju -
ventud elegante, acerca de la matinée que 
debe celebrarse el próximo domingo en la 
glorieta del pintoresco caserío do la Playa 
de Marianao. 
So han repartido numerosas invitaciones 
para la misma, y se crée que sea extraordi-
nario el lucimiento de la fiesta. 
FUNCIÓN BENÉFICA.—El lúnes de la pró-
xima semana tendrá efecto en el teatro de 
Tacón una función extraordinaria, dispues-
ta por los Sres. D. Leopoldo Buron y don 
Francisco Marty y Gutiérrez, á favor de la 
Real Casa de Beneficencia y Maternidad. 
L a obra que se ha elegido es la zarzuela de 
gran espoccáculo titulada E l siglo que vie-
ne, en la que toman parte 40 de los niños 
asilados en aquel establecimiento. 
E L COLMO DE LA DISTRACCIÓN.—Leó-
mos en el Diario de Barcelona: 
"Un bañista que se halla en Elorrio, hos-
pedado en la fonda de las Delioias, llamado 
D, Gregorio Roble a é Ibarrola, manifestó 
uno de estos dias que le habían robado de 
su habitación el chaleco, quo contenía una 
porción de monedas de oro' y plata y un 
magnífico reloj de oro. 
Cuando las autoridades, secundadas por 
la Guardia civil, se devanaban los sesos pa-
ra dar con el ladrón, resultó que dicho ba-
ñista tenía puesto el chaleco debajo de la 
camisa, con el dinero y el reloj que creía le 
habían sustraído." 
TERRENOS DEL ALMENDARES.—El pró-
ximo domingo tendrá efecto el desafío en-
tre los Clubs F í g a r o y F é n i x . 
Comenzará temprano para que después 
d-3l mismo pueda efectuarse el tiro de palo-
mas, teniendo entrada libre todos los tira-
dores que concurran ron encopeta para to-
mar pavt(? en el t'ro de caseras y rabichea. 
INTRANSITABLE,—Este calificativo cua-
dra perfectamente al tramo de la calle de 
los Angeles, comprendido entre las de los 
Sitios y la Estrella. Los vecinos^del mismo se 
quejan amargamente y piden á grito herido 
que se componga dicha vía pública. ¿Y se 
llama de los Angeles? ¡Demonios! 
CRECIMIENTO DE BERLÍN.—La estadís-
tica oficial de la ciudad de Berlín ha calcu-
lado que la población de la capital excede 
de la cifra de 1.400,000 habitantes. Berlín 
ha doblado su población en diez y seis años 
Se calcula que en 1892 llegará al segundo 
millón. Su incremento anual es ya mucho 
mayor que el de París, y si continúan las 
cosas como en estos últimos diez y seis años, 
de aquí á otros diez y seis Berlín habrá ex-
cedido, ó cuando mónos igualado en pobla 
clon á su rival, París. Viena se quedó atrás 
hace tiempo. 
PORTUGUESADA Un finchado lusitano 
decía á un español que le hablaba de la U -
nion Ibérica: 
—Vosa eselensia nao conoce á os portu-
guezes. Un portugez vale multo; áte de pois 
de morto sao presisos cuatro homes para 
sacarle da sua casa. Agora imagine lo que 
será un portuguez vivo: ó terribel, meu ami 
go, é terribel. 
NUEVO VALS.—Un jóven que cultiva con 
provecho el divino arte de la música ha 
compuesto recientemente un bonito vals ti 
tulado Sueños de amor, que ha sido impre 
so, para piano, con todo esmero. 
Puede adquirirse en la casa de Pomares, 
Cuba 47, en la calzada de Galiano número 
106, y en L a Propagandista. 
POESÍA G A L L E G A . — L a siguiente es obra 
de la reputada poetisa Rosalía de Castro, y 
su traducción del dialecto gallego, del S r 
San Martin y Aguirre: 
Mi mal, que no tiene cura, 
es mal que nació conmigo 
y ese mal, que es mi enemigo, 
me lleva á la sepultura. 
Curanderos, cirujanos, 
doctores de nombradía, 
para la dolencia mía, 
vuestros remedios son vanos. 
Dejaos de consultar 
con conciencia ó sin conciencia, 
los libros de vuestra ciencia 
que no me han de aprovechar. 
¿Lo dudáis? Duda no cabe 
de que sufro desventuras; 
aunque os pese, hay amarguras 
que no pasan con jarabe. 
Aparentáis extrañar 
verdad que sabéis de sobra: 
probad manos á la obra 
¡ved si me podéis curar 1 
L a causa de mi sufrir 
es mi corazón, ¿verdad? 
quitádmelo sin piedad, 
después, ¡hacedme vivir! 
HISTÓRICO.—Un viajero que ignoraba las 
costumbres americanas, sufrió un accidente 
en un ferrocarrif, cerca de Chicago, del que 
resultó con las costillas rotas, y se dirigió 
al comisario de policía á exponer su queja: 
—¡Cómo!—exclama el funcionario; —¿vie-
ne Vd. á molestarnos con una bagatela? E l 
mes pasado recogimos de ese mismo tren 
52 muertos . . . y á ninguno so le ocurrió 
decir una palabra. 
DONATIVO.-Un devoto de la Santísima 
Virgen de Lourdes nos ha entregado dos 
pesos billetes, con destino al templo que se 
erijo en el Cerro á la Reina de los Cielos, 
bajo esa advocación. 
POLICÍA.—En la calzada del Luyanó fue-
ron detenidos dos individuos blancos que se 
hallaban circulados, ocupándoseles armas, 
reseñas falsas y oraciones que portan los 
tildados por bandoleros. 
—Ha sido reducido á prisión un pardo, 
conocido por E l Chino, por aparecer como 
autor del asalto y robo á un individuo 
blanco. 
Fué detenido en el barrio del Arsenal 
un individuo blanco, que con un revólver 
amenazó á otro sujeto de igual clase, á quien 
le exigía 50 pesos en billetes del Banco E s -
pañol. 
—Dos individuos blancos fueron deteni-
dos al ser sorprendidos descerrajando una 
puerta de la calle de Corrales. 
Fractura de una pierna que se causó 
un individuo blanco al caerse de un caba-
llo en que cabalgaba. 
Por robo de ocho varas de casimir en 
un establecimiento de la calle del Aguila, 
fueron detenidos dos morenos en el barrio 
de Marte. 
E l celador de Guadalupe detuvo á un 
individuo circulado por falsificación de 
efectos timbrados. 
SeccioD fle M e r É s P e r s o í a l . 
SOMBREROS PARA SEÑORAS. 
Todos los meses recibimos de Europa, los 
últimos modelos de sombreros y capotas 
para señoras y niños. 
Una visita á 
L A F A S H I 0 N A B L E , 
93, OBISPO 93. 
Cn 1125 P 1 Ag 
Rough on Rats. (Mueran los ratones) 
Pídase el "Wells' Rougli on Kats". Destruye los 
ratones, cucarachas, moscas, hormigas, chinches, es-
carabajos, topos y demás insectos. De venta en todas 
las boticas. José Sarrá, Habana, único depósito para 
la Isla de Cuba. 1 
JUNTA DE LA DEUDA 
Necesitando una fuerte cantidad en 
títulos de la Deuda compro 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T M 0 R L 0 T , 
HABANA 95. 
Apartado 173. Telefono 273. 
Cable y Telégrafo Laeret: HABANA. 
9657 P 52-2A 
> A E R O Q t I I A D E L S A N T O C R I S T O D E L 
jiytf ' p i i ^ Viaje .—El 21 del corriente fiesta á Nuestra 
Señora del Cármen, á las ocho y media de la mañana, 
el sernion á cargo á cargo del elocuente orador sagra-
do Dr.' Pedro Almanza; invita á la asistennia á to los 
los fieles el Párroco y la Camarera—Luz Flores, viu-
da de Alvarez. 10402 4-18 
Iglesia de S. Felipe Neri. 
E l domingo próximo celebrará la Cofradía del San-
to Escapulario sus ejercicios mensuales: la Comunión 
será á las 7. Por la tarde, al anochecer,, habrá Rosa-
rio, sermón y procesión. Se ganan dos indulgencias 
plenarias. 10382 4-18 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 19 D E A G O S T O D E 1887. 
8 E B V I C I O PARA E L 20. 
Jefe de dia.—El Comandante del 59 Batallón Vo-
luntarios, D . Manuel Peralta. 
Visita de Hospital.—Bon. cazadores de Isabel I I . 
Médico para los baños.—El del Bon. de Ingenieros, 
D . José Plana. 
Capitanía General y Parada.— G9 Batallón V o -
luntarios. 
Hospital Militar.—69 Bon. Voluntarios. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
E l 29 de la Plaza, D . Emilio Rigó. 
Imaginaria en Idem.—El 39 de la misma, D . Fran-
cisco Sobrede. 
W.» ooo1».—W r"oTAr«l Sarigroptn M u r n r , Hteafi» 
ASOCIACION 
D E P E N D I E N T E S del C O M E R C I O 
D E ! La A S A B A N A . 
Secretaría. 
No habiéndose efectuado la Junta general prepara-
toria de elecciones el dia 15 de este mes por falta de 
número suficiente de sócios, se convoca como 2? cita-
ción para dicho acto: el que se llevará á cabo el do-
mingo 21 del corriente, á las 7i de la noche, en los 
salones de este Centro, según prescribe el Reglamento, 
Los Sres asociados deberán presentar á la entrada 
el recibo del mes de la fecha para poder tomar parte 
en la Junta. 
Habana, 16 de agosto de 1887.—El Secretario, M . 
Paniagua. Cn 1193 1-168 5-17d 
ANUNCIOS. 
P R Ó F S S I O 
DR. I Í F 1 1 A J I 
Especialista en Ja Viruela, Sarampión y demás en-
fermedadns eruptivas. 
Consulta de 8 á 9 mañana y de 0 á 7 tarde. Soledad 
número 8. 10514 8-20 
VINO NAVABRO 
marca "Tudela." 
Este vino es el más exquisito, puro y 
agradable, que todos cuantos se reciben, 
puede competir en calidad con las marcas 
más acreditadas que se reciben hoy. 
Unicos receptores. 
Pereda y C* 
Muralla 85 y 87, locería " L a Bomba." 
Cn 1139 21-5A 
DR. JOAQUIN L . DU£ÑAS. 
H a trasladado su domicilio á Escobar núm. 117, 
entre Salud y Reina. Consultas de 11 á 1. 
10303 8-iea 7-17d 
C U R A D E L A S 
Q U E B R A D U R A S . 
L a estrangulación es muerte segura. No hay mejor 
garantía que esta. Todo paciente que use mis curati-
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los que hayan obte-
nido su cura radical. 
J . 
10438 
G R O S . — S O L 83 
15-19 Ag 
RAMON VIVAS 
S U C E S O R D E 
PELLON Y COMP. 
Teniente Rey n. 16, 
Plaza Vieja. 
Vende billetes de la Lotería de la Haba-
na á su justo precio. 
Entre los billetes vendidos por el admi-
nistrador de Loterías n. 32, Puerta del Sol 
núm. 6, Madrid, han sido agraciados loa 
números siguientes, en el sorteo celebrado 
hoy dia 17 de agosto de 1887. 
.9,374 premiado en 80,000 pesetas. 
Premio» W». Premio» 
1 9 0 1 3 1 4 0 0 0 0 
1 7 9 5 4 0 0 0 0 
1 1 8 0 5 2 0 0 0 0 
3 8 0 6 B O O 
3 8 0 9 5 0 0 
4 6 0 3 5 0 0 
4 7 0 2 5 0 0 
4 8 2 0 5 0 0 
6 7 0 4 5 0 0 
6 8 1 8 5 0 0 
7 2 0 6 5 0 0 
7 6 0 4 5 0 0 
8 3 0 5 5 0 0 
9 3 7 1 5 0 0 
9 3 7 2 5 0 0 
9 3 7 3 4 0 0 0 
9 3 7 5 4 0 0 0 
9 3 7 6 5 0 0 
9 3 7 7 5 0 0 
9 3 7 8 5 0 0 
9 3 7 9 5 0 0 
9 3 8 0 5 0 0 
8 3 8 1 5 0 0 
9 3 8 2 5 0 0 
9 3 8 3 5 0 0 
9 8 8 4 5 0 0 
9 8 8 5 5 0 0 
9 3 8 6 5 0 0 
9 3 8 7 5 0 0 
9 3 8 8 5 0 0 
E l sieruiente sorteo qae se ha de celebrar 
el dia 27 de agosto consta de dos séries de 
25,000 billetes, premio mayor 80,000 pese-
tas. 
Se pagan los billetes premiados desde el 
mismo dia de cada sorteo por 
R A M O a r V I V A S 
S U C E S O R D E P E L L O N Y C ! 
teniente üey 16, Pla-sa Vieja. 
0 1 20^ 1 20d 
9 3 8 9 
9 3 9 0 
1 0 3 0 6 
1 0 3 0 9 
1 1 6 0 7 
1 1 6 2 6 
1 2 0 8 6 
1 3 6 0 1 
1 3 6 0 4 
1 5 3 0 2 
1 5 7 0 1 
1 9 0 1 2 
1 9 0 1 4 
1 9 0 8 1 
1 9 0 8 2 
1 9 0 8 3 
1 9 0 8 4 
1 9 0 8 5 
1 9 0 8 6 
1 9 0 8 7 
1 9 0 8 8 
1 9 0 8 9 
1 9 0 9 0 
1 9 2 1 0 
2 1 0 0 1 
2 1 1 0 6 
2 4 2 1 4 
2 8 3 0 3 
2 8 3 0 5 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
6 0 0 
5 5 C O 
6 5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
6 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
S O O 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
IV? 5 0 0 
D'.' 5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
| 3 
s f ^ 
R 05 
é s- SE 
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A S O C I A C I O N C A N A R I A 
Benefioenoia y Protección Agrícola 
y Centro de Instrnccion y Eecreo. 
Por disposición del Sr. Presidente, se conyoca á 
Junta general extraordinaria, que tendrá lugar el 21 
del corriente mes, á las 12 del dia, en el Centro C a -
nario, para dar cuenta de los poderes concedidos á la 
Directiva por la Junta general extraordinaria del 29 
de mayo último, con el fin de cocstituir el Centro de 
Instrucción y Recreo, 
Habana, 12 de agosto de 1887.—El Secretario, L u i s 
Febles. 10184 10-13 
CLASES PREPARATORIAS 
para las distintas carreras del Ejército y Marina. Pa-
r a pormenores calle de la Muralla n. 3. 
10365 9-18 
DO M I N G O C A B R E R A H E R N A N D E Z , Médi-co-Cirnjano. vacuna directamente de la vaca to-
dos los dias de doce á dos. Facilita pústulas por el 
correo. Consulta gratuita los miércoles y viérnes, 
Príncipe Alfonso número 463J, 
10278 14-10 
A LOS APICI0MD08. 
Magnífico surtido acaba de recibir de 
París la Chocolatería Francesa 
L A H A B A N E R A , 
OBISPO 90, 
en frutas abrillantadas, almendras de fru-
tas, cajas de fantasía y otros artículos de 
novedad, entre estas loa célebres 
BOMBONES D E L O S A L P E S 
Caramelos de vainilla de P a r í s , mansana 
y cereza, Chocolatines Nougatines 
y Abrícotines 
en cajitas propias para regalos. 
90, OBISPO 90. 
9880 4-6a 12-7d 
LEGITIMA VACUNA INGLESA. 
DR. A. J O V E R , 
d e l a F A C U L T A D D E L O N D R E S . 
MEDICO-DIKECXOR DE LA. QUINTA DEL R E T , 
Consultas y operaciones on su casa, Amargura, 74, 
do 12 á 2. Telefono 10. 
10010 30-9A 
DR. ESPADA. 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venóreo-slíllíticas y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4: Cn 1116 1-Ag 
DR. GARGAIÍTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. E s -
pecialidad: Matriz, vfas urinarias, laringe, y sifilíticas, 
Cn 1115 Í - A g 
J o s é S a n c h o 
PROFESOR DE SOLFEO T PIANO 
Lecciones A domicilio y en su casa Amargura 96. 
1B-16 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
P R E M I O MAYOR, $ 150,000 
Oer ti jicamos: los abijo firmantes, guebajo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen toaos los prepara-
tivos p a r a los Sorteos mensuales y semi-anuales de la 
Lotería del Estado de Louis iana; que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que to-
dos se efectúan con honrades, equidad y buena fe y 
autorieamoK á la Empresa que haga uso de este cer-
tificado con nuestras firmas en facsímile, en todet 
sus anuncios. 
L O U I S I A N A N A T . 
S T A T E N A T , 
Habana, 17 do agosto de 1887,—El Administra-
dor, *rnillermo 19f"'<k 
COMICAM 
No bay nada misterioso en el desaparecimiento del 
cútiade las erupciones, las quemaduras, las tiñas, las 
contusiones, las úlceras y los dolores por medio del 
Jabón de Azufre de Gleen. E l Azufre es un purifica-
dor eficaz y curador del cútís y está utilizado con ven-
ta ja en esta forma. 
Use " E l Tinte de Pelo Instantáneo de Hil l" para 
restablecer el tiempo de la juventud. 5 
LOTERIA DI MADRID. 
Manuel Gutiérrez. 
S A L U D 2 . 
POR GALIANO. 
Números premiados en el sorteo celebra-
do hoy 17 de agosto de 1887. 
U N I C A S E R I E . 
A u r e l i o F o n s é I z q u i e r d o 
ABOGADO. 
Mercaderes 12. Consultas de 12 <í 4. 
9894 2B-7Ag 
D R . L O P E Z , 
O C U L I S T A 
D E L A E S C U E L A D E P A R I S . 
Practica toda clase de operaciones en la vista. 
Elección de espejuelos. 
Consultas particulares 12 & 1. 
Id. grátis 1 á 2. 
SR. 
C R O m O A E E U G I O S A . . 
A I R E S D ' A M I N A T E R R A . 
S E C R E T A R I A ! 
Por acuerdo de la Janta Directiva, celebrará esta 
Sociedad la noch.) del al del corriente, una amena 
velada eu el Salón Trotcha, del Vedado, cedido ge-
neroeam nte para ese obj 10 por su propietario. 
E a tu tiesta turnarán partd las aplaudidas Secciones 
Coral, Filarnitín'ca y Lírico-dramática, terminando 
con un G R A N B A I L E , parael cual ha sido contrata-
da la excelente orquesta de Cláudio Martínez. 
A los señorea GÓ;ÍOS servirá de billete de entrada el 
recibo dala cuota social correspondiente al mes de la 
fecha. 
No se admiten tranoeuntes. 
_ Los seüores asociados pueden proveerse de invita-
cionns para las familias de su amistad en esta Secreta-
ria, Zulueta esquina á Monte, d e 7 á 10 de la noche, y 
el domiiigo, de 12 á 2 de la tarde. 
Habrá carritos para regresar á esta ciudad, al prin-
cipio v á la termiuacion del bal e. 
Hab ma, 19 de agosto de 1887.—El Secretario, J u a n 
N . Rodríguez. P 1C524 2d-la-20 
A V I S O 
Con gusto participamos á 
nuestros clientes de esta locali-
dad y del interior que en breves 
dias llegará nuestro socio D. Si-
món Adler, de su excursión por 
los centros fabriles de Europa, y 
como consecuencia le acompaña 
á su llegada las más nuevas no-
vedades que se han producido 
para la próxima estación. 
Sabido es cuanto nos han fa-
vorecido con sus encargos el 
buen gusto de nuestro Adler, 
para la elección de los dibujos y 
la calidad de las telas. 
Simón Adler y Ca 
9 6 , A G - U I A H 9 S . 
N O T A . — R e c o r d a m o s á l a s p e r s o -
n a s q u e n o s h a n f a v o r e c i d o c o n a l -
g u n a s c o m i s i o n e s , q u e t a n p r o n t o 
l l e g u e n u e s t r o s o c i o p u e d e n p a s a r 
á r e c o j e r l o s . 
CQ 1201 P 15 18A 
D I A 20 D E A G O S T O . 
Sintos Bernardo, abad, doctor y fundador y el beato 
Manecio, confesor. 
San Bernardo, primer abad de Claraval, ilustre por 
la santidad de su vida, por su doctrina y por sus mila • 
gros,siendo muy celoso y muy querido de la Santísima 
Virgen, luz del mundo cristiano y nno de los mayores 
ornamentos de la iglesia de Francia. E r a Bernardo, 
sobre un natural extremadamente dócil, de un ingenio 
naturalmente vivo, veloz y perspicaz, por lo que en 
breve tiempo hizo progresos muy superiores á sus 
años; pero como estaba tan prevenido de la divina 
gracia, y parecía que la virtad había nacid > con él, to-
davía se adelantó más en la santidad que en las cieu-
cixs. Hablaba poco, meditaba mucho y amaba la so-
ledad Distinguíase aún más por su modestia que por 
sus raros talentos. 
Parecía haber nacido con una devoción tan tierna y 
tan sensible á la Santísima Virgen. Fué fruto de la 
pureza de su corazón y de la mortificación de su carne 
el maravilloso grusto que hallaba en la oración. Desde 
luego se le concedió un don muy elevado de contem-
plícion, complaciéadose Dios en comunicarse á aquel 
inocente espíritu; y este delicioso gusto, esta íntima 
unión con Dios, esta tierna devoción, le duró toda la 
vida. 
Pero ningana cosa hace formar más justo ni mis 
elevado oonceto del extraordinario mérito y la emi-
nente santidad de San Bernardo, que los grandes, 
importantes ó innumerables servicios que hizo á la 
iglesia. Después de haber sido padre de los pobres, 
maestro de los religiosos, reformador de la disciplina 
y predicador de la penitencia, mostró Dios que tam-
bién le había escogido para ser pacificador de las tur-
baciones públicas, árbitro de las diferenrias, tauma-
turgo de su tiempo, azote de los enemigos de la fe y 
uno de los mayores doctores d* la iglesia. 
E n fin. el dia 20 de agosto del año de 1163. este gran 
Santo, reataur^dor de la v d i monástica, modelo de la 
más eminente santidid y admiración de todo el orbe, 
descansó eu los brazos de María Santísima y de Jesús. 
F I E S T A S E l . DOMINGO. 
Misas Solemnes — E n la Catedral la de Tercia, á 
las 8̂ , y en las demás iglesias, las de costumbre. 
D. MAUXJEL GARCÍA SUÁREZ. 
CÓBRALES N? 23. 
Muy Sr. mió: E n los periódicos L a L u c h a y DIA-
RIO de estos últimos días, aparece un comunicado fir-
mado por V. y dirigido al Sr. Presidente del Centro 
Asturiano; lástima y risa da la lectura del referido co-
municado por la ignorancia que V. tuvo para estampar 
tan grandes incertidumbres y la falta de capacidad 
para comprender los artículos del Reglamento vigen-
te, á los cuales V. se ampara. Los artículos 2? y 3? 
que V. señala, nada dice de lo que V . indica, y tí el 
artículo 16 del Beglamento de la Sección de Benefi-
cencia, párrafos 29 y 3?, que á l a letra dice: "A soli-
citar cuantas consultas crea necesarias de los médicos 
de la Sociedad en el domicilio de los mismos, etc.," 
entienda V. de los mismos médicos. Basta lo copiado 
para que V. vea H plancha que hizo. 
A provecho esta oportunidad para suplicar á los ver-
daderos socios del Centro Asturiano, á los verdaderos 
amantes de nuestra querida provincia, les importe 
poco un socio ménos, si éste ha de ser de las tenden-
cias y miramientos del Sr. García Suárez; al mismo 
tiempo, si esto obedeciese á ruindades á trabajos de 
zapa de los pequeños enemigos de nuestro Centro, las 
releguéis al mayor de los desprecios, 
Vuesto consocio,—José Blanco Alonso. 
Plaza del Vapor n. 2. 
10497 2-20 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARIKA. 
Habana. 
A l Sr. Presidente de la Sociedad "Centro Asturiano. 
E l dia 4 del qae cursa, encontrándome enfermo en 
mi casa. Corrales 23, y agraciado como sócio qae soy 
desde su fundación á los beneficios de asistencia fa-
cultativa y medicinas, y creyéndome en el art. 29 del | 
reglamento vigente, llamé á mi casa al Sr. médico de 
la misma, D. Cláudio Delgado, para que me asistiera y 
recetara con arreglo al art. 39, negándoseme^éate á ello 
si no le abonaba las consultas y recetas, y ai no que 
pasara á la quinta, y como qtiiera'que contaba con re-
cursos para mis alimentos y en vista que no tengo de-
recho á los artículos citados, espero que desde esta 
fecha sea borrado del "Centro." Ea cuanto tiene que 
decir S. S. Q. B. S. M., Manuel García y Suárez. 
10371 3-18 
L O T E R I A 
Monasterio de Santa Catalina 
de Sena. 
E l sábado, 20 del corriente se cantará en dicha igle-
sia solemne salve á la hora de co-tumbre. 
E l domingo 21 comenzará de ocho á ocho y media 
de la mañana la gran fiesta que anualmente se cele-
bra en este dia de San Joaquín á la Santísima Virgen 
en el misterio de su gloriosa Asunción á los cielos, en 
la que predicará el R. P. D. Estéban Calonge, de las 
Escuelas Fías 
Las Rtt. MM. suplican la asistencia de los fieles á 
dichos cultos religiosos. 1043Í 3 '9 
PARA LA MANCHA 
DE LA VIRUELA. L a Gran Pomada Rege-
neradora de Rodríguez Bernal, es la prepa-
ración maguífica, por excelencia, para hacer 
desaparecer por completo, con la mayor 
eficacia, la M A N C H A D E L A V I R U E L A , 
las PECA&, las A R R U G A S y los B A R R O S , 
dejando el cútis completamente limpio y ter-
so. ÜNICO D E P O S I T O por mayor y menor, 
en la afamada Perfumería y Almacén de 
Novedades 
EL m m DE iioiom, 
OBISPO 74. 
Cnl076 P 26-2.1JI 
Iglesia de San Nicolás. 
E l domingo 21 del corriente, á las oi-.ho de la maña-
na, se celebrará en esta parroquia, la fiesta que anual-
mente se tribut* á Ntra. SantLi na Madre la Ví-gen 
del Cármen, á toda orquesta y salve la víspera de di-
cho dia á la hora de costumbre. 
E l elocuente orador sagrado R. P. Bayona de la 
Compañía de Jesús, ocupará ¡a cátedra sagrada el dia 
de la fiesta, siendo la comunión general a las siete y 
media de la mañana. 
Y deseai do los que suscriben solemnizaren lo posi 
ble estos religiosoi actos, suplican la asistencia dé los 
fieles.—El Párroco y la Camarera. 
101B4 4-19 
/•V*OTtO». 
9 3 7 3 $ S O O 
9 3 7 4 1 6 0 0 0 
ti 
L ata de lof< números premiados en el sorteo 
celebrado en Madrid el dia 17 de agosto 
de 1887, j qae paga en el acto y á pre-
sentación 
I K E CAMBES 13 Y OBISPO 
S E R I E U N I O A . 
ÍV» Premios í/s. 
1 7 9 5 $ 8 0 0 0 
3 3 0 9 l O O 
4 8 2 0 l O O 
S O l l l O O 
5 3 0 4 l O O 
7 0 3 4 l O O 
9 3 1 0 l O O 
9 3 11 l O O 
9 3 1 2 l O O 
9 3 1 3 l O O 
9 3 1 4 l O O 
9 3 1 5 l O O 
9 3 1 6 l O O 
9 3 1 7 l O O 
9 3 1 8 l O O 
9 3 1 9 l O O 
9 3 2 0 l O O 
9 3 2 1 l O O 
9 3 2 2 l O O 
9 3 2 3 l O O 
9 3 2 4 l O O 
9 3 2 5 l O O 
9 3 2 6 l O O 
9 3 7 5 
1 1 8 0 5 
1 2 0 8 6 
1 3 6 0 4 
1 6 4 0 4 
1 9 0 1 2 
1 9 0 1 3 
1 9 0 1 4 
1 9 0 8 0 
1 9 0 8 1 
1 9 0 8 2 
1 9 0 8 3 
1 9 0 8 4 
1 9 0 8 5 
1 9 0 9 0 
1 9 0 9 1 
1 9 0 9 2 
1 9 0 9 3 
2 0 3 1 7 
2 1 4 0 8 
2 8 5 1 2 
9 0 0 
4 0 0 0 
l O O 
l O O 
l O O 
I l O O 
2 8 0 0 0 
I l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
l O O 



























































































































































S O L 7 4 . 
26-31.11 
G u a d a l u p e Q o n z á l e z d e F a s t o r i n o , 
COMADRONA-rAOULTATIVA, 
Consultas de 12 á 4 los mártes, miércoles y viérnes. 
Empedrado 53, entre Aguacate y Villegas. Aparta-
3B 29J1 do 600: 9418 
DR. J . A. TRÉMOIÍS. 
MEDICO-CIEDJANO. 
> y 
asmática». 81, San Ignacio 31, altos.—Consultas de 
onne á una 9248 90 -24.11. 
Juan V. Schwiep, 
A B O G A D O . 
Informa en estrados y anto los tribunales militares. 
21-.11 Riela n. 89. 
El Dr. Betanoonrt, Cirnjano dentista 
participa á su numerosa clientela y al público en ge-
neral qua ademas de ejecutar el trabajo de orificacio-
nes, en su especialidad, sigue confeccionando las den-
taduras sin el auxilio de las planchas en todo el cielo 
de la boca: este sistema es el que llaman "Bridge 
Work" y que tanta aceptación tiene en los Estados 
Unidos. Se dan todas las explicaciones que desee el 
interesado, sin extipendio alguno. 9792 15-5Ag 
Juana M. Laudique, 
COMADRONA FRANCESA. 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Lamparilla 
núm. 102, entre Bernaza y Monserrate. 
9819 15-5 A g 
Dr. Oalvez Oriillem. 
Especialista en impotencias, esterilidad y en: 
dades venéreas y sifilíticas. Consultas do 12 & 
pedales para señoras los márles y sábados, 






L o s que suscriben, Banqueros de Hueva Orleans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiados 
de la Lotería del Estado de Louis iana que no» s»¡m 
presentados. 
J . H . O G L E 8 B T . P E E S . 
B A N K . 
F I E B R E L A N A Ü X , P E E S 
B A N K . 
A. B A L D W I N , P R E S . N E W O R L E A N S N A T . 
B A N K . 
C A R L K O H N , P R E S . U N I O N N A T ' L B A N K . 
ATRACTIVO SIN P R E C E D E N T E , DISTRIBÜCION DE MAS DE MEDIO MULOH. 
Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada on 1868, por 25 aCos, por la Legisla-
tura para lob objetos de Educación y Caridad—con un 
capital de$1.000,000 al que desde entóneos se leba 
agregado una reserva de más de $500,000 
Por un inmenso voto popular, su franquicia formii 
hoy parte de la presente Constitución del Estado, 
adoptada en diciembre de 1879. 
LOS SORTEOS TIENEN LUOAB TODOS LOS SIGSES, 
SIENDO EXTRAORDINARIOS LOS DE JUNIO T DICIEM-
BRE. 
Nunca se posponen, y los premios j a m á s te reducen, 
M A G i r i F I C A O P O R T U N I D A D D B G A N A R UKA 
F O R T U N A . 
N o v e n o g r a n s o r t e o , c l a s e I . q u e 
s e h a de c e l e b r a r e u l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n a . e l 
m á r t e s 1 3 d e s e t i e m b r e de 1 6 8 7 . 
Sorteo Mensual níhuero 208, 
Premio mayor, $150,000. 
| y Nota.—Los billetes enteros valen $10.—Medio $5 
Quinto $2.—Décimo *1. 
LISTA DE LOS PREMIOS 
1 O R A N P R E M I O D E $160.000 son $150.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 50.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 20.000 
2 P R E M I O S G R A N D E S D E 10.000 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E 5.000 
20 P R E M I O S D E 1.000 
50 „ „ 500 
100 „ „ 300 
200 „ „ 200 
500 „ , 100 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de & $300 al premio de $150.000 . . 
100 „ „ 200 „ „ „• 50.000 . . 
100 „ „ 100 „ „ „ 20.000 . . 














2179 Premios, ascendentes á $ 635.000 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente 
á Nueva Orleans. Los quo deseen más Informes se 
servirán dar sus sefias 6 dirección con claridad. 
Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso <5 las 
letras de cambio se enviarán en sobres ordinarios. E l 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M. A , D A U P n i » . 
New Orleftas, L a . , 
6 bien á M. A. D A U P H I N . 
Washington, D . C 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, L a . 
R E C U E R D E S E l Z ^ Z % r £ J l 
ly se hacen los preparativos y se celebran todos los 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradez y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. 
R E C U É R D E S E ^ ¿ a L t p ^ Z 
T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E V A O R -
L E A N S , y que los billetes están firmados por el presi-
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los juzgados Supremos de Justicia, por con-
siguiente, cuidado con las imitaciones y empresas anó-
nimas. 
REMEDID de la NATURALEZA! 
APERITIVO de SELTZER 
D e 
A los padres de familia 
L a Esencia Municipal de niñas del 5? distrito. Mar-
te, Arsenal y Jesús María, qiie se hallaba en Reina 
número 40, se ha trasladado ó Suarez número 76, em-
pezándose las clases el 26 del actual.—La Directora, 
Bosario Gutiérrez. 10191 4-20 
ün profesor de Instrucción Primaria 
Elemental, con titulo, desea ocupar algunas horas que 
tiene libres en dar elases á domicilio, á precios suma-
mente módicos. 
_ E l mismo haco elegantes marcas en pafíuelos con 
tinta de China indeleble, para todos log guatos, al ín -
fimo precio de $1 billetes la marca, y $10 id. la docena. 
Dirigirse á esta imprenta. 
106(;0 4- 20 
se reco-
É. P. 1>. 
El Licenciado D. Luis Le-Riverend, 
H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para las 4^ 
de la tarde del día de hoy, los que sus-
criben suplican á las personas de su 
amistad se sircan concurrir á la casa 
mortuoria, calle Real n? 178 (Maria-
nao), para acompañar el cadáver al 
Cementerio de dicho pueblo, á cuyo 
favor vivirán agradecidos. 
Marianao, 20 de agosto de 1887. 
Eduardo y Luis Le-Riverend—Antoni.i Saim 
Ramón Migucns.—Ldo. Manuel de Jei-us Pon-
ce.—Dr. Guillermo Benasach.—Pedro Saim.— 
Joaquín Benasach.— Dr. José Forns.—Dr. 
Knrique Morado.—Dr. Eduardo Echarte,— 
Francisco Echezarreta.—Dr. Nicasio Silverio. 
—Ldo. Joté C o r p — J o s é Valmaña—Justo 
Diez—Francisco Vicens.—Dr. Nicolás José 
Gutiérrez—Dr. Cárlos Desvernine.—Dr. A n -
tonio González Curquejo.—Mr. Julio Lachau-
me.—Dr. Eduardo Palú—Manuel G. Chaple. 
Todos eatoa iiismios se pagau en el ficto 
y á presentación en 
Mercaderes 13 y Obispo 106. 
El siguiente sorteo so celebrará en Ma-
drid el-dia 27 de agosto, siendo el premio 
mayor de $16 000 oro, y su precio de $6 oro 
dn España. 
De todos estos sorteos vende y remite 
con toda puntualidad 
C A L D E R O N 
Puerla del Sol 13, Madrid. 
Pone los telegramas y paga los premios 
en la Habana á presentación 
C A L D E R O N " 
Mercaderes 13 y Obispo 106. 
Por este listin S E P A G A N E N E L A C T O 
7 desde el mismo dia del sorteo los billetes 
Dromiados, hasta la llegada de la lista oficial 
^ 1207 1 19 X 20 
« 
Asociación Canaria de Beneficencia 
y Protección Agrícola 
y Centro de Instrnccion y Recreo. 
E l Sr. Presidente ha dispuesto, para evitar que se 
introduzcan en el Centro personas extrañas á la Aso-
ciación, que los sócios que deseen concurrir á la Junta 
general exi raordinaria que se ha de verificar el domin-
go 91 del corrieiite mes, presenten á la entrada el últi-
mo recibo de su cuota mensual. 
Habana agosto 19 de 1887.—El Secretario, Lui s 
Febles. 104*8 l-19a 2-20d 
t 
Q . E . P . D . 
E n el primer aniversario de la muerte del 
S E S O R D O N J U A N C O X 1 L I . , 
ocurrida el 22 de agosto de 1886, se dirán misas en sufragio de eu alma, en todas 
las parroquias, congregaciones y conventos de la Habana, lo mismo que en la igle-
sia parroquial de Marianao. 
Todos los Sres. Sacerdotes que on ese dia y en cualquiera de dichos templos, 
apliquen con esa intención ol santo sacriflei) de la misa, recibirán la limosna de 
un escudo en oro. 
Habana, 19 de agosto de 1887. 
itóog l-19a 2-S0d 
D E E S P A Ñ A . 
LEDO.—GALIANO 59. 
Lista de los números premiados en el 
sorteo celebrado en Madrid el día 17 de A-





















E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el dia 27 de Agosto, consta de dos séries de 
25.000 billetes cada una, á 30 pesetas divi-
didos en décimos á 3 pesetas, siendo el 
premio mayor de 80,000 pesetas. 
l i E D O - G A L I A N O 59. 
0-1203 XHS-Sd-l?, 
PUJRISIMA C O N C E P C I O N 
COLEOIODK 1? Y 2? KNRKÑANZA I*ABA SKSOKITAR 
Incorporado al Instituto Provincial 
Dirigido por Adelaida Solomayor de G a ñ ía 
Situado Angeles 36, uua cuadra de la calzada del Mon-
te y dos do la plaza del Vapor. 
Este acreditado pL.ntrtl tiene para el dosempeBo de 
las clase» cuatro profi sor?s idóueos y dos profei-oras; 
la clase de idiomas, está á cargo del profesor Mr. A l -
fredo B'gsié. 




COLEGIO MERÜANTIL DE 1" CLASE: 
SAN IGNACIO 98. 
D I R E C T O R : F . A R C A S . 
A LOS P A D R E S D E F A M I L I A . 
P E R I T O S M E R C A N T I L E S (carrera en 8 años: 
se preparan para el exámen de admisión en setieinbn: 
pr&tmo. 10322 5 17 
S A N F E R N A N D O 
COLEGIO l ) E l ? Y 2? KNSKÍANZA PARA RESoniTAS 
IHCOKPOBA1X) AI. INSTITUTO I-UOVINOIAL 
Directora, fundadora y propietaria. 
D o ñ a . E l i s a F o s a d a de M o r a l e s 
PROFESORA SUPERIOR 
CALZADA UK LA RUINA NUMERO 24, ENTRE RAYO 
Y SAN NICOLAS. 
Este coleeio reanudai A sué oluciéi ol din IV do se-
tiembre próximo. 
El local que ocupa es todo lo amplio, ventilado y 
seco que exige la higiene para esta clase de estubloci-
raiciitoB contando con bafio» y duchas para el uto de 
las señoritas pupilas. 
Las asignaturas do inglés, gimnasio y bordados de 
todas clases son gratis para las alumnas de este plan-
tel. 
Se admiten pupilas, medio pupilas, tercio pupi'as y 
externa* -r-Se facilitan prospectos. 
tOOSl 20-lQAg 
CAFÉ T ü M i r Y l I O U D O 
D E L A MEJOR CLASE QUE SE CONOCE 
SIN ADULTERACION NI MEZCLA DE CLASE INFERIOR, 
á 90 centavos Btes. la libra, 
A 90 centavos billetes, SJ SESfOR, y sin bacer ningún milagro, pues el café ha ba-
jado en la actualidad, y si bien ha subido el oro á 135 por 100 premio, siempre resulta 
más barato que en todo el mas de julio, como lo vamos á demostrar. E l cafó de 1" claae 
valía al principiar jalio $27i quintal, si bien al fin de dicho mes solo costaba $2G|, siendo 
el promedio del oro en dicho período 133i por 100 P. E n la actualidad el mismo cafó ya 
no cuesta máa de $26i estando el oro á 135 por 100 P. nos da el siguiente reaultado: 
Precio del café en julio, promedio $27 al 133? $63.04 
Precio del cafó en la actualidad, promedio 20^ al 135 82.27 
Resulta el precio actual más bajo en $ 0 . 7 7 por quintal. 
8i en el mes de julio se vendía el cafó de primera clase á noventa centavos, no hay un 
motivo para quí> en la actualidad costando â go méno*, so venda máa caro. El público 
que ama más que todo la verdad, apreciará eeitoa dístoa en lo quo valen, invitándole á 
que pruebe el rico café que vende L A V I N A , Reina 21, en la segundad do no haber en 
parte alguna mejor cafó qne el nuestro, por su fortaleza, riqueza de aroma y 16 O N Z A S 
muy completas por una libra. 
Lo más importante es que las señales del mercado son do seguir bajando el cafó. 
Surtido general de vinos superiores y víveres frescos superiores y bien pesados, á 
precios muy arreglados, pues esta casa tiene el sistema de ganar poco lo mismo en el 
CAFÉ que en todos los demás artículos que expende con el objeto de vender mucho. 
Los precios de todos los artículos que vende esta casa se hallan contenidos en una 
lista general de P R E C I O S C O R R I E N T E S que se entregará en Reina 21 á toda persona 
que la solicite. 
Los efectos se llevan al domicilio del comprador á cualquier panto de la ciudad, 
Cerro, Jesús del Monte, Carmelo y Principe, en los carros de L 4 V l H A , sin cobrar 
conducción ni aumentar por esto los reducidos precios de sus mercancías. 
Si algún efecto resultare no ser del agrado del comprador se cambia por otro 6 ee 
devuelve su importe. 
Se compran garrafones y botellas vacías, todo limpio. 
L a lista oficial salva loa errores: 
mienda su confrontación. 
E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 27 de agosto consta de 25,000 billetes, á 
$6, con 1220 premios, siendo el mayor de 
80,000. 
Precio á 6 pesos el entero y el décimo á 
tres peseta*. 
Manuel Gutiérrez. Salud 2. 
L O U I S I A N A . 
E l dia 13 de setiembre se celebrará el sor-
teo y se recibirá telegrama de los premios de 
150,000, 50,000, 20,000 y 10,000 pesos. E l 
dia 21 llegará la üsta oficial y se pagarán 
en el acto sin descuento torios los premios, 
aproximaciones y terminales 
Se reciben y serán bien atendidas nuevas 
órdenes de todas partes, para todos los sér-
teos del año. 
Manuel Gutierroa. 
S . & X . U D 2. 
rv i?or> M yo i„ i 
C U R A L A 
Disnepsííi, 
Dolores fie Cata, 
Estreñiiieiitü, 
MapesBiliosos, 
Y todas las enfermedades que provienen de un estomast» 
desarreglado ü mala dijestion. Agradable al paladar, pronta 
en su acción eficaz, y pudien do ser tomado por un niño, lo 
mismo, que por una persona mayor. Por mas de cuaie32a 
anos, há «ido, y es, el Aperitivo que generalmente recomi-
enda y receta la facultad medica de los Estados Unidos, 
Preparado tan solo por los 
D O T J A R ? a n t . y 9a- 1,0 N u e v o Y o r k , 
D » venta c n las pi-tuclpales « I r o e u c r l a i . 
B E T U E U D E B I X B Y . 
F n c a j a s de l a t a , 
Sa r a e l c a l z a d o o f i iballerosa ISs 
notab le p o r e l 
B R I L L O D E I* 
P U L I M E N T O 
N E O I I O q u e 
produce . B r i l l a 
j irouto , re t i ene e l 
lustre y es e l f inleu 
que c o m b i n a e l 
p u l i m e n t o no^ro y l a p r e s e r v a c i ó n de Xa. 
p i e l . L o A m i a los l i m p i a botas inte l fo 
gentes. 
REINA 2 1 . 
v m A 
TELEFONO 1 3 0 0 
8-12a 8-13d 
" L U S T R E R E A L " 
D E B I X B Y . 
E s u n l i e t n n l í q u i d * d e l g a » 
do y e l á s t i c o p a r a re . tableceir 
«1 color y e l b r i l l o á tados los 
efectos de p i e l n e g r a ? s i n 
neces idad de cep i l l o . 
Torto C A L Z A D O D E S E -
N O R A , que se h a y a v u e l t o 
rojo ó á s p e r o con e l uso, v u e l -
vo <i r e c o b r a r l a s u a v i d a d 
o r i g i n a l y color negro . No 
m u n c h a l a r o p a , n i des truye 
l a p i e l . P a r a durahl l idnadel 
lustre y s u a v i d a d que d a a l 
m a t e r i a l , no lo i g u a l a n i n -
g ú n otro en un c lase . 
" E L H1S1H5E R E A L " e n i 
botel las de patento <le U i x b y , i 
con corcho t a m b i é n de p a - f 
tente, es t a n li p r o p ó s i t o , q u e l 
s u c o n v e u i e n c i a y asco n« 
h a r f í n a p a r a n t e s n i c o n s u m i d o r , 
reeoionei p a r a u s a r l o , e n e l c a r t ó n e n quo 
v a ompaquetuda catta b o t e l l a . N i n e n n a 
se i i ora «Smio es tar s i n ol " L U S T R E R E A L " 
D E B 1 X U Y . • 
Unicos F a b r i c a n t e s : 
S;M.BIIBY&CO, NüCTaYar̂ K.ü.i 
D i -
AZUFRE JABON 
Antes do Usarlo 
D E 
Deapucj de Varh 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a s afecciones d e l a 
2>iel, J iermosea el cut is , i m p i d e p 
r e m e d i a el r e u m a t i s m o y l a gota% 
c i c a t r i z a l a s l l a g a s y r o s a d u r o s d e l a 
e p i d e r m is disuelve l a c a s p a y e s u n 
prevent ivo c o n t r a el contagio . . ^ a , \ 
Este remedio externo tan eficaz par» las 
erupciones, llagas y cuales de 1* piel, no ta» 
solo haco desaparecer *--^ff 
L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas localea de la sangra 
y la obstrucción de los poros; sino que también 
Clauquea la piel y quita las pecas. ^ 
lie da á la piel TRANSPARENCIA Y S U A V I -
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es un 
hermoseador saludable, aventaja a cualquier 
cosmético. 
L o s m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c l i o . 
El Tinte Instaneo para el Pelo y la Barba de Hi l l 
C . I T . C R I T T E N T O N , P r o p i e t a r i o , 
X V J S r A . T O B K , JE. V de A. . '* 
D e venta a l por mayor , en laa Drogoer lat 
pvlnolpcles,, w mi paoandee^ 9n l*j¡ BctÍQS£ *S 
• H k n É l é — 1 
Escuelas P í a s de Guanabacoa. 
Colegio de 1? y 2? Enseñanza y de Estudios de apli 
cacion con validez académica. 
L03 alumnos internos deberán regresar al colegio 
en el dia 12 de setiembre por la noche. 
Para el ingreso en el colegio, además de la partida 
dd Bautismo, es indispensable la de vacuna. 
10400 26-18Ag 
SAN LÜIS fiONZAGA 
Colegio de 1^ y 2^ E n s e ñ a n z a 
D E P R I M E R A C L A S E 
incorporado al Instituto Provincial de Matanzas. 
D I R I G I D O P O R 
D. Maimel R. Fernandez y Rnbalcaba. 
C A R D E N A S . 
Calle de Vives, entre Jerez y Aranguren. 
•La fundación de este Colegio es obra de una socie-
dad anónima compuesta de padres de familia. 
Su objeto no es el lucro, sino dotar á Cárdenas y á 
las poblaciones inmediatas de un plantel de enseñanza 
que esté á la altura de los mejores de su clase; y á la 
xealizacion de este generoso y elevado propósito se 
aiplicarán todas las utilidades de la empresa. 
E l Colegio ocupa un edificio vasto y ventilado, per-
teneciente á la sociedad fundadora, con espaciosa sala 
tie estudio, cómodas aulas, capilla, dormitorio en los 
altos dividido en celdas convenientemente ventiladas, 
baños , gimnasio y todo lo demás que requieren tales 
«stablecimientos; cuenta con un personal docente nu-
meroso é idóneo y posee valioso material de enseñan-
z a . Tres profesores internos están encargados de la 
vigilancia de los pupilos. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. 
Para las condiciones de admisión puede pedirse el 
•prospecto á la Dirección. (Apartado 40.) 
10039 30-10A 
L Í B E O S E I M P R E S O S . 
Letras para bordados 
iUbums de abecedarios completos para bordar paüne-
los, sábanas, fundas, manteles, servilletas, etc. Obispo 
5t , librería. 10460 10-10 
Cuadro genealógico 
<ie los Beyes de España y Portugal, con la cronología, 
retratos, vistas de los palacio» que habitaron, armas, 
banderas, etc. á $1-50 oro. 
Obitpo 54. l ibrería. Se remite por correo ú cual-
quier punto de la Is la á todo el que mande el importe 
en sellos de franqueo bajo sobre dirigido á M. Kicoy. 
10459 10-19 
Suscr ipc ión á lectura 
í domicilio de lindas novelas solo se pagan dos pesos 
mi mes y cuatro en fondo que se devuelven al borrar-
Be. Librería L a Universidad. O-Reilly 61, cerca de á* 
gaac&te. 10464 8-18 
AUTORES MODERNOS. 
Novelas de L' . ZOIB, Montepin. Claretie, Alarcon, 
P ¿ r e z Caldos, Lópb7 Bago, Pereda Ohnet Julio Ver-
ne Dumas; Ponzon du Terrail, Feuillet, Pardo B a-
aan. Pilar Sinués y otros machos, á precios muy ha-
ratos por ser de lance. De venta en la calle de la Sa-
lud n. 23, librería. 10)15 i-l* 
D O N Q U I J O T E D E T Í M A N C H A 
edición rara, año 1780, única corregida por la Acade-
mia Española , 4 tomos con muchas láminas y buena 
pasta.—Historia general de España por Lafuenle, 30 
w.buenapasta $40.—El Mundo Ilustrado, historia, 
•iajes, literatura, ciencias, etc. etc. 4ts,, mayor, con 
1 800 láminas, costó $97 y se da en 26. Precios en bi-
lletes. De venta Salud 23, librería. 
10416 : 4-18 
AVISO AL PUBLICO. 
L a l ibrer ía " L a Propagandista", situada eii 
la calzada del Monte 89, acaba de recibir 
por el últ imo correo las obras que í l eon-
tlnnacion se expresan: 
Colecciones de obras completas de Alian Kardec: 
contiene seis cuadernos titulados. E l Libro de los Mé-
diums, E l Evangelio, E l Cielo y E l Infierno, E l J é -
nisis. Obras Postumas, encuadernadas en un tomo, 
pasta espafiola. 
Los cuatro Evangelios ó sea Revelación de las Ke 
velaciones, por J . B . Eustaine, ahogado de la corlo 
de Bardeaux, un tomo con 725 páginas en 49, encua-
dernado en pasta española. 
Nieodemo ó la inmortalidad y el Kenacimientu, por 
D . José Amigó y Pellejer, un tomo en 49 pasta es-
pañola 
E l Espiritismo refutando los errores del Catolicis-
mo por DoBa Amalia Domínguez y Soler. 
Leila ó pruebas de un espíritu, por D ? Matilde 
Alonso. 
Controversias religiosas, filosóficas y científicas. 
Estudios sobre el alma, por Arnaldo Mateos. 
Preliminares al Espiritismo, por el Vizconde de 
Torre Solaoot. 
Instrucción práctica sobre el Magnetimo animal. 
Guía práctica del Médium curandero. 
Pluralidad do existencia. 
Después de la muerte, por Figuier. 
Dios y el hombre, comunicación obtenida por la 
Sociedad de Tarragona. 
E l catolicismo úntes de Cristo. 
E l Espiritismo en su más simple expresión, por 
Alian Kardec. 
Armonía universal, dictados de Ultratumba, por 
Navarro Murillo. 
¡Qué es el espiritismo? por Allankardek. 
E l pocitivismo ó sistema de las ciencias esperimen-
tales, por D . Pedro Estasen y Cortada Ldo. en De -
recho Civil. 
Pequeño catecismo espiritista. 
Mifterios del alma, comunicación de ültraturaha, 
por Virgilio. 
L a verdad en el Vaticano, notabilísimo discurso pro- • 
nnneiado en el ultimo concilio, por el obispo Shirass-
miyer. 
Concha: Histeria de una libre peusanora. por doña 
Matilde Kos. 
Colección de oraciones espiritistas. 
103S6 4-18 
M. A. THÍERS^ 
Historia del Consulado, Revolución francesa, liu 
perio. 7 tomos en francés, láminas y buena pasta $30. 
Manual de Masonería, por Cassard, 2 tomos $7. l íe -
volucion religiosa, por E . Castelar, 3 tomos, fólio, con 
láminas $30. His-toria de las persecuciones políticas y 
religiosas, 6 t*. f9, láms. y buena pasta $25. Educación 
física, intelectual y moral de la mujer, 3 tomos con 
lindos cromos, fólio, $12. E l mundo ilustrado, 4 tomos 
fólio, láminas $40. Diccionario de legislación y juris-
prudencia, por Escrich, 1 tomo fólio, $6. Los pequeños 
poemas, por Campoamor, l tomo. América Poética 1 
tomo. Hit-toria délos Estadas Unidos de América, por 
Spencer, 3 tomos láminas, $12. Precios en billetes. L i -
brería L a Universidad, O'Reilly 6), entre Aguacate y 
Villegas. 10405 4-18 
SA MÁJESTE 
Té' argén' ti son altesse L ' amour 11 tome par Mon-
tepin $R; L a San Fciioe, par Dumas 8 tome $3; Hou-
venir d'nne favorito por id, 4 t. 1-50: Une.danie de pi-
que, par Montepin 2 t. $1; Les Mohicaños de Pa'is, 
por Damas 4 t. $1: 800 tomo-i de navelas en francés á 
escoger á 20, 30 y 50 cts. una, que valen mucho más, 
precios en billetes, de venta Salud 23, librería. 
10851 4-17 
UN A S E Ñ O R A D E 46 A Ñ O S D E S E A E N C O N trar una casa de corta familia para criada de ma-
no, tiene personas que respondan de su conducta. D a -
mas 45. 10510 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N sular de criada de mano, acompañar á una señora 
ó manejadora de niños: tiene quien responda de su 
moralidad. Aguila 114 informarán. 
10182 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A vandera y planchadora especial de ropa de seño-
ra: Crespo 60, esquina á Trocadero. 
10195 4-20 
Salud 153 
Desea colocarse una señora de 20 días de parida á 
leche entera. E n la misma desea colocarse una jóven 
para criada de mano ó manejadora de niños. 
10483 4-20 
S E N E C E S I T A 
un hnen cocinero para una corta familia. 
Sol número 81.—29 piso. 
10520 4-20 
UNA J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E L A Península se ofrece para criada de mano: sabe 
peinar y entiende algo de costura. Habana n. 90 in-
formarán. 10515 4-20 
C O C I N E R A D E C O L O R . 
Se solicita calle de San Miguel n. 95, entre Campa-
nario y Lealtad. 10R06 4-20 
PA R A U N A S U N T O D E I N T E R E S S E S O L I citasaber dónde vive ó so hospeda D . José Arma-
da, natural de Galicia que hace poco vino del campo. 
Pueden pasar aviso á esta Imprenta. 
10468 4-19 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N J O V E N P E ninsular de 25 años de edad de criado de mano ó 
bien de portero, sabe desempeñar su obligación y tie-
ne personas que acrediten su honradez. Manrique 57, 
entre San Miguel y Neptuno, el portero informará. 
10131 4-19 
Se solicita 
nna criada de mano blanca ó de color. Amistad 41. 
10178 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de 14 á 15 años para manejar una 
niña y ayudar á los quehaceres de una casa, ó una de 
mediana edad; se le dará de sueldo $8 billetes. Corra 
les número 197, entre Figuras y Cármen. 
10171 4-19 
UNA S E Ñ O R A D E S E A I M P O N E R $4,000 P E sos oro sobre fincas urbanas en esta capital. I n -
formarán calle do Virtudes número 151. 
10442 4-19 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E Q U I N C E á veinte años, quo tenga alguna práctica en cortar 
j colocar vidrios y que tenga quien responda de su 
conducta, San Rafael n. 24, vidriería. 
10437 5 19 
UNA J O V E N D E V E I N T E A Ñ O S D E E D A D desea colocarse de manejadora: tiene personas 
que respondan por tu conducta. Darán razón calle de 
Puerta Cerrada número 1, accesoria B. 
1043« 4-19 
UNA S E Ñ O R A F R A N C E S A , T E N I E N D O H O -ras desocupadas, se ofrece & los padres de familia 
para dar clases de su idioma y puede enseñar español 
y labor y llores. Impondrán Amistad 41, entre Neptu -
no y San Miguel. 10148 4-19 
E L BRILLANTE. 
G R A N T A L L E R D E L A V A D O — J E S U S D E L 
M O N T E 263. 
Se solicita un muchacho para repartir ropa y otros 
quehaceres en casa, se prefiere quo tenga alguna prác-
tica en el giro, y personas que acrediten su huena con-
ducta: tarahiMi so necesita un planchador de dri-
les. 10!63 4-19 
SE S O L I C I T A UNA N E G R I T A D E D I E Z A doce años para el serñcion de mano de un matrimo-
nio, haciéndose cargo de vestirla ó una morena que 
se le dará casa y comida y un corto sueldo. Habana 
número 90. " 10l?5 i 19 
UNA C R I A D A D E MANO D E C O L O R Y D E mediana edad, quo sea activa y presenta referen-
cias de honradez y buenas costumbres. Se le dan quin-
ce pesos billetes y ropa limpia. Animas 180. 
10123 4-19 
E S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O B U E N 
cocinero, aseado y de moralidad en casa particu-
lar ó establecimiento, teniendo quien responda de su 
conduefa: calle de Esochar 119, entre Reina y Salud 
dan razón. 10429 4-19 
f I X R E I N A 120SE S O L I C I T A U N A C U I A D I -Jta de 12 á 14 anos. E a la misma te alquilan dos 
hahifaciones á señoras solas. 10176 4-19 
SE S O L I C I T A UNA M O R E N A C O C I N E R A para nna regalar familia, se profiere á la que duerma en 
el acomodo, que tenga personas que respondan de tu 
conducta Revillaijigedo 74, á todas horas. 
10455 4 19 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E MANO F O R -mal, abonando quince pesos biiletes mensuales. 
Galiano 63. 10451 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E E N C A S A D E U N A bue-na familia una costurera á mano y máquina: tiene 
personas que garanticen su comportamiento, calle de 
San Miguel 167 darán razón. 10153 4-19 
T T N GEJÑERAL C O C I N E R O D E M O R A L ! 
\ J dad desea colocarse en casa particular ó en esta-
blecimiento, tiene persona que responda: informarán 
en los altos. O-Reilly 91. 10450 «-19 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color que sea aseada y tenga personas 
que informen do su honradez y buena conducta Acos-
ta 33 entre Habana y Compostela. 
10158 4-19 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea cedocarse de donce-la ó arreglo de ca-
sa: sabe cojer á mano y á máquina y trabajar de cro-
chet de todas clases: tiene personas que respondan de 
su conducta. Cárlos I I I número 0. fonda. 
10143 4-19 
UNA M O R E N A R O B U S T A D E U N M E S D E parida, desea colocarse para criandera á media 
leche: informarán San Rafael 119. 
10451 4-19 
AL PUBLICO. 
E l .¡u.! desee comprar Mapas de las provincias de 
España con su historia y tipos, así también como Ma-
pas extranjeros, todos modernos, á 1 peso 50 cts. 
ejemplar y toda clase do libros muy baratos, puede PH-
*»r por la calle del Obispo 135, librería L a Poesía. 
IWU 27-9Ae 
MfES! (Mi, 
Santa Clara 39. 
Se despachan cantinas á domicilio á $20 por perso -
uo. y 6 $18 de tres personas en adelante. Buena sa-
zón v limpieza. Vista hací fe. 
10513 4-20 
José Pluma. 
Alloa y compone á satisfacción pianos, órganos y 
sernfinas. Villegas n. 133 esquina á Luz. 
m 7 0 4-18 
EN C A S A D E F A M I L I A D E C E N T E S E H A C E toda clase de costuras tanto de niñas como de sr-
fiora1- Se hacen vestidos de st ñoras desde $8 hasta 15. 
Se corta y entalla por $1. Se hacen trajes de boda y 
viaje con mucha elegancia y buen corte. Luz 80 frente 
á Curazao. 10307 4-17 
Telefonos, Telefonos, 
T E L E F O N O S . 
Legítimos de Bell garantizados. Habiendo obtenido 
ana redacción en los precios de la Compañía de Bel l , 
podemos hoy venderlos á precios mas reducidos. T e -
nemos asimismo alambre de cobre forrado á razón de 
60 y 73 centavos la libra. Timbres eléctricos á varios 
precios, todo muy barato. 
Visiten la casa que estamos seguros que no saldrán 
sin comprar. 
3Iercaderes 2, escritorio de Henry B , Hamel y Cp? 
Agentes. 10?58 8-17 
GRAN T A L L E R DE MODAS. 
Elegantes trajes se confeccionan en el taller de J . 
Mosquera con arreglo á las últimas modas, especiali-
dad en trajes de desposada, soirées y teatro, se reci-
ben encargos para el interior y lutos y trajes de 
viaje en 24 horas. También acabamos de recibir una 
preciosa colección de sombreros y capotas, última no-
ví-dHii: Sal64 10188 15-13Ag 
Nueva reforma de Corsets 
m i l i REGENTE, 
adaptado á las últimas modas: impone al 
cuerpo su forma elegante y airosa, sien-
do completamente higiénico. 
S U P R E C I O T R E S D O B L O N E S . 
SOT> 64. 
10037 15-IOAK, y ^ R A N M O D I S T A — S E H A C E N V E S T I D O S V^Tde todas clases á precios arreglados á la situación, 
corséts de última moda y bien hechos, preciosos son 
los trajes qua se confeccionan para teatros, bailes y 
eerfiraonias con mucha prontitud y esmero. Bernaza 
uémero 29. Se corta y entalla por un peso. 
9497 27-30 J l 
ÜN I N T E L I G E N T E Y P R A C T I C O D E M U -chos s>ños en maquinaria de vapor, desea colocar-
se: impondrán Virtudes 14, en la Industria corchera, 
almacén de virerts 1049'? 4 VO 
UN J O V E N Q U E T I E N E P E R S O N A S Q U E garanticen su honradez desea coloca1 se de depen-
diente en f»nda ó esfá. Bernaza 52 informarán. 
10303 4 20 
S E S O L I C I T A 
tina morena qae sepa cocinar. Lamparilla 3, altos. 
10317 4 20 
SE S O L I C I T A N D O S C R I A D A S , U N A L A -vandera y una cocinera, ámbas que sean de buena 
ceednr**-» v dea buenos informes. Campanario 150. 
rov 4-30 
ÜNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse para hacer los quehaceres d« nna caaa ó 
acompañar á una señorn, tervir á un roatrimonio sin 
niños ó á nna corta familia, teniendo perconas que abo 
nen por su conducta: informarán Gloria 41, en la mis 
ma se hacen cargo de bordados. 
10428 4-19 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de 12 á 15 años. Aguacate 7, botica. 
10372 4-19 
ÜN I N T E L I G E N T E C O C I N E R O Y E E P O S -tero que ha dado pruebas en las principales casas 
de esta capital, que sabe bien desempeñar su obliga-
ción, tiene quien responda de, su conducta y morali-
dad. Industria n. 121 entre" San Rafael y San Mi-
guel. 10451 4-18 
O E S O L I C I T A ÜNA M A N E J A D O R A B L A N C A 
j o ó de color y una criaditade mano. Icformaráu Ce-
rrada del Paseo 26. 10383 4-18 
SE T O M A N C O N H I P O T E C A D E UNA C A S A de mamposterfa 2,000 pesos oro. San José 127. 
10376 4-18 
ÜNA S E Ñ O R A D E S E A E N C O N T R A R UNA casa decente donde coser de seis á seis ó para co-
clear á un matrimonio, 6 una corta familia: San M i -
guel 136 esquina á Eácolur impondrán. 
10112 4-18 
ÜN M A T R I M O N I O S O L I C I T A U N A C O C I N E -ra que duerma en el acomodo y haga la limpieza 
de la casa, sueldo 25pesos: informarán peletería Los 
Jimaguas, Aguacate 63. 10398 4-18 
ÜNA S E Ñ O R A J O V E N D E S E A E N C O N -trar una casa donde coser á mano y á máquina de 
6 á 6. por no poder dormir fuera, no teniendo incon-
veniente en hacer alguna otra cosa en la casa: darán 
razón Escobar 100. 10410 4-18 
SE S O L I C I T A Ü N J O V E N P E N I N S U L A R D E 16 á 18 años, al cual se le enseñará el oficio, y se le 
darán de 15 á 20 pesos, según su aptitud, con buenas 
referencias; puede presentarse á Neptuno82. 
10397 4 18 
SE S O L I C I T A U N A M O R E N I T A J O V E N P A -ramanejar un niño y ayudar en los quehaceres de 
la casa. Monte 12, altos. 10101 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -sular de criado de mano, portero ó mozo de café, 
telendo personas que giranticen su honradez: calza-
da de Galiano, esquina á San Miguel, e^fé. darán ra -
zón á todas horas. 10384- 4-18 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E MANO Q U E sepa su obligación y tenga recomendaciones de su 
conducta, si no las tiene que no se presente. Indus-
tria 62, altos. 10419 4-18 
ÜNA P E R S O N A D E L A R G A E X P E R I E N C I A en el manejo de ingenios, así como en toda clase 
de sgricollura se ofrece para administrar finca, don-
de además se pueden utilizar sus conocimientos de in-
geniero pora la construcción de vias férreas, canales 
ó rcpaitimiento de terrenos, sea de la finca ó bien de 
hacienda. Ofrece las mejores garantías. Dirijirse á los 
Sres. Hayley y C ? Habana, ó Sres. C . L . Deetien y 
C11, Matantas. 10106 15-18 
SE D E S E A U N B U E N D E P E N D I E N T E D E cocina y un repartidor de cantinas que sepan su o-
bligacion, Sol núm. 48 informarán. 
10394 4-18 
UN J O V E N A B O G A D O S O L I C I T A U N D E S -tino en quo sean utilizables sus conocimientos pro-
fesionales y práctica; háganse proposiciones; no im-
porta el sueldo: bien retribuido, puede aceptarlo en 
otra población. Habana n. 37. 10109 5-18 
S E N E C E S I T A 
una criada peninsular para todo servicio, tres perso-
nas de familia. Virtudes 3. 10366 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O S T U R E R A Y cortadora de color, Sol 116, tiene persona que 
responda por ella. 10373 4-18 
UN M A T R I M O N I O S I N H I J O S Y D E U N A regular edad, desean encontrar colocación, bien 
en la ciudad ó en el campo; impondrán en la fonda 
L a Machina á todas horas. 10368 4-18 
Se solicita 
una criada blanca de mediana edad para el servicio de 
mano en una casa de corta familia. Impondrán Ger-
vasio n. 19. 10378 4-18 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse en casa decente para criada de manos 
da una corta familia ó servir á un matrimonio solo ó 
acompañar una señora; entiende algo de costura, no 
se coloca por ménos de 25 pesos, no siendo así no se 
molesten en irla á buscar. Calle de la Concordia 1G3. 
10375 4-18 
S E S O L I C I T A 
un criado que tenga referencias, en la botica Santa 
Ana Muralla 68. 10316 4-18 
A^iso. 
Se desea saber el paradero de D . Anastasio Llanos, 
natural de Orbiso, provincia de Alava, de oficio za-
patero: llegó á esta á primeros de julio del 86 y según 
informes adquiridos en la Capitanía del Puerto, tomó 
el domicilió para Pinar del Rio. L a persona que lo 
solicita <¡ue es su hermano Pascual se encuentra en el 
mercado de Colon, baratillo Puerto de Mar, de Ser-
vando Ganna. Se desea la reproducción en los demás 
periódicos. 10304 4-17 
E N E C E S I T A Ü N A C O C I N E R A B L A N C A O 
í^.áe color para una corta cotfina', que no sea muy jó-
ven. y .los mamparas de cristal sencillas y en propor-
ción "para Jos puertas iguales Suarez92. 
103*5 4-1,7 
S E S O L I C I T A Ü N B U E N C R I A D O D E MANO que tenga personas que abonen su conducta. 
Sol 58. 10360 4-17 
UNA S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A M A N E J A R un niño ó acompañar á una señora, ó para ama 
de llaves; es de mucha experiencia y moralidad y muy 
cariñosa con los niños; entiende algo de costura y en-
seña las primeras letras. Zulneta 71, piso 1?, darán 
razón. 10344 4-17 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A D E MA no que sea inteligente en su trabajo, y también una 
buena cocinera: que sean blancas ó de color y tengan 
quien informe de su conducta. Lealtad 68, entre Con-
cordia y Virtudes. 10335 4-17 
C U B A 111. 
Se solicita una sirvienta para un matrimonio solo 
10334 4-17 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para una corta familia;- también se desea 
una pasanta para un colegio. Jesús del Monte, calle 
de los Mangos n. 60. 10832 4-17 
S E S O L I C I T A 
un negrito, mulatico ó blanco de 10 á 12 años, para a-
yudar en el servicio de mano: de precio y demás in-
formarán Amargura 12, altos. 10310 4-17 
8E S O L I C I T A Ü N J O V E N Q U E Q U I E R A A -prender la fotografía pero no ha de ser niño y debe 
tener su familia en esta ciudad, que responda de su 
honradez; sin cobrarle nada se le enseña y en traba-
jando bien se le dará sueldo: informarán de 11 á una, 
calle de la Habana 78, segunda habitación. 
10314 4-17 
C O C I N E R A , 
So desea una que entienda lavar ropa de niños; no 
tiene que ir á plaza ni á mandados. O-Reilly 66, col-
chonería. 10339 4-17 
San Miguel 95 
se solicita una manejadora de color de mediana edad, 
se le dan $15 billetea al mes y ropa limpia. 
10317 4-17 s E S O L I C I T A U N C R I A D O Q U E E N T I E N D A algo de cocina. Infanta n. 60. 
10310 4-17 
f T N A G E N E R A L C O S T U R E R A Q U E C O R T A 
l_J por figurín desea colocarse en una casa decente, 
bien sea por dias ó por meses; si es para fuera de la 
Habana pagarán el pasaje: tiene buenos informes. 
Para el ajuste Amistad 17. 
10305 4-17 
Se solicita 
una cocinera peninsular que sepa su obligación y 
duerma en el acomodo y tenga quien responda por 
ella. Sol 72, altos. 10311 4-17 
Regencia. 
Un licenciado en farmacia solicita regentar una bo-
tica: informarán Obispo 71, altos. 
10308 4-17 
D OS G E N E R A L E S A M A S D E A B U N D A N T E leche. San Ignacio 131 dan razón á todas horas. 
10306 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O de mano peninsular de mediana edad, ó hiende por-
tero: sabe desempeñar bien su obligación y tiene per-
sonas que acrediten su honradez: calle de Dragones 
n. 1. relojería dan razón. 10316 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca, formal, como de 40 años, 
ha de tener buenas referencias. Tejadillo 43. 
10347 4^17 
UNA J O V E N S O L T E R A D E M A Y O R E D A D natural de Canarias y con extensa familia en esta 
que respondan de su conducta, desea colocarse para 
costurera particular, acompañar áuna señora anciana 
ó manejadora de niños. Príncipe Alfonso 363, B . 
10355 4-17 
SE S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A D E N i -ños que sea muy cariñosa y tenga buenas recomen-
dacione?, y una cocinera que duerma en el acomodo. 
Calzada del Monte 497. 10359 4-17 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E de cocinera en general, en casa particular ó estable-
cimiento, tiene personas que respondan de su conduc-
ta: Lamparilla 3. 10325 4-17 
SE S O L I C I T A Ü N A C R I A D A D E M E D I A N A edad que sepa cocinar y desempeñar los demás 
servicios de una corta familia. Si trae buenas referen-
cias y cumple con su deber se le dará un buen sueldo: 
San Nicolás altos, frente al número 80. 
10321 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E UN C R I A D O D E MANO tdanco: informarán en la calle del Empedrado 
casa de socorros: tiene quien responda de su conduc-
ta. 10475 4-19 
PA R A M A N F J A E O R A D E U N A N I Ñ A S E T O -ma en alquiler una criada de mediana edad. Si 
además de ese entretenimiento quisiera hacerse cargo 
de ayudar á la timoieza do la casa, se le compensará. 
Monte 27, altos. " 104S5 4-19 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L o -carse en nna casa de moralidad, bien para criada 
de mano, acompañar á una señora ó cuidar un tiiño: 
tiene personas que respondan: Animas 4'-í impondrán. 
10330 4-17 
$1.400 
Se desea imponer con hipoteca de casa: Anima? 128 
pueden dejar aviso. 10319 t ^ 
SE S O L I C I T A U N J O V E N P E N I N S U L A " D E 12 á 14 años para criado de mano de una corta la-
milla y que tenga quien garantice su honradez: Mura-
lla 20. 10328 4-17 
SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O P E N I N H Ü -lar, recien llegado para los quehaceres de una casa 
de 12 á 11 años, que tenga quien responda: O-Reilly 
52, aitón. li)237 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y manejodora para un niño do 
corta edad. Informarán Mercaderes 19, Habana. 
10350 4-17 
N F A R M A C E U T I C O S O L I C I T A UNA R E -
gencia bien para el campo ó para esta ciudad: in -
formarán Muralla 75 farmecia del Ldo. Justo Mar-
tínez. 10318 4-17 
SE S O L I C I T A N D O S T A L A B A R T E R O S Y DOS aprendices y si saben algo en la costura estos últi-
IUC.S se prefieren á los que uo sepan nada. Muralla es-
quina á Aguacate peletería. h689 lfr-3Ag 
SE D E S E A C O M P R A R UNA V E S T I D U R A D E carruaje que sea de medio uso: en la múma se 
venden caballos, propios para milord ó bien para un 
repartidor de pan. Calle del Cármen n. 8, tren de co-
ches. 10189 5-20 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S A C U Y O V A -lor sea de cuatro á seis mil pesos oro al contado, 
que no tenga gravámen y esté en el barrio de Colon, 
cerca del parque. Amistad 90, esquina á San José. 
10426 5-19 
SE COMPRAN LIBROS 
de textos y de otras clascf, también métodos de músi-
ca pagando bien las obras buenas. Librería L a Uni-
veraioad, O-Reilly ''1 entre Aguacate y Villegas. 
1040:1 8 18 
¡ P R O P I E T A R I O S ! ¡TERRENO! 
Se compra una casiU por el Paseo de Tacón, I n -
fanta ó cercanías, ó un terreno pequeño, barato, en 
igual punto, prefiriendo esto último. Salud 2, tienda 
de ropas L a Inglaterra. 10392 4-18 
S E C O M P E A 
toda clase de muebles y pianos, como también espe-
jos aunque entén manchados y prendas de oro y bri-
llantes v se pagan mejor que naoie. Reina 2, frente á 
la Audiencia. 10113 4-18 
AV I S O . — E n la calle de la Amargura esquina á Villegas, portales del Cristo, se compra toda clase 
de muebles usados pagándoles bien, en la misma fe 
venden baratos y se hacen cargo de composiciones y 
limpieza á domicilio. 10349 8-17 
Pianos y muebles. 
Cuantos propongan, la casa que mejor paga: órde-
nes de momento. Acosta 79. G. Bazar de Belén, entre 
Compostela y Picota. 10318 4-17 
SE C O M P K A N C U P O N E S Y C E D U L A S hipotecarias del Crédito Territorial. 
Amargura 5, de 12 á 2, A. M. Saarez. 
10084 15 11 
O J O . 
Por órden de dos comisionistas, para mandar á la 
Península y Panamá, se compran toda clase de pren-
das de oro y plata, antiguas, montadas en biillantes, 
esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes y pequeñas partidas, 
pagando altos precios. Se pasa á nacer las compras a 
omicilio: las personas que así lo deseen dejarán aviso 
en San Miguel 92, esquina á Manrique á todas horas 
del dia.—Francisco Silva. 10064 26 lOAg 
HOTEL SARAT06A. 
Se alquilan habitaciones frescas y ventiladas, con 
toda asistencia. 
E n el mismo cinco habitaciones corridas en los ba-
jos, propias para escritorio, café, préstamos ú otra in-
dustria análoga. 10465 8-19 
PE R D I D A — E N L A N O C H E D E L D O M I N G O y en el Teatro de Tacón so extravió un gemelo de 
oro pora camisa, de forma de herradura con la cabeza 
de un caballo en el centro. L a persona que lo presente 
en la librería frente al DIARIO DE I.A MARINA será 
gratificada generosamente. 
103»0 4-17a 4-18d 
DE L A C A S A C A L L E D E L A H A B A N A 65 í, esquina á O'Reilly, se ha extraviado una cajita 
conteniendo 20 pinzas ó fórceps para extracciones de 
muelas, 6 botadores y un tornillo, se suplica á la per-
sona que lo tenga lo entregue al portero de dicha casa 
que abonará $25 oro sin entrar en averiguaciones. 
10434 4-19 
m m 
En módico precio y casa de familia decente se a l -quila una hermosa habitación con balcón á la salle 
y entrada independiente. Teniente-Rey 17. 
10494 4-20 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Industria 86, entre Neptuno y V i r -
tudes, con agua y todas comodidades. 
10498 8-20 
E N $14 ORO 
dos cuartos, cocina, pluma de agua y azotea. Galiano 
número 25. 10502 4-20 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas, un zaguán y un local para 
depósito. Concordias. 10490 4-20 
8e alquilan la hermosa y fresca casa Jesús María 103, propia para una familia, pues tiene cuantas 
comodidades hay que desear, con sala, comedor, sie-
te cuartos altos y cinco bajos, baño, buen inodoro, 
uuabuana pjyarera' etc., etc. Informarán de su ajus-
te PJI Aguacate 112. 10493 4-20 
ALTOS. 
Se alquilan los de la casa Picota n. 7, propios para 
un matrimonio ó corta familia: son muy frescos y tie-
nen balcón á la calle de Jesús María. Informarán en 
la botica. 10511 4-20 
S E A L Q U I L A 
un espacioso almacén, portales de la Plaza Vieja, San 
Ignacio 74; darán razón Amistad 98. 
10381 4-17a 4-18d 
Barato.—Se alquilan un cuarto y una sala como enano, ó como pala, juntos ó separados, con luz 
muebles y toda asistencia. Teniente-Rey n. 94, entre 
Bernaza y Motiserrate, inmediato á parques y teatros. 
10179 4-1» 
LADRILLOS REFRACTARIOS 
Cn 987 -29 
B E V E N D E N 
SAN IGNACIO NÜM. 90. 
V I S T O E S P E C I A L D E M E S A 
A . R o m a g o s a . 
E L MAS P U R O Y E S T O M A C A L . 
Se vende en barricas y cuartos de pipa en el Almacén de vinos de C O S T A , V I V E S Y C O M P . . en 
garrafones por J O S E M. T R I A R T E , Obispo 51, y en botellas en el café, confitería y repostería Europa , Obis-
po esquina á Aguiar. 10053 26-10A 
EN LAS FAMILIAS. 
Lámparas eléctricas de 60 bujías de luz 50 por 100 más barato que el gas. 
Lámparas automáticas con luz mejor que el gas, no dan calor, humo ni olor, no 
hay exposición, no las apaga el viento, son elegantísimas y niqueladas, todas dan una 
economía de 70 por 100 respecto de la luz de gas. De estas y de las eléctricas hay para 
nit-s*, con lira para colgar, con elegantes oodos para fijar en la pared y con reflejos 
l Jo niquelados. 
El«gante8 lámparas de gabinete de loza, porcelana y otras pastas con dorados á 
l uego y quemadores modernos. Gran surtido de lámparas de 2, 3 y 4 luces niqueladas. 
Chandeliers de última novedad. Lámparas de piano no conocidas en este país. Lámpa-
ras de vidrio, quinqués baratos desde $3-50 Btes. E l mejor surtido de globos de cristal 
blancos y de colores tallados, labrados y pintados, lo mismo en pantallas do loza, cris-
tal fino, cartón y papel que pueden también aplicarse á quemadores de gas. Cocinas y 
reverberos económicos para usar con aceite. E n 6 minutos hierve el agua más fria, 
sirven á la vez de lámparas, no dan humo ni olor y por su ingeniosa extruotura están 
exentos de todo accidente. Un niño puede manejarlos. 
E n las vidrieras de la casa Obispo 123 están de manifiesto al público, casa de 
Alvarez y Hinse, únicos Agentes de las mítqninas legítimas 
de Singer. OBISPO 133, 
Cn 1099 312-8011 
P I A M O S . 
S e a l q u i l a n c o n y s i n d e r e c h o á l a p r o p i e d a d . 
M é t o d o s p a r a p i a n o , b a r a t í s i m o s 
L A M A S C O T T E , ó p e r a e n t e r a p a r a p i a n o , á $ 2 - 6 0 B . 
M A Q U I N A S D E C O S E R 
de t^ioü los f a b r i c a n t e s , p a r a p a g a r l a s c o n $ 2 B . c a d a s e m a n a . 
10522 100, GAJLIANO 106. l-22a 3-20d 
A V I S O . 
BOTICA FRANCESA de EDUARDO P A L l 
San Rafael 63, esquina á Campanario. 
Habiéndose presentado varias personas á esta Farmacia, llamadas por las voces que clronlau ftíte está de 
venta, tenemos que poner en conocimiento del público que nunca dicha Botica, no sólo no se ha puesto cn venta, 
ni tampoco se ha pensado vender. Así es que dicha Farmacia queda siempre hajo la misma dirección facultati-
va; y que el público encontrará siempre en ella el mismo esmero para todo lo que sea concerniente á sus atri 
buciones. 
N O T A : D e b e m o s a v i s a r á l o s i n t e r e s a d o s q u e n u e s t r a F a r m a c i a e s l a 
ú n i c a y e s c i u s i v a B O T I C A F R A N C E S A q u e e x i s t e e n i a H a b a n a . 
10352 g_i7 
D e v e n t a e n t o d a s las P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , 
P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s d e 
E s p a ñ a y A m e r i c a . 
A base de Afrecho. Sin 
rival para extirpar las pecas y barros. 
E R V A y S U A V I Z A E L C U T I S 
I n v e n t a d a par 
C R U S E L L i A S K®s^ Q u í m i c o s P e r f u m i s t a s , 
H A B A P f l A , — 3 1 2 , 3 f 4 y 3 1 6 , P r i n c i p e A l f o n s o — H A B A N A . 
011 870 156-16 Jn 
i SE ACABARON LOS GALLOS, I 
gj ojos de gallo, etc., empleando el I N F A L I B L E B A L S A M O T U l i C O . No mancha ni ensucia y sua S 
fíí-ctos son seguros. ¡Respondemos de sus resultados!!—Do veuta en todas las Farmacias.—Agente S 
m ó "ico, Ldo Alfredo Pérez Carrillo.—Salud 36.—Neptuno 233. a 
O - i i T L L Y 1 3 . 
S« alquilan herino-u.s ventiladas y frescas habita-
cionea i.it-s, e n p i e c ü s móuioos 
10*73 4-lf» 
HA B 1 T A C I Ü N K 8 - U I U I Ó dos hermosas y bien ventiladas y bañadas por la brisa, á dos minutos 
de distancia de Galiano esquina á San Rafael, se al-
quilan con hueca comida ú matrimonios ó caballeros. 
San Nicolás n. 71. 
10177 4-19 
S E A L Q U I L A N 
dos entresuoloi» interiores á. mujeres pobres, honradas, 
sin niños % do bu.Mias rrferencias, á doblón cada uno. 
Animas 180. 10423 4-19 
V i l l e p a s 3 9 . 
ê plquibn los altos, medid cuadra á O-Reilly, con 
sala y 2cuartos, balcun, cloaca, excusado, aguo, ino-
doro, cocina, gas, á dos señoras, matrimonio sin niños 
ó dos cabülUros, seda llavin: en la misma impondrán. 
10327 4-17 
.4 mist-wd 62 Sn alquilan unos caartos altos con 
I * MtlooU 'i la calle, una ítala baja & la calle, piso de 
mármol v cuartos interiores, oon asistencia ó sin ella. 
10329 4-17 
S E A L Q U I L A N 
Jesús del Monta 340, 5 cuartos $90 B . B . Idem Idem 
501, 4 cuaitoí, $36. Impendían Obispo 87, dupósito 
de tabacos IA Carolina 10410 4-19 
Se alquila en dos y media onzas al mes la hermosa casa caiza'ia de Jesús del Monte 403, con siete 
cuarto?, cochera y un gran patio con árboles frutales: 
la llave en la miprna calzada nómera 416. 
10180 4-19 
Se alquila 1. casa Lealtad 167, entre Reina y Es ire-lla, con (ala comtdor. cuatro cuartos, cocina y 
pozo, cu 32 piíf.o' oro, la llave en la eaf>a ••ontigaa 165 
éiuforruarán Vdk gas 59 entre Obiípo v Obraufót 
10161 ' 4 19 
S O L N U M E R O 81 A L T O S 
Se alquila una fresca nabita<'iun con suelo de már-
mol y balcones á la calle, á un caballero solo ó á un 
matrimonio sin hijos, con toda asistencia, en casado 
familia. 10*41 4-19 
Se alquilan los hermosos y ventilados altos propios para una regular familia en la calle de Neptuno n. 
27, edificio que o c ú p a l a popular peletería-La Oran 
Duquesa. 10147 4-19 
¿Je al(|iiiía ¡a casn Aguila 237, entre Monto y Corra 
v^les; 3 cuarlcs bajo* y un salón alt», agua, azotea y 
demás comodidades, sala v saleta en $30 oro; se alqui-
la hermosa c»sa Espada 33, suh. saleta, piso de már-
mol, 1 cuartos bujes, salón alto, agua y demás como-
didades en $30 oro: se alquila la casa San Miguel 256, 
sala, saleta, piso de mármol, 4 cuartos bajos, salón al-
to, agua y demás comodidades cn$30oro; se alquila 
la casa San Miguel 200, sala, saleta. 4 cuartos bnjoa, 
salón alto, agu» y demás comodidades en $34 oro. T o -
das las casas son nuevas, baratísimas y moy fresca».— 
Las llaves é impondrán Tejadillo núm. 5. 
10445 4 19 
• í or $60 billetes al me* se da habitación con toda a-
f sistenciay bacoa cornid» en fimilia, á una perso-
na, y hi fon dos juntas pi r $100 billetet: ir tVrmarán 
Obispo 113 entre Bernaza y Villegas, tabaquería. 
10399 i 18 
S E A L Q U I L A 
la casa San Nicolás n. 25; en la calzada dtí Oalíano n. 
24 está la llavo y tratarán de su ajuste, Agna^ata 128, 
esquina á Muralla. 10395 8 18 
S E A L Q U I L A 
un hermoso almacén capaz para 2,000 tercios de taba-
co en casa de alto é independiente, si se quiero es pro -
pío para una casa embarcadora por tener á su dippo-
sion un patio grande; se da muy barato. Gervasio 146. 
1P3R8 H-1H 
Se alquila la hermosa casa Galiano 17, de construc-ción moderna, suelos de mármol, con 3 cuartos, lla-
ve de agua y próxima á los baños de mar, en propor-
ción: la llave está en el número 17 y en Cerrada del 
Paseo tratarán de su ajuste. 10387 8-18 
En $15 oro se alquila la casa Marqués González nú-mero 43, media cuadra del paseo, tiene sala, saleta 
y tres cuartosí la llave en la bodega de la esquina Ma-
lo¡ja 18. impondrán. 10385 4-18 
JARUCO. 
E l antiguo establecimiento de ropas que fué de 
Chalus, calle Real n. 21, que durante 52 años de a-
bierto uo se han cerrado sus puertas hasta ahor», está 
expedito para alquilarse, encontrándose en dicho lo -
cal un elegante armatoste, alumbrado de gasolina, tol 
do, &c. Está expedito, pues, para recibir géneros.; d;i 
rá razón en dicha ciudad el dicho dueño Clialas. 
10396 4-18 _ 
S E A L Q U I L A 
en casa de f¡»mil>a decente una bonita y aseada pose-
sión con su azoica al frente que tiene viste á la ca-
lle, ó persona sola ó matrimonio sin hijos,en $17 B B 
S.Miguel 32. 10418 4-18 
S E A L Q U I L A N 
los cómodos y ventilados altos, Acosta esquina á H a -
bana. 10407 4-18 
S E A L Q U I L A 
nna habitación con aeistsncía. se dan y toman refe-
rencias y se necesita un ayudante de cocina. Neptuno 
n. 2. 10363 -1-18 
Se alquila 
la hermosa y fresca casa calle del Inquisidor 35, pro-
pia para una dilatada familia por sus muchas y cómo-
das habitaciones. Impondrán Obispo 37, depósito de 
tabacos L a Carolina. 10377 4-18 
Oficios n. l O 
Habitaciones amuebladas, altas. E n la misma se so-
licita una oficiala de mod'sta. 
10379 - - 4-18 
Se alquila la fresca, aseada y cómoda casa Aguila 37 con sala, comedor y dos cuartos bajos, sala, come-
dor y cinco cuartos altos, mirador, agua en toda la 
casa v demás comodidades. Informarán Industria 96. 
L a llave Aguila 33. 10390 4-18 
H O T E L AMERICA. 
Se alquila el edificio donde estuvo situado el Hotel 
América, propio para gran hotel ó gran fábrica de ta-
bacos. Actualmente se alquilan en el mismo habita-
ciones muy frescas, ricamente amuebladas á precios 
módicos con asistencia ó sin ella, y se vende ó alquila 
el lujoso mobiliario del antiguo hotel. E n los bajos del 
mismo antiguo hotel informarán. 
10391 15-18A 
Infantan. 60, frente á la nueva plaza de toros, se al-quila esta hermosa casa de construcción moderna, 
propia paia acomodada familia; también un gran te-
rreno cercado y con colgadizos y a^ua corrii nte todo 
el año ápropósito para una industria: de todo impo-
nen en la misma. 10309 4-17 
VI R T U D E S N. 1, casa de huéspedes, se alquilan espaciosas habitaciones con toda asistencia, á pre-
cios sumamente módicos; también se admiten abona-
dos á la mesa redonda. 10338 10-17 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones bajas á señoras solas ó ma-
trimonio sin niños. Trocadero 35. 10315 4-17 
En casa de familia respetable se alquilan habitacio-nes altas con vista á la calle y toda asistencia á 
personas decentes y con referencia. Zulueta n. 3 con-
tiguo al solar del Aplech frente al Parque Central. 
10312 4-17 
Ole alquila una buena casa con dos cuartos y demás 
joservidumbre, inmediata á los baños de mar, Man-
rique 16. L a llave é impondrán Prado 121, barbería— 
bajos del Centro Gallego. 10356 4-17 
8e alquila 
la casa Virtudes 109. de alto y bajo, entera ó separa-
da en un precio módico; la llave Virtudes 96: darán 
razón Casa Viudas Pabellón del Comandante E s c r i -
S E A L Q U I L A 
la casa Sí'n Ignacio '«9, con sala, comedor y 5 cuartos 
en $30 oro: informarán Aguila 84. 
10295 8-16 
Seda t-n arrendamiento una finca situada á tres ho-ras de. la Habana por ferrocarril y á diez minutos 
de una estácion, compuesta la finca" de 14 caballerías 
de magnífica tierra, con nna gran casa de vivienda, 
varias fábricas auxiliares, muy huena aguada y cerca 
de dos ingenios centrales; informarán en Habana n 
55, cuartos ns. 20, 21 y 22, de 12 á 3 de la tarde. 
10217 15-14Ag 
Compostela 18. 
Se alquila una vivienda compuesta de tres habita-
cionep y < of in.>, agua de Vento, con v-ÍKta á la caile, 
en $20 oro; hay cuartos alUn para hombres solos y 
nmy iVescos. 10182 8-1.3 
C U A R T O S 
> hab't.'c.iones para familia se aljuilau varios en k 
altos de 1: casa O Reilíj 30, almacén H. .le Beche-
entrada independient ' por el zaguán 
10119 8-U 
i k Fincas y EsuiMecinneiitos. 
Q E V E N D E S L O S E S T A B L E C I M I E N T O S D E 
Í 0 2 cafés ,v billa-, 1 oafetiii, 1 fonda, l barbería, 1 
bodega, 1 hotel, 1 tren de coobea de l^jo. 2 casas de 
vecindad, 14 casas, 4 casas de esquina. 1 casita en V i -
llegas, 4 fincas de campo y 3 casas de 2 ventanas. San 
José 78 10485 4-20 
DOS M A G N I F I C A S F I N C A S S I T U A D A S E N Pinar -'«1 Rio. término municipal de San Luic, la 
primera de 5 caballerías y 12 cordeles cn ni barrio de 
la Llanada, titulada Wameyar, y la segundado ¡H ca-
balleiía^ en el barrio délas Palizadas, titulada Santa 
Rosa. Se Vtenden, se arriendan ó EC hace cambio por 
otras fincoa en esta, pues su dueño no las puede aten 
der en el panto donde so hallan, por lo que sedarán 
por una milé ima parto de su valor. Compostela 53. 
10186 6 20 
G A N G A 
E n proporcioa se venden las casas situadas Luz 31 
y Estrella r'2: itformarán Composte'a 53. 
10512 4.20 
SE V E N D E N C A S A S E N L A S C A L L E S D E Amistad. Reina. Galiano, Obispo, Paseo del P r a -
do, Consulado, Neptuno, San Lázaro, Salud, Drago-
nes, Egido, Habana. Manrique, Campanario, Merca-
deres, Monte, San José, Sau Miguel, Belascoain y 
Crespo. Campanario 128. 10484 4-20 
E N G U A N A B A C O A 
Se vende una casa fabricada en terreno de 11 varas 
do frente y 30 de fondo, próxima á la calle Real, en 
$4no btes. libres para el vendedor; informes Obrapía 
n.59. 10t87 4-20 
$6, ¡ , 0 0 0 
Se vende una casa zaguán en la calle del Obispo. 
Lealtad 31 puede dejar aviso. 
10518 4-20 
VE N D E N S E T R E S C A S I T A S D E M A M P O S -tería nuevas con todo propio, en $3,900 oro: una 
quintica de cuatro solares, junto al paradero de Vi l la -
nueva.—Alquílase una casa en el mismo punto.—Los 
ccmpradoTes dejirán un apunte para que el dueño 
trate por estar en el oitnpo, en la calle do la Amistad 
n. 144. Casa de Cambio 10507 4-20 
BARBE RIA 
Se vtnd.) un í en buen punto y acreditada; informa 
rán Aguiar 1(0 rs-^ain. ;í Obrapía. 
10133 4-19 
U N P O T R E R O 
Se veiid<-, de 8? oaballerlis, cercado, palmar, agua-
da corrií nte, aiboleda frutal, buenas fábricas, dista 
una milla de los afamados baños sulfurosos de Martin 
Mesa, término municipal del Mariel. Obispo n. 30, 
Centro de Negocios. 10170 4-19 
U N A C A S I T A 
se vende en la calle de la Ma'oja, buena fábrica de 
mampostería y teja y se da barata; impondrán Salud 
23, librería. 10162 4 19 
$5,000 P R O D U C E N $59,75 C T S . 
una casa esquina, mampostería, frente 16 vs. fondo 23 
v., 2 ventanas, 7 cuartos ganaba $85 oro, alquilada ha-
ce 11 años por el que la vive, situada Inquisidor, libre 
degravátnepi y derechos para el comprador. Gervasio 
119 impoudián. 10167 4-19 
OJ O . — A T E N C I O N . — S E V E N D E U N M A G N I -fico cafó en el mejor punto de esta capital, por a-
suntos particularea que le ocurren á su dueño. Infor-
marán San Miguel esquina á San Nicolás, bodega, & 
todas horas. 10393 10-18 
U N A F O N D A . 
Se vende en un punto céntrico de la Habana, por 
no pod.-r asistirla en dueño, en $500 billetes, (escep-
tuando lo- víveres que serán á tasación) hace un dia-
rio die $35 á 40, teniendo además $450 de cantinas 
mcT'Mi «'e*. immejorables pagas: dan razón Acosta 40. 
10108 12-18 
SE V E N D E N C A P E E S ^ O N B I L L A R Y S I N biliar del precio de $1,500 hasta 18,000 B . de B. y 
bodegas lo mismo; aquí no se engaña á nadie: tamhiín 
se venden casas de una y dos ventanas desde $900 oro 
hasta 40,000, 25 casas de$1,000 á 3,000 v 26 de 3,000 á 
6,000, hay de dos ventanas de 6,500 á 11,000 estas es-
tán Colon, Monserrate, Guadalupe, Merced y Angel, 
pidan por donde pe les apetezca. Aguila 205, sombre-
rería entre Ettrelia y Rema, de 7 á 10 v de 3 á 7 no-
che. 10361 ' 4 - 1 7 
S E V E N D E 
una cu-a de msmp<irteií i con grandes comodidades, 
situada en el centro del Vedado; darán razón Aguiar 
63, peletería L a Bonita. 10343 4 17 
Q E V E N D E Ü N A CASA C A L L E D E V I L L B -
jogas n, 26, en $3,000 oro libre para el vendedor; da-
rán razón Habana 112, bodega. 10326 4-17 
GA N G A — P O R T E N E R Q U E M A R C H A R S U dueño á la Península se venden un cafetín propio 
para uno que quiera trabajar; tiene gran despacho y 
pocos gastos: vista hace fe: informarán Municipio 14. 
10221 6-14 
B U E N A O P O R T U N I D A D . 
Se vende una fonda en buenas condiciones y en el 
punto más céntrico de esta capital, tiene local alto su-
ficiente para una buena posada. Su dueño desea salir 
de ella i.ornoser del giro. Informarán calzada del 
Monte n. 54, talabartería. 8742 15-4 
SE V E N D E N — s i n intervención de corredor—tres solares en el Vedado, entre la línea y la calzada; 
otro en la calle de Egido esquina á Acosta y otro en 
la calle Ancha del Norte, entre Galiano y S. Nicolás. 
Informarán Aguacate 122 de 8 á 12, todos los dias da 
trabajo. 8827 5Í6-2A 
i m m . 
SE V E N D E U N F A M O S O P O T R O A L A Z A N de siete y media cuartas alzada, tres años de edad, 
castrado, de mucha condición y la cualidad de ser 
muy manso; propio para dedicarlo á coche: informarán 
en Aguacate 112, donde puede verse. E n la misma se 
venden dos troncos de arreos. 
10192 4-20 
SE V E N D E U N C A B A L L O D E MONTA, M U -ralla, peletería Los Jimaguas: informarán de su 
precio y donde puede verse. 10152 4-19 
PO R NO N E C E S I T A R S E S E V E N D E U N P O -tro, bayo, de tres años, buen caminador, manso 
y sin resabios. Puede verse, donde informarán á to-
das horas, calle de Cuba número 14. 
10472 4-19 
A L O S C A R R E T O N E R O S — U N M U L O C E -rrero de siete cuartas, color bayo, cabos negros, 
de cuatro años de edad, acabado de llegar del campo: 
puede verse y ajustar su precio Cerro 791. 
10440 15-19 
S E V E N D E N 
unos perritos procedentes de Nueva York^Oflcios üS, 
10364 4-18 
EN P R E C I O S M O D I C O S D O S C A B A L L O S criollos uno moro azul, jóven de cerca de 7 cuar-
tas de paso y marcha y el otro bayo de Oí cuartas el 
cual puede dedicarse a todo trabajo por ser maestro. 
Pueden verse, Establo del Sr. lucían, Picota n. 22. 
10197 8-13 
C A f i B O M 
SE V E N D E N D O S F L A M A N T E S Q U I T R I N E S ó yolantas acabadas de construir muy anchas y 
propias para el campo con sus estribos de vaivén, muy 
hermosa, además un Príncipe Alberto con un asiento 
de quita y pon my ligero y sirve para persona de ne-
gocio ó para paseo, todo se da en proporción: impon-
drán San José 66. 10444 4-19 
Se vende en $400 billetes del Banco 
un carro de cuatro ruedas montado sobre muelles, 
bien charolado, sin letrero para que se lo ponga el que 
lo adquiera, propio para una cigarrería ú otra indus-
tria. Informarán á todas horas Zanja 86. 
10117 8-18 
CA R R O Y C A R R U A J E S . — S e vende un carro de 4 ruedas, muy barato; otro de 2 id. y 1 carrito para 
vender frutas, etc. También se hacen de todas clases. 
Untílburi de 4 ruedas, una duquesa y un cupé usado; 
todo en ínfimo precio. Marqués González n. 2, esquina 
á Virtudes, tren. 10336 4 -17 
H O R R O R O S A G A N G A . 
Se vende un carruage con 2 caballos y una yegua; 
calle de Omoa n. 37, se pueden ver de las doce en a-
delante. 10333 5-17 
V I S - A - V I S . 
Ku muy poco dinero se vende uno, de dos fuelles, 
chico, marca K. Courlillier, casi nuevo. Con igual 
proporción, esto es, en ganga, puede adquirirse un 
tronco de arreos dorados muy lindos y lyeros. A todas 
horas en Amargura 39. 10324 8-17 
ÜN A E L E G A N T E D U Q U E S A N U E V A , O T R A de medio uso, un milord nuevo de última moda; 
una victoria en muy buen estado; dos faetones: varios 
coupees de diferentes precios y tamaños, entre ellos uno 
de cuatro asientos en magnífico estado y un cabriolet 
ó tílbury de dos ruedas remontado de nuevo: también 
un tronco dorado ó arreo de pareja. Todo se vende ba-
rato y no hay inconveniente en tomar en cambio otros 
carruajes de uso. 
SALUD 17 
10293 5-16 
S E V E N D E N 
ó cambian por otros ca ruajes dos elegantísimos milo-
res y varias duquesas de la marca de E . Courtillier. 
Aguila 84, de 12 á 5 10296 8-16 
A V I S O I M P O R T A N T E 
Se venden muebles de todas clases y muy baratos. 
Aprovechad esta ganga. Chacón frente al número 0 
informarán. 10501 4-20 
DOS E S C A P A R A T E S D E C A O B A , 
dos mesas de cuarto, palanganeros y otros muebles se 
venden baratos. O-lieilly número" 23. 
C 1205 4-19 
AVISO. 
COMPOSTELA NÚMERO 50. 
Procedente de UT a respetable familia que se ausen-
ta para Europa, se renden varios muebles finos, con-
teniendo un juego de emito de nogal de forma salo-
mónica y todo tallado; es una verdadera obra de arte, 
para las familias de buen gusto; también se vende un 
armario de cristales c-.-n aireos para carruajes y varias 
prendas con brillantes. 
O n. 1202 10 19 
G A L i . X * n esquina á Neptuno. Vendo muy 
barato. E l comprador tenga cuidado de no cerrar trato 
en otra parte ántes de verse conmigo. Se compran 
pagándolos hion y se cambian nuevos por usados. 
10427 6 19 
L E A N TODO CON DETENCION. 
Quemazón de muebles y pianos; si queréis baratos 
tratad con el Vizoaino, pues se embarca para Cavo-
Hueso con un cargamento de aguacates y cocos, y ne -
cesita dinero: pianos y pianinos de los mejores fabri-
cantes de Pari,-.; no pongo precios para que vengan á 
ver: un juego i'.e Viena fino, otro de ova itos, espejos, 
cama ; y escaparates lavabos v lo qae nocc^iten: lo que 
se quiere es dinero; Reina2, frente á la Audiencia. 
10411 4 18 
L OS M U Í B L E S D E L A C A S A A G U I L A 12 S E venden muy baratos; hay entre ellos una moder-
na cama de r.ogal sin uso alguno, un piano de rola á 
propósito para í.preiider. un escaparate de caoba pa-
ra hombre, un hermoso bufete, una mesa corredera y 
demás. '0120 4-18 
GRAN REALIZACION 
por quitarse la casa, dos stileríis de Viona, por la mi-
tad a i sa valor, escaparates desde ?5 hasta 75$, tres 
juegos, mampara'» oasi de balde, aparadores, tocado-
res, camas, sillerías de toda- formas y clases, todo 
muy de ganga, Invita átodo el que tenga que com-
prar muebles. G.iliato 34 esquina á Virtudes. 
10369 4-18 
G A N G A 
Se vende un magnífico piano de Boiselot en muy 
buen estado, se vende barato por ausentarse la familia. 
Aguacate 65, entre Muralla y Sol. 
10411 4-18 
Íy O R NO N E C E S I T A R S E , S E V E N D E U N A magnífica máquina de coser, sistema Singer refor-
mada ron todas sus piezas, casi nueva en $25; otra 
idem idnm en 20; una id. americana en 15 pesos, to-
do en billetes y todas corrientes. San Nicolás 115 en-
tre Estrella y Reina. 10353 4-17 
S E V E N D E 
un hermoso piano de cola en buen estado de los mejo-
res fabricantes. Belascoain 2, café. 
10354 4-17 
M E S A S D E B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta cesa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José 
Forteza, Bernaza 53; viniendo de Muralla la segunda 
á mano derecha. 10132 lm-12 
M E S A S D E B I L L A R 
Se vende una preciosa mesa de carambolas: las hay 
nuevas y usadas para pina y palos: se compran, cam-
bian y componen. O'Reilly 16. R. Miranda. 
9092 27-21J1 
m m m ? n 
ASMA, AHOGO, TOS 
y demás afecciones del pecho, se quitan con solo usar 
los legítimos cigarros del 
D R . V I E T A . 
Se venden cn Obrapía 57, entre Compostela y Agua 
cate, v «o todas las boticas, á 50 cts. B . la cajita, y á 










( D E XA H A B A N A . ) 
E n el tratamiento de las enfer-
medadea del tubo digestivo ocupa 
la Magnesia un lugar preferente y 
cómo si se administra sola es pe-
sada y de sabor ingrato, se la asocia 
á otros cuerpos que la hacen fácil-
mente soluble y de buen gusto. 
Las sustancias que componen la 
Magnesia del Dr. González son 
todas de superior clase y hallán-
dose en polvo fino se disuelven 
pronto en el estómago. L a Magne-
sia del Dr. González, produce los 
mejores efectos en las siguientes 
enfermedades: Acedías producidas 
por el exceso de ácidos en el estó-
mago , Flatulencias, Dispepsias, 
Dolores de cabeza dependientes 
de trastormos gástricos. Vahídos, 
Indigestiones , Estreñimientos , 
Mal de piedra. Vómitos de las 
embarazadas, el Mareo en las na-
vegacioues 
L a Magnesia del Dr. González 
es tan buena como la mejor de las 
que se conocen y 
M A S B A R A T A Q U E T O D A S . 
Se prepara y vende en la 
Botica de S A N J O S É t 
Calle de Aguiar, N. 106 , Habana. 
V A L E E L POMO 
m p í o B i u m s 
P A P E L I L L O S 
ANTIDISENTERICOS 
D E L D R . J . G A R D A N O . 
Medicamento eflcáz ó infalible para curar iadlcal-
mente toda clase de D I A R R E A S , por crónicas, anti-
guas 6 rebeldes que sean, cualquiera que haya sido la 
causa que las produzca, la D I S E N T E R I A crónica 6 
reciente; los P U J O S y C O L I C O S intestinalea. T o -
nifican el tubo digestivo y normalizan las funciones 
del estómago en los casos de D I S P E P S I A S , G A S -
T R A L G I A S , G A S T R I T I S , I N A P E T E N C I A , di-
gestiones difíciles y dolorosas, dando fuerza, vigor y 
aliento al estómago. 
E l ig i r la marca de fábrica y en cada uno de los pa-
pelillos el nombre v firma del Dr . J . Gardano.—De 
venta en todas las droguerías y farmacias. 
Depósito: Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
T i n t u r a I n d i a n a 
( I N S T A N T A K E A ) 
D E L D R . J . G A R D A N O . 
Con esta tintura se obtiene en diez minutos de un 
hermoso C O L O R N E G R O L A B A R B A , B I G O T E S 
Y C E J A S , sin degenerar en rojo, no altera la consti-
tución orgánica del cabello. Necesario á los barberos 
y peluqueros y á cuantos deseen teñirse en diez minu-
tos. Cada estuche dura medio año: precio $2-50 btes. 
De venta: Lobé y C * — J . Sarrá, Teniente-Rey 41. 
Depósito: Botica L A E S T R E L L A , Industria S4, 
4775 60-20Al 
C E B O L L I N O 
rosado y amarillo de Canarias. 
Se garantiza fresco del cosechado en "Te-
gina." Baratillo n. 5 esquina á Justiz. 
9827 15-6 A 
m m 
" L a Central." Casa de Préstamos. 
Agui la 215, entre Monte y Estrella. 
Hace presente á todo el que tenga prendas atrasa» 
da en dicha casa, pase á refrendarlas ó á rescatarlas, 
en el término de 15 dias, á contar desde el dia 20 da 
agosto, pues de lo contrario se entenderá que hacen 
dejación de ellas. 
10508 4-20 
SE V E N D E N D O C E P I P O T E S O B O C O Y E S vacíos alcohol de Hamburgo, son de roble de mu-
cho grueso la madera, de arcos de hierro y muy fuer-» 
tes, propios para embarcar alcohol para la Península. 
Se pueden ver y darán razón Revillagigedo 7* á todai 
horas. J0156 4-19 
A L O S H A C E N D A D O S , 
maestros de azúcar ó polarízadores. 
Se vende un sacarímetro de Wild, (polaristrolóme-
tro) ó sea polarímetro suizo de luz monocromática de 
cloruro de sodio. 
OBISPO N" 54, LIBKEIIÍA. 
10509 4-20 
I M P O R T A N T E . 
So vende una máquina de moler cana, de construc-
ción americana, horizontal cuyo trapiche mide 6 piés 
por 30 pulgadas do diámetro, con 2 mazas nuevas de 
repuesto para el mismo y otras piezas, con sus con-
ductores de caña y bagazo y demás accesorios. 
Tres calderas ó pailas regeneradoras de vapor, en 
buen estado. 
Una máquina locomóvil de caldera horizontal, tu-
bular, de fuerza de 6 caballos de vapor, provista de 
todas sus articulaciones, destinada á mover una bom-
ba para la extracción de agua, con sus cañerías corres-
pondientes. 
Otra motora de las centrífugas, de fuerza de 8 ca-
ballos, con sus poleas, ejes de trasmisión y articula-
ciones, y 10 centríl'agas. 
Varias clarificadoras de cobre y 4 trenes jamaiqui-
nos, y una bomba, movida por una máquina de vapor 
de fuerza de 12 caballos. 
Todon estos objetos se encuentran inmediatos al pa-
radero Union de Reyes, y fe venden juitos ó sopara-
dos. 
Informarán, Amargura n. 23, de ocho do la mañana 
í tres de la tarde. 
10474 10-19 
BUENA OCASION. 
Ahora que están libres de derechos los alcoholes pa-
ra la Península, cualquiera que quiera explotar esta 
ventajosa industria, se vende un alambique muy fuer-
te y cosa de gusto, el cobre casi vale lo que se pide 
por él, sistema Derosne. rectilicador y de chorro con-
tinuo, destilados pipas alcohol diarialmente. —Para 




P O L V O -Se vende en todas parif 
R U L A N O S ' 
O R 
es una preparación inofensiva que hermo-
sea a l color del rostro j al cutis j no con-
tiene plomo ni materias minerales. E l la 
Lace desaparecer las pecas, lo atezado del 
rostro, por el sol y el aire, las erupciones 
cutáneas, lo rogizo y la aspereza del 
cutis. Cura las inflamaciones, las quema-
duras, los granos y las inflamaciones da 
los ojos. D a al cutis 
SUAVIDAD, BELLEZA y FINURA 
al mismo tiempo que produce un bello 
color de rostro saludable. E n los climas 
cálidos esta pi-eparacion es calmante, emo-
liente, refrigerante y curativa, empleada 
en la cara en las manos y en los brazos. 
Pídase, á los farmacéuticos, el Kalydor de 
Howland, 20, Hatton Gardcn, Londres. 
Se venda en las mejores Farmacias. 
ENFERMEDADES 
í í í í i í w 
SE m m HUMARIA 
Sobro el paradero do Jovellanos—Una paila nueva, 
36 piós largo por 5J diámetro y 22 de flus.—Otra idem 
de 28 piés ingleses por B diámetro, 24 pulgadas de ílu-
ses—5 centrífugas respowit colgantes en buen estado 
con su máquina superior de fuerza. Para condiciones 
y precio informarán Cuna n. 1. panadería. 
30367 8-17a 8-18d 
SE V E N D E U N A P R E N S A O M A Q U I N A D E imprimir Taylor, en buen uso, un motor de gas en 
buen tetado, dedos caballos de fuerza, una voladora. 
O'Reilly 87, librería: todo en poco dinero. 
1036í 4-17 
f m m . 
A V I S O » 
Pongo en conocimiento del público en general y de 
mis favorecedores en particular, que el único depósito 
que existe del DULCE DE GUAYABA, fabricado por mí 
en Bainoa con la marca E L G A L L O D E O R O , es 
en el establecimiento de víveres E L T I M B R E , de los 
Sres. Torre y Comp?, que está situado en la calle de 
Pepo Antonio u. 28, en Guansbacoa, frente á la iglesia 
parroquial, á donde se servirán hacer los pedidos. 
Bainoa. 9 de agosto de 1887.—Lúeas Sardinas. 
10056 11-17 
Aviso al público. 
Procedente de Santander ha zarpado en este puerto 
el vapor-correo "Buenaventura," donde á sobordo 
trae la 2? remesa del rico queso de Burgos, Villalon 
y Valladolid, y á petición de varios comprovincianos 
Songo el presente anuncio: se vende en la calzada del [onte 229; los pedidos para el campo dirigirse á M. 
García y Santamaría, por correo. Nota.—Se necesita 
un dependiente. 10874 4-m 
! lalorraa lawaMii do la Acaduoia ¿a Msdicina da París 
i Exíjase que cadj frasco lleve escritos los nombres de 
E . HOÜSNÍER & L . PAPILLÁÜD 
D K I ' O S I T O OF.NF.11AL : 
! Farmacia GIGOJÜT, 25, rúa Coi¡uilllére, PARIS 
1 E n la H a b a n a : J O S É S A B R A 
ua 
de F0R0ES-LES-EAUX 
Normandia (Seine-Inféñeure) Francia 
CUATRO MANANTIALES, maravillosameDts graduados. 
Surtido da las Aguas : 500,000 Li tros por dia-
AGUA FERRUGINOSA ACIDULADA muy DIURÉTICA 
De absorción fácil, no produce Estreñimiento ¿o Vicn're. 
fCARBO-CRBNATO-FEURO-MANQANESEO CREMOR T I T I N S O ) 
Anemia, Clorosis, Gastralgia, Dispepsia, 
Diarreas c r ó n i c a s . Disenteria, Amenorrea,, 
Dismenorrea, fñenonra lg ie . Leucorrea , 
Enfermedades del Ú t e r o , Nerviosismo, 
neurosis . Neuralgias, Albuminuria, 
Diabetis, fílal de Piedra y Arenillas, 
Ester i l idad (tres curacionos por término medio). 
Impotencia, A t o n í a , Convalecencias, 
Anemia producida en-los Climas cálidos. 
E l Manantial Reinct te d», á la vez, Agu» medicinal 
y Agua para sor servida al tiempo de comer. E s el mejor 
de los cuatro Manantiales de F O R G E S - L E S - E A Ü X 
para seguir un método curativo doimciliaro. Todos los 
Médicos mas célebres ordenan diariamente que se haga 
uso d« esta Agua. 
Depositario en l a H a b a n a : J o s é S i k H R í i . 
W — B H 
C u r a c i ó n r á p i d a y c i e r t a p o r e l 
d e l 3 Z > o o t ; C M f . A J O D I S S O l ^ a " 
de la C l o r o s i s , de la A n e m i a , de todas las E n f e r m e d a d e s del 
S i s t e m a n e r v i o s o , hasta las mas rebeldes, de las E n f e r m e d a d e s 
c r ó n i c a s de l o s P u l m o n e s , etc.— Las mas eminentes Ilustraciones médicas han certifleado 
el poder curativo de esto medicamento y le han reconocido como el primero y el mas enérgico 
de los reconstituyentes.— Precio de cada F r a s c o : e f rancos (en Francia). ^ 7 
Todo Frasco que no ¡leve la. Marca de Fábrica, depositada, y la Firma t''"00 PrePara'ior 
deberá ser doBechado rigorosamente. ^aó^^-^' c*e 
U n PARIS : F a r m a c i a C S U C T , 3 8 , r u é (calle) R o c b e c b o u a r t . 8SÍ9 p''oduoto 
E n l a H a b a n a : JOSÉ SARRA; LOBÉ y C». — E n S a n t i a g o d e C u b a D'L. C BOTTIUO 
: i j t o 
de G R I M A U L T & C » , Fannaeeuticos en Pan». 
E l B i s m u t o es un oiedicamento heróico empleado desde hace machlsimoa 
años con éxito indiscutible y confirmado por todo el cuerpo medical de entrambos 
mundos, en todos los desarreglos de las vías digestivas, como c ó l i c o s , d i a r r e a s , 
d i s e n t e r i a s , g a s t r i t i s , g a s t r a l g i a s , h i n c h a z o n e s , do lores do e s t ó m a g o 
así como en las u l c e r a c i o n e s de l int&stino. L a eficacia del B i s m u t o es sor-
prendente para corlar las diarreas coleriformes en tiempo de epidemia, sin el 
más mínimo peligro. 
L a C r o m a ofrece sobre los polvos de Bismuto la ventaja de hallarse al estado 
de división extrema y de formar con ei agua una agradable bebida láctea, 
obrando con más seguridad y rapidez. 
Depósito en P a r í s , 8, R u é V i v i e n n e , y en la« principales Farmácias. 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
C Á P S U L A S d e i D o c t o r C l i n 
Láuraado de la Facultad de Medicina de París — Premio Montyon. 
Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al B r o m u r o de A l c a n f o r se 
emplean en las A f e c c i o n e s n e r v i o s a s y del C e r e b r o y en las enferme-
dades siguientes : 
A s m a , I n s o n m i o , A f é c c i o n é s de l C o r a s e n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
A l u c i n a c i o n e s , Att irdlmioi^to, J a q u e c a , B n l é r m e d á d e a de l a s v i a s 
u r i n a r i a s y para cafniar iafe éxcitació. ies de lo i la clase. 
1154 Cao'a frasco va scotñoañado con una instrucción detallada. 
Exíjanse las V e r d a d e r a s C á p s u l a s a l B r o m u r o de A l c a n f o r 
de C L I N Y Cia de P A R I S 7^e se h a l U m en las principules Farmacias 
y Droguerías. 
IMPORTADO!1. DK ÍA 
N u e v a P E R F U M E R Í A E x t r a - t i n a 
JABÓN al CORYIOPSIS de! JAPON f POLVO de ARROZ al CORYLOPSIS dsl JAPOH 
EXTRACTO . . . . al CORYLOPSIS de! JAPCN j BRILMHTINÁ, . ai CORYLOPSIS del JAPON 
áGDAitTOCADOR al CORYLOPSIS del JAPON i m i l a! CORYLOPSIS del JAPON 
lOTioi ai CORYLOPSIS del JAPON | POSADA «i CORYLOPSIS delJAPCN 
n e o 
E l t r a b a j o d e l a D e n t i c i ó n es , p a r a 
e l n i ñ o , u n a e n u s a d e s u f r i m i e n t o y d a 
l u g a r á u n p e l i g r o i n m i n e n t e . 
Imperta, ante todo, calmar al dolor persis- «=, 
tente que enerva al niño, perturiba á su sueño • 
y puede ocasionar las C O N V U L S I O N E S . 
Se conseguirá fácilmente este resultado con 
el uso de la f n 
MIEL DE DENTICION, del 0r SMITH ¿ 
que ha llegado á ser muy popular en París, por la 
senciiléz de su aplicación. — Ella caima la irritación ^ 
de la 'uoca, disminuye la excitabilitad nerviosa 
y facilita la evolución de los priireros dientes 
sin perturbaciones ni violentos sacudimientos. 
Basta frotar, varias veces dtiranle el dia, las encías ¿f̂  
del niño, ya sea con un dedo ó con el pincelito que H F 
acompaña á cada frasco. ¿|t 
Esta miel es completamente inofensiva; no con- ' I ' 
tiene opio ni cualquier otro principio narcótico. ¿Ik 
Depósito General : 4 0 , Rué Saint-Lazare, PARIS ¿|t 
ta Habana: JOSÉ S A R R A . I V 
quetlene ádisoosiciondelasmadresdefamillaeUnteresanta 
folleto del Dr SMITfl : Consejos á las madres jóvenes , • s * 
v n i m lan'nMrt» ¿tol "Di&río de la Marina," Hiela i 
